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E 

sana Bsi^jeées me-.* >&&a&imK.iRésm 

Zéfíres nacionais e estranjeiros, Panos e b r n í e n h a s para enxo-
vais, Sêdas. Setins e Tecidos de fantazla, Retroseiro e Medas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
C O L C H A S N A C I O N A I S E I N G L E S A S 

O Melhor Sortido 

S e m p r e m a i s b a r a t o ! 
DE 

i u i > o s f t i r á r f t o s 
Destinados aos opbrítioB qus 

idem aperfeiçoaras ou ine-

)«seahò geral elementar. 
» arquitectónico. 
» mecA *ico. 
.» ornamental. 

Modelação. 
Língua pátria. 

> francêsa. 
Aritmética e geografia, 
Geografia e historia. 
Princípios da fisica e química, 
Física e mecânica industrial. 
Química industrial. 
A matricula efactua-se em Se-

tembro. 1 

Cursos diurnos de aprendi* 
xagem 

Serralharia mecânica. 
» artística. 
» civil. 

Marcenaria. 
Talha. 
Montagens electricas. 
Fabricação de vitrais. 
Oeramica. 
Os alunos habilitados com o 

exame do segundo grau de Ias-
trnçio primaria, ou com a quar-
ta classe das Escolas primarias 
òâoiais, eSo dispensados do Exa-
taè de admiasBo. 

A matricula efectua-se em Se-
tembro. 1 

José Antonio Ofd de Oliveira, 
Professor ordinário a Director 
do Instituto Industrial e Co-
mercial de Ooimbra, etc. 
Faço saber que 16 a 30 de 

S e t e m b r o se pode rsqíàerer ma» 
tricula neste Instituto para o pro-
Sdmo ano lectivo. 

Nesta Instituto ha os segui fi-
les cursos médios; 

a) Curso geral, em 2 anos, 
!}tte constitui habilitação suficien* 
te para o desempenho dos luga-
res de administração publica, pafa 
08 quais, serve ds habilitação le-
gel o curso complementar dos 
liceus («ciências). 

b) Cursos efipecialbídos; 
Secção Industrial • 
í Curso de construções civis 

I obras publicas; 
II Ctirso de maquinas; 
III Curso de electrotecnia; 
IV industrias químicas 5 
V Minas. 
Becçãô Comercial 
VI Curso médio de comercio. 
Ós cursos especialisadoe, em 4 

Inòa, habilitam para o desempe-
nho dai funçíSe» adianto indica» 
das: 

1.® — Qualquer doe Cttfíos »s« 
pecialisodos da Secçlo Industrial, 
para professores das escolas de 
ateies e ofícios, industriais, pre-
paratórias 9 de arte aplifcada, s 
•ervindo para a admissão no Ins-
tituto Superior Técnico. 

2.° —10 curso de eosstruç&es 
Civis e obras publicas, paia os 
lugares de chefes de industrias, 
(geadutoruí! d® trabalho ofi §a$r 

nhairos auxiliares de obras pu-
bi.k*« d? 3 ministérios do Comer-
cio s bolor; Vs. 

3." — Os c lisos ás electroté-
caia 9 ât mac- ' .." .', para funcio-
~'Zf09 ãa straçSo Gertl 

Oormoe t T. .agrafos a dos 
m»»>: *-mos :'U Como»'tio, Traba-
lho, carinha a Cvioniae, nos ter-
mos da respectiva legislação. 

4.8 — O curso medío de co. 
cio, para auxiliares do comercio, 
«gentes comerciais, guarda-livros, 
contabilistas e dando habilitação 
legal para concorrer a aspirantes 
dts alfandegas, professores dae 
escolaB comerciais, etc , 8 gervin-
do ainda agora para admissão nos 
Institutos Superiores ds Comer 
cio s nas Escolas de Guerra e 
Naval. 

No instituto ha três eheses 
de alanos: Ordinários, 03 qne se 
matriculam em todas as cadsiras 
o aulas praticas de cada ano do 
respectivo curso Voluntários, os 
que se matriculam ero qualquer 
cadaira ou cadeiras, cbsarvando 
apenas as preferencias. Livres, OB 
que se matriculam em qualquer 
disciplina, aula pratica ou iabo-
tatoria, mesmo independentemen -
te da preferencia ou prsparaç^o 
legal. 

Para a matricula como aluno 
veluatario ou ordinário, é indis-
pensável ter o curso duma escol» 
preparatória ou o curso geral dos 
liceuR (2,R secção) Êaoolas Prima-
rias Superiores ou outro equiva-
lente. 

Podem também ser admitidos, 
mediante esams de admissão fei-
to no instituto, os qtte tenham 
apenas aprovaçSo coe cursos de 
grou geral oa complementar daa 
escolas industriais e comerciais 
1,® secção dos liceus 00 em cur-
sos equivalentes. 

Os alunos livres são admitidos 
sem esame de admissão e sem 
quaisquer preparatórios, mas sô 
mente se houver ltlgar, e po-
derão ftZer fSame sm determi-
nadas condições. 

S80 admitidos alunos de am-
bos os sp>>'ost nacionais oU estran-
geiros, desde que tenham 15 anos 
feitos ou a faser até BI de Dezem-
bro proximo. 

Os exames de admissão ao 
Instituto devem ssr requeridos 
no praso citado. 

No indicado praso pode re-
quaser-se a matricula no curso 
de mestras d obras na Secretaria 
do Instituto, aberta das li ás 17, 
pode çonsultar-ss o bofaria s co-
lher todas as infirmações secea-
sari»s. 

O Director, Jose Antonio Cid 
de Oliveira,, 

Concurso 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipa ' shoa, 
faz saber que se ach* aberto 
concurso, por e tpa^o úz trinta 
dias a contar da segunda pu» 
bl icaçãodeste anuncio no Diá-
rio do Governo> para provi-
mento dos part idos de medi-
cina e cirurgia, com sédes em 
Midões e M o u r o n h o , com o 
o rdenado anual de BOOfÒO, 
subvenções legais e t»be!a ca-
mararia constantes da sessão 
de camara do dia 14 de Abri ! 
'de 1921. 

Os concorrentes instruirão 
os seus requerimentos com os 
documentos constantes do De-
creto de 24 de Dezembro ds 
1892 e mais legislação em vi-
gor, que apresentarão na se° 
cretaria dentro do referido pra-
so de concurso . 

Taboa, 3 de Se tembro de 
1925 

O Presidente da Comissão, 
Armando Vieira das Neves. 

Arreuda-se SSS; 
divisOes, garage e quintal. 

Qoint* da Arregaça — Estra-
da da Beirará. X 

Em casa ds toda 
a respeitabilidade 

rscehe sm sua caaa, psrto do 
Lineu s Esçola Normal, 3 meni-
nas on meninos qne venham 
frequentar qualquer destas es 
colae, Nesta redacção se dis. 

uma essa 
com 16 

divides e quinta, em um dos 
melhores sities de Coimbra. 

Nesta redacção sa dia, X 
ott baixo, am-
plo para arma-

ceaar lenha e carvão, preei^s-se, 
Indicsr cara a rua da Bofi*. 

u.° 68. 2 

PARA AUTOMO 
" O S VEL, vandem se 2 

ffe-oei e 1 farolim para acetilene, 
ríquelados, em muito bom estado. 

Pera ver e tratar na Praça da 
Republica, n.0' 9 a 11. Telef. 3. 

com 
aa v & VS9 

tante pratica, oferece-se para casa 
ds movimento ou fabrica. Conhe-
ce todo3 oa ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informa-se nesta redacçSo. 1 

Da 5 vidres, 
bons arreios de 

p*reihas fsrde de cocheiro sm 
psno agul", bonet ogaloado, ven-
dens-se. 

D. Hermínia B. Jardim 

A p r i m e i r a r u g a 
Cansa sempre um profundo des-
go-itoás senhoras bonitas, ç vós 
o sois todas, minhas 
senhoras ' 

Podeis evitar 
ts ts íataíidadc em-
pregando r e g a l a r » 
mente oa vossa toi-
leltç o inconspa rave» J -

Torres NuVa? % 

5 4-

sesa 

Preeisa-se ns 
ORSS H»va-

Ek eoaftervivá 4 vossa epidenu^ 
inventude e bêleza e í>npc<l«f4 
ftsg»; tleSttgradaVBl pressgio >3# 
trunfas ^ n ^ o t^nj^rd'.^ 
cuidado. Çc».ip!e?ai r.- feliíts «'tclíoS 
3o ÇtitíH <>tttl 4 «Jp 

PÓ de arroz SIMON 
e dc» * 

SABONETE SIMON 

A Comissão Executiva da 
Cartlaía Municipal de Alvaiá-
zere faz saber que pelo praso 
de trinta dias, con t sdos da se-
gunda publicação de* te anun-
cio no Diário do Governo. se 
acha aberto concurso docu-
menta! para o provimento do 
logar de facultativo municipal 
do part ido medico da L* area 
(norte) deste concelho, com o 
o rdenado anual dc 400$00 e 
subvenção Igual á do sub-de-
legado de seude. D pulso» fica 
sujeito á t bela cafiiararia e a 
residencia oficia! é na séde do 
concelho. 

As condições acham se p t -
tentei na Secretaria da Camara. 

Alvaiázere, 8 de Setembro 
de 1925.0 Presidente, Mateus 
Pereira dos Reb. 1 

Clinica Cteral 
Gontiiuiàd á» 0 horas da turds 

B i t m m p a P A i m , m > 

Alugs-se um snds? 5 
aguas furtadas, ss caea 

da Avenida Sá ds Baíideira, 64. 
Tratasse na Ena Fiscond^ds 

Luz, 64. __ X 
NAG, para ò to-
neladas de cerga, 

com oouco uso, vende Otto Èie-
ner St Comp.6 Lda.. 

Rua Ferreira Borges, 175, 2.°, 
precisa-
se pa?a Emprega 

balcão e caíra, 
Armazéns do Chiado, 

h p a r a que 
3 dros, artigo» 

para pintura a olao, aguarela e \ 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortídí? a CASA HAVA-
NESA 

A dias ofere-
Ce-8e, vai tam-

bém para tora. 
Nesta redacção sa dis. ^ X 

P Í B l l e i t O S nheiros para 
madeira, vende José dos Santop, 
8. Juão do Campo. 1 

* A' J 0 U E a"íí7ço 
U feU m 0 £ i íC 0 . R u a d0 

Corrtio, 71. X 

I» Prestando-ss pers 
* magnifico aetsbe 

iacimento comeroisl OQ indus-
trial, vendesse completamente 
liv-e. 

Ver e tratar, Bua da Moeda 
n.° 77-A. X 

Sei vida por estra-
da e pelo apeadei-

ro dos Casais, com agua finistims 
ds nascente e nativa em 5 poços 
s psra rega, moinho movido por 
corranta de sgaa, olív. 1, arvores 
de fruto, pinhal, alguma vinha, 
esss ds habitação de psdra 9 sai 
oom r'c s Io andar, cur?aísr al-
psndre, sirs, fora o 9 com uma 
ess* para esseiro, 

Vsnde-33 e írat» sa na R u a 
Visconde ds Luz. 8'f". X 

Cí - n i T í " "VENDlÊWcõm 

| l l i M ^m Bbandanoia de 
agua nativa, a dois minutos do 
slec tricô. 

Trata Miguel Adio--Camara 
— Coimbra. X 

m i n i B T E R l O D R R 6 R I C U L T U R P » 

Mobilia de 
q u a r t o ds 

casal eia 'com estado. Para vêr 
ca Cumiada, n.s •'>£*, das 11 ás 19 
horas. X 

Empregado g s r a a 
P r a ç a , 

com habilitações, dando boas re-
ferendas. Nesta redacíãc es dis, 

0*.»í:i de 
* toda s r*a-

r-sitabilidade recebe em sus çse» 
'â meninas qUe Vaab^ro frequ»?;-
tar s Universidade, Liceu yu £4-
Ccl» N sr^-al-

Nesta rsdscçlo se diz. 

g H m a . B*rr® to-ÃMa&I c o m 0 c n r 3Q 
da e» ok df Esgrima do Exercito 
dá 1)Ç'3sb d«; íl >rcte, espada s sa-
bre, em classe oU particular, ha-
bilitando os (teus fclnnos para o 
pr0Xin'0 campe-nato. 

Dá eJíplicsçSes na Rua Pedro 
Cardoso, 62. t 

F a r m a c ê u t i c o ^ 
do liljpinhal, no concelho de Pe-
nela, recebe em ótimas condições 
um farmacêutico que ali se quei-
fa estabelecer. 

fcat» vila ê muito comercial e 
industrial com am msr^do ES-
mansl e uma íairs mensal. 

Informasse isssta ra lacção. 

0=Q fi Vande-se com csl-
deira dc cobro 9 

gftardô f gão, 
Pua de Moatamo, QC>, X 

fere-88 estudante do Liceú. 
Nesta redacção se dis, X 

a Alogam-se, eom 
® ou gèm oomidii, 

num ^ps melhores pontoe da es-
dada, perto do centro e com ele-
ctricn â porta. 

Ne*ta redacção se dia. X 
f S ^ T Í Í ^ A R R E N D A M -
^ a a r w s SIS mobilados e 
trata' 

Ih&béj . 

hl 
na rua do Padrão, '(2. 

psra vinho, 
vendem -ee 

Í 

Terreno 

;regp&sg&~se díf8 
portas, com bastante fundo, num 
dos mflhores locais da Bsisa. 

Presta esclarecimentos Jião 
SimoeB de Faria, Rua Ferreira 
Borges, 197. 2 

Vende-ae um 
no melhor lo-

cal, ao Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para treta? cesta cidade, na 
Praça do Comercio, n,s áO. X 

ura fogão ac* 
Vo o um Usa-

do, ambes de fogo circular. 
Trata-ea coín o sargento Oou-

ás infantaria S:> — Santa 
-v 

^ C i r c u n s c r i c ^ o 

P i n h a l d o t l r s o 
2»a P R P í Ç R 

f a z - s e publ ico que pelas 13 horas do dia 6 do proxi-
mo mês de Ou tubro , na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, voltará á praça, em h i s t a publica, sem base 
de licitação, a lenha por facturar, proveniente dos cortes or-
dinár ios que se realísem no pinhal do U r s o até 30 de Setem-
bro de 1926. 

As condições para esta arrematação acham-se pi tentes 
na Secretaria da 2: Circunscr ição Floresta! em Coimbra e na 
séde ds referida Regencia da Figueira da Fo?, t e d o s os dias 
das 11 ás 17 horas . 

Direcção Gera! dos Serviços Florestais e Âquicolas, 
em t l de Se t embro 'de 1926. 

P i l o Director G e r a l [alio Mário Vianna. 

Vende-Te 2? 
cestas de sgua oom abundanc;a, 
boa casa de hfcbitaçlo á bsiro da 
estrada, so logsr das Lages. Pe-
ga com a quinta das Casas, 

jnforma-se nesta redacçSo. 

n d «1 - a a " ^ " 0 ^ 3 ; ! ^ 
ççs, vidrca, 

, etc., por motivo dâ retí-
Para gSunos mlMAi na 

e V classes ie \im 
P e n e d o d a S a u d a d a 

C o i m b r a 
Director—Capitão João doe 

SãutosjDu&rte, > ntigo director do 
Coh gio ptíodarno. 

Assistência Médica — Dr. Al-
Ired© de Matos Chaves, médico 
assolar 8 professor efectivo do 
Liceu José FaioSo» 

Íya!a ín«m$9 f a m i l i a r 
iàiim«?«t&eão e a i d a â e s f t 
I f i g l l a s o i a r i g o r o s a . 

Tratar eom: 
U director — Rua Pedio Mofl» 

iéxo, 30. 
O médioo Praça da Repu-

blica, 21. X 

rada. 
Para ver e tratar aa Bua da 

dr. Daniel de Mstos, G, todos 
os dias das 13 ás 18 horae, X 

um Éole} um 
torno e outras 

ferramentas ds serralharia. Tudo 
em estado de sovo- Nesta rsdse-
ção ts dis, X 

« «a 1 casa, na es-
tracls de Oose-

Ihaa, com 4 divifoes, 60 metros 
de quintal, vinha e jardim & fren-
te, a distancia da 10 minutos d® 
Ces* do Sal. Títta-se na Quinta 
de Vale MfSo- 'À 

t* * 
J I 

Olan -Osímby». 

Ss tocas ss qua-
lídadss, brsses 

e d® eòHs. 
V Ur agem psra colar em vi» 

dfoc. 
Secção especial para a venda 

destes artigos o preços sem com-
pptessia. 

OASA HAVANESA. X 
Bonita viven-
da, a lõ mi-

nuta e do electriso (a p^) compos-
ta de casa moderna, lojas e 10 

andar, casa para caseiros, poço 
com agua nativa, bomba de ele<-
Vaçlo, deposito para aguas plu-
viais para 6000 litros, capoeira, e 
tsrreno com arvores de fruto. 0 
prédio è todo murado. 

Nesta redacçSo se dis. B 
zt, a e . utna mobilia 

d p q t M r t 0 | 3 
peças, para \ pessoa, Boas mades-
f»s, pedras e eapejhcc, pouco USf, 
bír»ta. frti* Quebra Mestas, V.í 
a 16. X 

Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia a pro» 
curadoria, encarregando^?®, âe 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança d e d ív i* 
daa, colocação de capitais, am-
préstimos, compra e venda da 
prcprisdadss s concordatas. Fra» 
os» « ^a Main. §1-1 Oolmbf», 

achado 
DOENÇÂS DOS O L H O S 

& asia oliniea 
Avasida Sá ds Bsndeira, 93 



1 B S E T E M B R O i O J B t i 

SuieâÉ Industrial M i i i » , i.âs 

Serralharia /lecaniea c Civil 
R i p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

c m o t o r a s 

B H s a r r e g a - s c d a m o n t a g e m õ s f a b r i -
c a s K m a q u i n í s m o s 

E s e a r r t Q a - s e â s t o d o s o s t r a b a l h o s 
s m s o i â a â u r a s s m a u t o g s n f o 

c r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o v e i s X 

awH-SHttteMra-s&na 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
(e le&tr iddâée, ealôr, massagens , r a ios ai t ra-vioiêtas) 

B r , 
Es^íssísteuts do instituto de Aleijados era RsrHm. 

Membro ás íjodedsds Ortopédica Atemi. 

Lisboa -- Avenida és Liberdade. 121. — Tels foee Mofís 908 

A Economica 
Hiiieis in Min i h hm Himilii fraglelas. 
iMp (H J h h í i ii Farte): la Qialra Cais, IS i ti 

Ninguém oompre sem primeiro visitar eata casa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
S ó esta c a » p o d e y n d c r nas condições e m que anuncia . 

W I W 

Liquidação de 

Por metido áe obras liquidasse 
todo o calçado existente mo esta» 
I b e l e c i m e n t o da Ena das S 
e Largo Faço do Conde, 8. 

í s r n p a n h l s S t S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhões mil escudos 
Stgaros mariti^ies, f^rpoaí?*®, tiunaltoa, §?e7ss, ©ria» 

tais, a(?ioolaa, roabo e aatoêítoçcsfi 
CORRESPONDENTES EM COlMBRA i 

sê Falcão 
Forneoimeste de oan 

Recebem-se propos tas para o fornecimento de 13 a 3 

de cantaria de Outi l , aparelhada, 
Secretaria do Liceu se d ã o todas as Informações. 

Encâffeoa-sê de Mausoléus, Jazigos. Cam-
pas» Escultura em pêdra. T e m desenhos 

em todos Oâ estilos 

A T K U K R t u D i r t i t a , m C Í M A , e i f f l l -

KEATING 
O REI DOS tN3rcnc?DAs; 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 

PUIGRS 
T R A Ç A S 

e TODOS o s OUTROS 
ÍMSECTOS 

ebuçados Milagrosos 
apidamssto d e b e l a m 

c u r a m 

BUQS1R0BS TOSSES 

— DE — 

Carlos Castela 
6 0 - Â — R u a do C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba 
Cabelo 2 
Barba e cabelo aparado 2850 
Cabelo rente 1S&0 
Cabelo rente e barba . 2800 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a BO dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-se fregueses ao mês 
por 5g00, fazendo a barba duas 
veaes por semana e cflrte de ca-
belo uma ves por mês. 

d u c t a 
Cede- se uma da Cssa Minerva, 

TípograSa e Papelaria (antiga 
casa Pinto Ramos. 

Trsta-ae na raa ferreira Bor-
ges. 1.0" 2." 10 

Rua do Ârnado, 140 
Depositários em C O I M B R A è seu distrito da 

Cerveja ESTRELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

iFilnli mi l s mm m sllz seis ola refal 
Preparação de Alfredo Marques Canario, farmacêu-
tico químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra 

Deposito m Mira: Farmacia Bento da Silva Mmi I. la Sofia 

Esta'casa 
Almoços e jantares 

a preços modicos 
S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

I s p e c i a i i d a d e e m v i n b o g 
d i m e s a 

Tam á Venda Cerveja Estrela 
Aceitam-se comensais 

Sala de }»ni*t fio 1.° andar 

Rua Míi Rir, 1,3 
coimBRn 

( A s d a ao sa&ado a roda) 
Bilhetes a 140003; vigéseimos 

a ?SGQ s cautelas & 1850. 
Estio á venda na Hortícola 

de Coimbra, Rua Visconde da 
LuEj n.° 12, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, ! 
E.9 13, s na Barbearia Oeatral 
de SebastiSo Carreira em Santa j 
Clara, um variado sortido de i 
bilhetes, vigéssimos s cautelas 
para todas as lotarias, pois ê quem 
vende mais barato. 

Psdldos a Josá Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz3 
a.° 12- - Coimbra. 

h melhor cerveja 
U e n ô e - s e n a 

CifvejiFíi H M 
R&a da Í 9 i l » , 1 a l i 

C O I M B R A 

fíotel PQPÍS 

eieuEiRo o n e o z 
Crande baixa no preço 

das pensões -
Almoços e Jantares a 7$5© 

Bons quartos e bom 
serviço de mâsa 

Recebe comensais a 
preços módicos 

Fornece Jantares para f ó r a 

HSÉGlÉll 
Trabalha peles últimos fi-

gurinos, Preços mul to r§du= 
gidos. 

Travessa dâ Esperança, 
2 3."—Coimbra. 1 

F i i s F í l f i l i S s 

Í I M 
edieamentô i 

«outra as formigas t H 
rios insectos 

F R A S C O 2 I Q 0 

mm 
Eiferminls 

ím i Ê 
A Êimprêea de Uai de Pena-

cova, L.da, vende oe fornos de 
cal, sendo "am contínuo que pro-

I dus proximamente 10 metros 
j cúbicos de cal por dia, proximo 
| da vila de Penacova, oom todos 
> oa pertenças, casa ds habitação, 
| barracões, pedreira e uma mata 
; onde ba ja alguns eucaliptos, 
podendo planter-ee ainda proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Rua das 
Esteirinhas, 2, ou Acaoio Graça, 
Rua da Moeda, 77 - Coimbra. 

sa 

igFHnlMfillíl 

| ÕÊPOS3TO 
! Francisco Ramos Pires 
' Caihabé. 202 CÔIMiRA 

Gonçalves. Lima & Comp.4 

Lda. Armazém de vinhos, aceite, 
telha mareelha, palha Enfardada 

, e carvSo da pedra para forja, cal 
fina, sal e outros artigos. Esta 
firma aluga uma casa defronte 
da estação do ç&minbo de ferro 
própria para hotel X 

?end@ J. 

A o s conimbricenses? Almo» 
§08 e jantares, com vinho, 

S -José Rodrigues Calado 

á l t t o ^ 

; Cosialtíí dita 3 âs, 3 íiafís dã Urda : Pr,a$d da Rapubflcs 

01 MB EA 

P D 

Buas ea£as de habita-lo, uma 
aita na travessa da Trindade a.9 

9-11 e outra no Beco de Cima, 
redimo ás escadas de Quebra 
ostaa, Com o n.- 0. 

Para tratar na Farmacia Ar-
tílââlo Ferreira, QU Beco da Car» 
otmija, 14. í 

Bomisxgos Lara 
VIAS tTRÍNARíAS E SÍFILIS 

f s s ?«??è!?a I8S-J.* 

tui) h ríM-Ys,...... SÍ|.!íl#?»í 
léís ií jíjrsíSis, éj^fsi-
iih jj Mn Iítí? h 

n . s t s j m 
ttI.«l{|iN 

Uís»«ÍMf3»i. e«r prtjahn, fseu 
até fl ét « imkn I» ífll 

K»ta CeMputóí», a aait «ati-
la » «ai^ pedsroia U ?srtae»l, 
t)Ka («feras esatr» e riie* 
foge, íofcr» predial, neMliai, 
ubalcetesatei • riseai uriti-
ast. 

Uma essa de habitação com 
lojas e três andaras, com frentes 
paia a raa Ferreira Borges {Cal-
çada) com 03 números 17-4- e IV 6 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2, 4 a 6, e rua dos Gatos 
com os números íaSi, BI e 88, da-
quela cidads, eem encargo da 
arrendamento ou qaalquer outro. 

Pode aer aplicada para arma-
zena, estabelecimentos, escritorio 
s habitação» 

Becebem-aa propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
G3ffl' i.9die8ç8o do nome, morada 
e píeço, ate ao dia de Outu-
bro de 1920, nos escrítorios dos 
í)rs. Antonio de Carvalho Lucas 
s Augusto Máximo de figueire-
do Ga Praça Oito de Maio, 

COLEQIO 
D E 

U n a A l e x a n d r e l e r -
L - C o i m b r a 

em Coimbra 

â e S e t e m b r o 

M a l i iesis 
i i i s 1 JnIIi li Cllll 

PB. i Fit 
L a r g o â o s B í í i t S o s 

GOIMBBA ' 

OTRECTORA 

Leonor Calixto Pires 
, ímíãSt <amm 

tn temi to, semi • Internato 
e externato. 

r.ncontri-se aberta a ma-
tricula neste Colégio atá 15 
de Outubro. 

Cursos primários, sectm* 
dsrloe, de aperfeiçoamento in* 
teisetus! e trsbaihos feminino» 

Pedir programs-regula-
mento. 

(olíslcs sBPPsião e rnr-
Pi9il3 m m ( i 

Apresentando boas feíéf®fi« 
ciaSj precisa-se na Fabrica ds 
Cal de Coimbra, L.da • Arce 
Pintado, 

omeasais esra-
dantes 

Bacebam-se em Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 102, 
que frequentem o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento da en-
sino e também, nSo querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
para admissão, 1° e ano do 
Liceu, tanto estando como 00-
measaes como esternos. 

Para informeçSefi aa ÍHgUei* 
ra, Eaa 30 de Junho n.9 6. 

Guilhermina Tardim fsrreiía 
Pinto. 

José Ferreira Pia to» 

I0TBL SAMPAIO) 
- D E -

iguas 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

' i a » mmm 

á 

Informa ao Caihabé, n.° IVO. 

Q u a r t o s c o a f o r l a v t t e 
C s m s p a d o s e r v i ç o # « 

a 9 m o ç o s « J a a t a r t s 

Preços reduzidos 

R.DETRAZDAALFANDÊGÀ 
P i f l u e i r o à a flQZ 

S e m p r e 
Passado a ferre tem o fato; 

quem ttea o Cabide Manequmt 
da sua medida!! 

Yen ie-se na Casa das Meiai 
líua Visconde da iVtiz, 104. 

PAEA BSVEN0EU0RE9: 
Ktta Ferreira Borgas, 
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1 TUNA ACADÉMICA DE COIMBRA 

SUHTH CRUZ 
• v w — 

UM 6 0 N S U L QUE É UM BOM P A T R I O T A 
E QUE TEM REALiSADO UM4 GRANDE 

OBRA PARA P O R T U G U E S E S E B R A S I L E I R O S 

Pernambuco, é bem pelas 
suas belesas naturais, a Venesa 
da America, corao refere o 
vulgo. 

Cortada de rios, com mar-
gens cheias duma vegetação 

curiosa, morrendo as suas 
aguas brandas e cedros, num 
mar verde, com uma disposi-
ção interessante, a um e ou-
tro lado daqueles rios, esta ci-
dade tem muito dâ poesia e do 
encanto da nossa terra. 

Talvez, por isso mesmo, 
âqul tem demorado a sua per-
manência, Com preterição de 
melhorea situações que lhe tem 
sido oferecidas, o nosso que-
rido conterrâneo e amigo. dr. 
Agapito Pedroso Rodrigues, 
que possue uma g rande &!ma 
de poeta e de português. 

E n â o só o encantamento \ 
dessa cidade de belesas espe» -
ciais, o deve prender. A coio-
nia portuguesa tem por ele 
uma verdadeira veneração e os 
brwrieiros uma subida e espe-
cial admiração e estima. 

O consu! português é bem, 
em Pernambuco, o diplomata 
da mentalidade, da cordiali-
dade, da amisade e do presti-
gio que tem de existir entre 
brasileiros e portugueses e en-
tre portugueses e portugueses. 

Nós todos nesta visita a 
Pernambuco sentimos e veri-
ficamos que o dr. Pedroso Ro-
drigues fealísa inteiramente a 
sua missão. 

Ouvimos falar íundoflafloS; 
professores, jornalistas, agri-
cultores e comerciantes, brasi-
leiros os primeiros, portugue» 
3es os últimos, e o nome do 
tonsul de Portugal vinha sem-
pre acompanhado de palavras 
que significavam ou admiração 
qu carinho. 

Deu-nos a sua hospedagem 
ãmiga numa outra parte do edi-
fício do consulado, repartição 
belamente disposta e instalada, 
arrancada já pelas suas mãos 
de um casebre onde os ratos 
Viajavam, como o refere com 
viva simpatia um compatriota, 
è que mereceu da colonia a 
oferta pessoal de grande parte 
dos seus moveis, hospedagem 
em sua casa própria, um re-
canto de arte e conforto, de 
Espiritualidade e bem-estar, na-
quela cidade agora a moder-
nisar-se numa orientação de 
trabalho e comercial Iniciativa, 

E nesses dois dias nós bem 
sentimos a consideração e es-
tima de que Pedroso Rodri-
gues è rodeado. 

Se até, por sua influencia, 
dela nos sentimos bem proxi-
m o s > . . 

Quasi nem acreditamos 
que ali haja portugueses com 
crenças e ideais diferentes. Pe-
lo menos a visita á B nefícen-
cia Portuguesa, que tem á sua 
frente um grande coração de 
português, o do Comendador 
Alvares de Carvacho, bem nos 
demonst rou que por influencia 
do seu cônsul, cabem bem fóra 
do país, todas as opiniões po-
liticas, desde que tenham um 
único s e n t i d o — a Patria. 

Para ali íoi levado um dia, 
numa doença grave, o dr. Pe-
droso Rodniiues, e toda a co-
suma detfilou pelo seu leito, 
tendo as irmãs de caridade que 
âli exercem uma enfermagem 
desinteressada, posío todos os 
seus cuidados na vida daquele 
que é o legitimo representante 
do regimen republicano, 

Pedroso Rodrigues foi de-
pois descansar ao seu país e o 
cais encheu-se de pessoas da 
colonia portuguesa e de brasi-
leiros que se despediam sau-
dosamente, e quando voltou o 
Gabinete de Leitura abriu as 
suas portas festivamente para 
o Siomenagear num banquete 
de que se guardam tão inolvi-
dáveis recordações, que por 
varias pessoas me foi referido. 

Por isso mesmo a colonia 
t brasileiros, ao saberem que 
passavam no seu porto, estu-
dantes de Uma terra que é a 
sua e de uma escola que o di-
plomou., que ele tanto estima e 
que tanto procura prestigiar; 
julgou merscer-lhe melhor, su-
biu espontaneamente as esca-
das do Consulado e pedir s e -
mente a sua colaboração para 
ás festas com que queriam ho-
menagear os académicos de 
Coimbra. 

Por que em Pernambuco, 
no que dis respeito ás coiãas 
que se felaeidnam com o nosso 
pais ou dos interesses dos por-
tugueses com a vida brasileira, 
nada se faz sem que o cônsul 
de Portugal seja ouvido ou lhe 
dê o seu assentimento. 

R' esta a situação de supe-
rior destaque, conquistada pelo 
seu talento e pelo seu trato do 

que gosa Pedroso Rodrigues. 
A Faculdade de Direito, 

disse-me um dos seus profes-
sores, já o convidou para a re-
gencia de uma das suas cadei-
ras. 

E a Faculdade tem profes-
sores de merecimento como 
Castro Fonseca, Edgard Alti-
na, Sergio Loreto Filho e O s -
car Brandão. 

C o m o não haviam, pois, os 
académicos da nossa Univer-
sidade de ter ali uma brilhante 
recéção, que não ha palavras 
para descrever, se Pedroso 
Rodrigues teve um trabalho 
de preparação patriótica, de 
civismo e sent imental idade; 
tem ta! prestigio em todos os 
meios sociais qne basta jul-
gar-se que ihs podem ser agra-
dáveis com qualquer manifes-
tação, para desde togo todos 
se movimentarem no sentido 
do seu pensamento ou von-
tade? 

Acrescentemos a tudo isto 
a saudade que mui tos por tu-
gueses tinham por essa moci-
dade alegre, pelos seus fados 
e cantares, pelas suas capas 
negras e tradicionais, e todos 
poderão ajuizar do que foram 
esses dois dias, de inolvidável 
recordação, passados em Per-
nambuco, 

Eu poderia dfeer e Antonio 
Ferro, se nâo cometesse indis-
crição, o prestigio que Ped foso 
Rodrigues tem junto da im-
prensa de Pernambuco. 

A sua opinião é observada 
e apreciada. 

È para se ter uma melhor 
compreensão do seu prestigio, 
contemos este facto Inteira-
mente exacto em que não ha 
fantasia nem ex ;ge ro de ami-
sade , 

O Presidente da Tuna, re-
ceoso de que o comandante 
do Bagé Bzesse sa>r o navio á 
hora marcada da manhã e na 
Impossibilidade de fazer regres-
sar a bo rdo muitos dos estu* 
dantes que tinham ficado hos-
pedados em varias casas, en» 
controu-se comigo e eom um 
compatriota e informava que 
la em demanda do cônsul para 
resolução de caso tão grave. 

Resposta do nosso compa» 
triota; — «Descanse que nesta 
terra se o sr, cônsul disser que 
ha de chover, chove com cer-
tesa.* 

Assim se prestigia um psss 
e sim regimen, assim se faz pa-
triotismo e se afirma uma co-
lonia 

E bs estudantes de Coim-
bra que visitafam Pernambu-
co, tanto o reconheceram que 
se nâo cansam de dizer a sua 
admiração por Pedroso Rodri-
gues, v. 

Costa de Pernambuco , 19 
de Agosto de 1025. 

CASOS & FACTOS 
16 de Setembro 

Em 1901, fez ontem 2í anos, 
morreu no hospital da B loaha, 
cidade italiana, o joven escritor 
e posta Alfredo Serrano, autor 
scintilants da Manhã Dourada 

O cadaver do escritor ilustre 
poeta, que deixou dispersas mui-
tas obras de valor, algumas bem 
pouco conhecidas, veio para Lis-
boa, onde rep *na no Ce i iterio 
doa Prsseres, em js^igo própria, 
que os 86UB admiradores e ami-
gos masclarsm erigir. 

B s e s f g ã e d e F o r t e 

' Como já pc tara anunciado, 
deva chegsr a esta cidade, no 
preximo d a :J7 urna excnnílj ds 
nperarhi» do Purto, 

Par* que excnrsionistís 
sejam recebidos condignamente 
nesta cidade, copjagam se todos 
os esforços, c->ntando-se com o 
?poio da Camar* Municipal e da 
So<'i«dtde de Defesa, 

3a em Coimbra grr n le nu-
mero da monumentos dignos ds 
ser adoiiradob; bs nesta linda 
tsrra p*íeagens e belesa* naturais, 
t2o pitorescas e tSo sublimes, que 
não podem deisar de ser visita-
das; ha na rainha do Mondego, 
sscrarios dss amor, qus gusrdtm 
cs despojos da Afocso Henriques, 
o fundador de l'Jrtug«l, e d1? 
Issbsl do Aragão, 5 rainha d-t 
landa e da tradição, que são po-
dsm nem devem ficar ignoradas 
3 asqueciáss. 

Existe em Coimbra, ectaal-
mente, uma calosia numerosa ds 
gente do Porto, povo m l8 dos 
campos, operários humildes das 
oficinas, proletários do bah.Bo, 
que decerto terSo o prazer de 
cingir ao peito cs eotíySes dos 
operários do Porto, 

Qae o povo de Coimbra, IS o 
gtlhardo 8 tão hospitaleiro, cum-
pra o grato dever dg reeaber com 
brio e dignidade os 1.200 t>x ur-
sionistas do Porte, que sSj bem 
os representantes da sj&sss anó-
nima, do povo eofrsdor, dâ cida-
de invicta, qua nos visitais, so 
dia '47! 

Às eid^ois 
Está marcado o dia M de No-

vembro para a realisgçâa das elai-
ço. s de deputados e senadores. 

Está por isso montada a ma-
quina eie;í„rtl e todos os parti-
mos se preparam, numa sasfaaaa 
louca, para á lo<4 lufs, aa dispu 
tarem, to do eles com esperas ç»s 
de vitorie> 

tudo, coshed&a essa lei, tan-
jMh qus muitos cerrem" vi-

Os agailhões 
F- i publicado na folha oficial, 

de ee^ta-feira ultima, o decreto 
qus estabelece v- rias disposições 
lfgfeií acerca do transito de ani-
mais sa via publica. 

Por essa decreto li cr tambem 
pn ibiio o uso do egniíhlo, sendu 
todos os carreir- s qus o usarem 
multados em :V)S0Q pela primeira 

1 ves, o dobro pela reintidincía * 
o quádruplo por esda um dos 
outros casos. 

~ preciso tornsf, primeiro 
qus 
to r 
vem f Va das cidades s vilas s por 
isso mssmo ignorara o precsilu» [ 
do ns rladids lei 

Qus «s autoridades façam oam-" 
prir, no restante ests di-jposiç&o, 
qua ê ura beneficio prestado a 
favor dos pobres animais, s que 
cs seus condutores se Eosutelsm. 

0 t?M<j 

Oom a entrada do mês da Se-
tembro, entrou tambfits a época 
sm qu9 muitas famílias partiram 
para as termas, campos 9 praisB, 
a gosarem as delicas da quadra 
outonal qna atravessames, tSo 
propicia ao repouso e ao goso das 
estancias bs!ceares, repletas de 
belesa 8 ventura, como eSo «8 
praias ds Portugal. 

Em compssssç-So, nestes ulti 
mos di: v ísm Coimbra sido Gai-
tada por muitos touristes e ex-
cursionistas, qns se ssp^lhsm pela 
oidade, sámiraado os santa monu-
mentos -3 paigsgenã. 

g m a y e r g o a j i a 

Ào Sai da pacta ds Santa 
Oisra, na rampa qns conduz so 
rio, po? entre os s.lgneiraie ver-
dejantes qus espreitam o Mon-
dego ao seu ramanso clã amor, 
já ha dias quo agastou airsiais 
uma e»r*vai;a de msndigop, que 
dá àquele locd um aspecto triste 

E como sa isto são bastasse, 
é bom que @e diga que essa gen-
te a determinadas horas da noite 
as savolve em desordem, dirigin-
do insultos e palavras obsessas, 
sem respeito alguns por s?ahoras 
e creanças. que prosimo pass&m. 

Ainda ontsm á noits, ali sa 
d6Ssurolou uma descídem, aooni' 
panhada de insultos, qne is tín-
do graves coasequsneuis, 

A ;s autoridades compsteíites 
recsmsndamc3 ests caso, que tem 
causado a maia viva isáignaçso 
de quaatoa o preeaceessín, 

B Klíihlitilrlri li 
Nota oficiosa da Soeiedade 
de Defesa e Propaganda 

A Soeiedade de Defesa e Pro-
pagftida de Coimbra tem o pra-
zer de vir in foi mar a Gazeta de 
Coimbra, para conhecimento dos 
seus muitt s leitores e de todos 
os conimhrksnees que se interes-
sam e empfnhanx, denodadamen-
te, peios melJioramentos e pro-
gressos dgets velha cidade, qns 
recebeu tís grande amigj de 
Ooimbra e dehgsstissimo e activo 
director peral da Compsshia dos 
Caminhos da Ferro Portugueses, 
o engenheiro er, B̂ ei reirs tís Mes-
quita, a spguinte carta, expedida 
pela PiviaRo doe Serviçrs de 
OonatmçSo, qus : psra mais eom* 
pleta elucidíçSo dos conimbri-
cennes, qnasi se traficoreve' 

... Confirmo a afirmação feita 
em minha caria anterior de Ir? de D'* 
li.nbrc de 1034: "Se eircunstarctas iai-
prevtetas nã* obrigarem a atrasar esse 
trabalho - o da construção da nova es-
tação do caminha de ferro de Coimbra, 
contamos, em >025, dar-lhe principio. 

Como informação complementar, 
acrescentarei que sô depois de conclnidt 
a gare dt mercadorias, o que espera' 
mos sucederá em breve, será possível 
dar começo aos trabalhos do novo edi-
fício. 

Em fac® destes termos, qus 
vio mr mais ciares: em face d» 
boa vontade, Mo majuf» nt», por 
parta áa O P., e sm ítce do es^ 
tsdo de adiantamsnío em qua s? 
eicontram as obras da gars de 
resreadoriae, cremos que a imp«-
CISP.OÍS ds uns e a descrença 
outros, sm ver dotada Ooimbra 
com uma estação do caminho ds 
ferro, digna da cidade, deve per 
du?sr já muito pouco tempo. 

D E 

ii 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e . - y l ç o a p a r a j a n t a ? » c h á e c o f ê . 

C o u ç o o u u l s o i e â i ^ e r s o s q u o l l ô o ô e â e -
5 e r v / i e a 3 p a r a u i n h o s ô e r t l e z d 

C e p o s , O a r r a f a a i C o n õ l z l r o s g C h a m i n é s . 

V e n d e m riàô meHiõrèS condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE & CGHPÂHHIA, LIMIT, 
Telef. 453 R I J A Í O T a COIMBRA 

em mosaico 
Em concorrência de pi 

m a d e i r a s 

c qualidades 
V E N D E A C E E A M I O A j L i s 

Telef. 606 ESTAÇÃO VELHA eolmbra 

Cm B090 modelo de 

A C mpanhia dos Caminhos 
di Ferro Portugueses, acompa-
nhando eia tudo o que ns estran-
geiro se está fazendo para malho 
rar a exploração lerrovisria, man-
dou imprimir um modelo de eti-
quetas paia bagegeas expedidas 
pars a e&irsmgsro igual as que 
usam toda» ílmpresas eslren 
geirta qus íasem psrts da D dSo 
liierr.ftci' neí dos Caminhos de 
Farrí». ESSSD stiqnetss dei em den-
tro era bfeves dias estar á venda 
nos guichet* ds stpediçBp de ba-
gegçns das estações em que aSo 

vendidos bilhetes psra França. 
A vantagem da adopção das 

novas etiquetas ê manifasta, pois, 
além ds nelas ser prssivel ao 

fe^pedidor mencionar a sua mo-
| r&aa ht bit uai e aquela a qae se 
' destinam as bsgegeos, elas 3S0 
conhecidas já nos países de des»-
fcino e, por isso, mais facilmente 
compreendidas. 

Àchaado-ss actualments atf 
sentes de Ooimbra, muitas fams* 
lias, s por eosseqseaeis muitos 
do« concorrentes ao nosso Con* 
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, prevenimos os nossol 
leitores e assinantes da que o 
ferido coar-:?8o se reslisâ so pro« 
simo mês de Outubro, em dlí 
opsrttsaam«ate designada. 

Henctícencia 
Do bo-ísç bom amigo it. J, 

M de Pedrouços, recebemos 
10BQQ pars aa nosst 3 pobres. 

Tambem eoia igual dsstino? 
recebemos do sr, José Maria Tei-
xeira Faiiâsres, eufr?gando o 5.9 

soo do falecimento ds sua ullii-
sha-1s«bel, & quantia de HOSOí), 

O« nossos «gradesimentos» 

:xcursõo 
E' no proximo cioaiuigO, 20 

do corrente, qne se rsalisa a ex-
ctirESo & Alcobaça, L?iria e Ba-
talha, promovida pelo Grupo Ex-
oursionitta 7 de Junho, 

Os excursionistas, sm numero 
ds ãO, saem em camion ás 12,30, 
sendo nessa ocasião queimados 
alguns foguetes. 

O grupo promotor da exottf* 
são, cuja fundação se deve aos 
esforços do sr4 Manuel Carvalho, 
deporá tima palma no tumulo clç 
Soldado Desconhecido» 

ra.-Telf. Sia.-Telg.WSzard 
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Perfumes COTy, HOUBieffflT e 66LL6 SRERES 
r e n a e s s a a . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

A' SOMBfiA DO QTJEBRA-LTjT| r S ) P A R T 
1 V I I I B ^ 

H T E R N U R A D R M U L H E R P E R D I D A 

Ela tinha o ar canaille aas mulheres que se dão a 
troco duma nota. Não è bem uma mulher è uma sombra 
brilhante na lama gredante do Vicio lidiculo, caricaturesco; 
ê uma sombra espectral perdida na vida como uma blasfémia 
perdida no ar. E' uma noiva de toda a gente, filha dum 
ventre sem nome, alvorada da Luxuria na cratéva do ganha-
pão; vendeuse da carne, sacerdotisa do prazer, operaria do 
amor, ela ê esposa do Pecado e mãe da Mentira —• acima 
de tudo, por ela estar abaixo das outras mulheres, é digna 
da nossa piedade e do nosso respeito; porque ela não neces-
sita apenas dum conforto moral..* 

• • • 
Via a na paragem do electrico. Esperava impaciente 

o cano, E apareceu então um desses garotos esfarrapados 
e sujas, que, desesperado, a chorar, lhe estendeu a mão suja 
e esquelética i 

— Minha senhora... uma esmola ... Tenho minha 
mãesinha muito doente,.. Pelo amor de Deus... 

A mulher perdida olhou os que passavam — e olhou 
com magua a criança. — Tens tua mãe doente? Olha... toma lá... 

E abriu a bolsa. Tirou do poríe-monaie cinco 
escudos. * 

— Toma... anda... vai depressa. E para com-
prares remedios d mamã. 

A criança beijou lhe as mãos com o coração cheio 
de alegria e foi-se embora. O p o r t e - m o n a i e da cortezã ficou 
vasio. Ela olhou o garoto que se sumia ao longe,.. 

Depois, com uma grande resignação disse baixinho; 
— "Preciso de çanhar outros, seja como fôr...„ 

JORGE RAMOS. 

IS» SS 8 B H 6 3 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem ano», hoje: 
D. Saudade Sampaio Melo Pereira de 

Almeida 
Augusto Tavares d'Alraelda. 
Manuel Ramoa. 
A'manh5: 
D. Maril Aida d'Almeida Cruz Vlcirí 

Machado 
Luia Carlos dá Pon»eci 
José Dias Martins Pereira. 

Nascimentos 
Era Loanda, deu á lua uma robusta 

criança do sexo feminino, i sr.* D. Elisa de 
Aiiunçlo Andrade, estremou esposa do 
fioiso conterrâneo, ir. 011 Berardo de 
Andrade* 2,® sargento condutor d? má» 
quinas. 
O o e n t s s 

Encontra-se doente, coto um ataque 
áê gripe, a sr.* D. Isabel Mafla d' Almei-
da Cruz. dedicada e eitremosa filha do 
nosso amigo e conceituado proprietário 
sr. FrandKO dc Cruz, á qUa! desejamos 
sinceras e rapidas melhoras. 

Partidas s chegadas 
Pár tiram, para Vila Verde, o ar. dr. 

Alvaro Machado da Costa Viiela. 
— Para a Pleueira da Foz. a sr.4 D. 

Bernardina Amélia da Silva s oa irs, An-
tonio de Lemos e Augusto dos Santos 
Oliveira. 

— Pare o Picoto, o sr. Benjamim 
Ventura. 

— Para a LoasS, o sr. Ceíar Rodri-
gues Antero, 

— Para S. jo io do Campo, a sr.® D. 
Cindida Batista e Silva. 

-Para Espinho, o sr. Luís Cosia. 
~Par i o Porto, o ir. Pedro Scuga 

Pires. 
-Para l Granja, o sr. Daniel Joaquim 

de Matos. 
-Para a Covilhã, o sr. Agnelo Munes 

Correia. 
— parte pari o Pundío por estei dias, 

O it. José Manso da Cunha Vaz. 
— De Caidis de Arégos, para o Porto, 

o ir. José Braga. 
- D e Lisboa, o ir. dr. Azevedo Bsr-

bos». 
- D o Porto, a sr.» D. Amélia Santia4 

fo, dr. Basto Caldas, e o sr José Rosas 
ousi Falcão. 

— De Barcelos, o sr. Pedfo de Bour-
bon (Azevedo). 

- D o Gerez, o ãr. José Garèll. 
- D o Rio de Janeiro. o ar. Alfredo 

Préfldes de Cirvalho. sócio da casa Csn-
tJ.Ld-, 

«•» De Anadia, o sr JoSo Gordo. 
- E i t e v e ses ia cidade, o ar Henri» 

quê Ferreira Barreto e seu filho Juvenal 
— Vindo do Gerez, t acontra«se ee-

Ire nós o sr. Carlos BrandSo Teka 
Abreu. . 4 „ 

- V i m o s nelia eidsse oesr». dr. Pau-
lo Paleio, Afonso Ferreira de Carvalho, 
dr. Mário Raruos Luís Antunes José Mi 
Alves Ferreira, José Fraudseo Botelho, 
t José Piclo. ' 

-F.ncont-a-se em Coimbra, o aball-
Sldo clinico de li boa sr dr. Balbioo 
Rego, e « i r . " D. Lucília Pinto Botos e 
|»,a «Ih*, 

: Israils 1 Isiiii: 
" O J o r n a l d o B o m b e i r o , , 

Este antigo quinzenário, que 
se publica sm Lisboa e é ergâo 
oficiei da Federado cios Bombei-
ros Portugueses, no numero 
de 10 do correste, presta home-
nagem ao sr. Antonio Maria da 
Conceição, brioso e activo coman-
dante dos bombeiros municipais 
de Coimbra, publicando também 
uma reprodução fotografioa do 
piquete dos bombeiros da mesit a 
corporação que foi a Lisboa to-
mar parte nas solenidades do Dia 
do B jmbeifo. 

Trás tam 1.'em a traaacriçSo 
do artigo de saudaçã >, publicado 
na Qaseta de Coimbra., de 17 de 
Agosto» gentilesa que multo agra-
decemos. 

f p e l a POLITICA] 
S M M i a M f t M M M N M 

Nota oficiosa do 
Partido Republicano Radical 

Ás somissSea politicas do Par-
tido, em Coimbra, resolveram, 
em sua sessão de ontem, 16, con 
correr ás eleições da deputados 
pelo circulo, recomendando a to-
do* os correligionários a maior 
actividade no sentido de haver o 
menor numero de abstenções, 
para que o triunfo qus se entre-
vê possível nio seja prejudicado. 

Pintor Carlos Reis 
Esteve em Coimbra, retir<~n 

do para a LoftzE, aaompenbad* 
de sua Pilha, o distinto pint r 
Carlos Beis, 'profdssor da Escola 
de Belas Artta, de Lisboa. 

f i s s ã o de estado 
A ar." D. AMes Baptiste d 

Figueiredo Oliveira, profe^Sa»* 
da Ifeoola Normal Primam dp 
Coimbra, foi aut jris*ds a ir em 
mísíSo gratuita cie estudo a EH-
paaha, França e ítslia atá á pro-
f im» abertura da» **<ifi«, 

O errando e horrrri-
veí... "eseandalo,, on 
o "De Proiundis,, de 

uma geração 

(CONCLUSÃO) 

VejamcS agora ea o Sport in-
fringiu ou não a clftasnla jregula-
meatar. Para fazer es a demons-
tração c io é necessária prova 
testemunhal, feita nas decanta 
das e celebres renaiôas do júri 
B.sta lêr o manifesto. Infantil-
mente, ingenn mente, para de-
monstrar o que não podia ter de-
monstração, os acusadores escre-
veram uma reclamação contra 
um carro do S. C. O. que a al-
guns Quilometrcs da meta reto-
mo , a sua mareha a frente do 
ultimo corredor. 

Se o carro do S. 0. C. havia 
retomado a sua marcha á f• e te 
do ultimo corredor, tinha infrin-
gido uma clausula regulam a *t*r 
que implicava a desclassificação 
do club, clausula que foi apro-
vada pdo delegado do Sport. 

Sátão onde é qu < se (Omateu 
a tal afrontosa iniquidade ? 

Onde é qne se revelaram a 
cegueira e o ódio ineonlido do 
juri? 

Oom franqueia, nSo sabemos 
qu* Vílor juríaic > ou moral pos-
sam ter as ftcasiçô s do mani 
festo. 

Hs foi só para caluniar, fraca 
e tfómara vict «ria. S» f,.i para 
deixar trasbordar ôíi s clubistas, 
mesquinha necessidade fisica foi 
esa». 

E agora, para terminar, ape-
nas algumas declarações prévia^: 

Bem sabemos que os nossos 
artigos irSo levantar celeuma e 
calunias. 

Seremos absolutamente indi-
ferentes e insbalaveis a uma e a 
outras» 

Apsnas quisemos argumentar, 
psra fisgar historia verdadeira. 

Apenas quisemos provar que 
somos incapazes de iniquidades 
e de escandalos. 

Apenas quisemos demonstrar 
que a nossa consciência nSo é um 
farrapo a que toda a gente í m -
pa os pés. 

A nossa consciência andon 
mais alto do que os interessei 
doa clubs e aa vaidades dos ho-
mens. 

Poderá cair, sobre néi, como 
lava dum vulcão, um ou outro 
insulto, que nio perturbará a 
nossa higiene moral. 

B, para remate dests drama; 
apenas, como comentário sincero, 
aconselharemos oa autores do 
manifesto a que, quando preten-
dam impregnar aa deciióas dum 
juri, que devem eer absoluta-
mente irreclamaVeis por um ns* 
bre principio de disciplina des-
portiva, recorram para a impren-
sa, que è mais nobre e nSo para 
os manifestos anónimas, o "que 
é bem triste. Os clubs deVem ser 
alguma coisa de mais alto e da 
mais limpo do que as chafaricas 
politicas, uzeiras e Veseirss no 
manifesto... revolucionário, por 
que o manifesto faa lembrar O 
processo de ataque dum regedor 
que quer pôr a claro as irregu-
laridades da junta de paroquia. 

Sinal dos tempos. Signo mau 
doa homens. 

Foram feitos, pensados e es-
critos estes artigos para defesa 
?s quem havia sido tr»iç sBÍra-
mente atacado e para aqueles 
qUe. nã) se rfe?X»ndo perturbar 
pelas paixões clubistas, aiada 
conservam em raaoavel estad? 
de equilíbrio os m«is nobres sen-
tímeEtos de imparcialidade e de 
justiçs. 

Para eesaa sim a Unicamente, 
porque estão ainda am CoadiçSga. 
também, ds analisar. f.-is e de-
ipt-posiradamente, est»s qUestdes 
velhas s revelhas, em que um 
íos «onteaiíorea, deerrápsitsudo 

»g ainas propíiaa deoisfiesi daiáa 
soe quatro ventos; como um poa-
SSÍSO, que » ntMo jtsrfdioU « mo-

ral está exclusivamente do aeu 
lado. 

Poder-nos hio atacar. Embo-
ta. A nossa consciência, pairando 
maia alto do que a consciência 
dos acusadores, aza branca su-
gando nos horizontes eternos da 
justiça humana, está absoluta-
mente serena. 

E ainda que arremessem con-
tra a tranquila magestade daa 
agms límpidas dum lago, cuja 
superfície nSo sente as indomitsB 
asperezas do vento tempestuoso 
do norte, pedras e mais pedras, 
descrevando, cada vez mais lar-
gos, caprichosos círculos concên-
tricos, elaa voltarlo á mesma se-
renidade anterior, indiferentes so 
odio e ao raivoso apedrejar doa 
ignorantes e dos néscios. 

CICUSttO 
k importante prova Coim» 

bra-Louzã e volta» or* 
ganisada pelo "União 
Footbaií Coimbra Club,, 
A grande prova cicliBt* Coim-

bra-LonzS e volta, organieada 
pelo popular Uniío Fuot bali 
Ooimbra Club, qoe tantos ser-
viços tem prestado ao • icli^mo 
nacional,«premove' do ss melho-
res provas cicltstee dasta cidade, 
real sa se no proximo domingo, 
com uma esplendiJa kacriçla 
dos notsjs melhores corradorss. 

E' grande o entusiasmo qus 
esta prova sensacional esíá des-
í ertando entre a população desta 
cidade que, ao Un'Jo, pelo seu 
grande eBÍorço em prol do ciclis-
mo e despeitos atléticos, dispen-
sa a mai r simpatia. 

O UniSo á credor de todos os 
elogios pelo seu grande trabalho 
et grande dedicação dos seus aa-
laoiadoa pelo aport coimbrão. 

A prova do proximo domingo 
será maiB uma brilhante pagina 
a acrescentar á vida gloriosa e 
de grandes iniciativas do popular 
e simpático clab. 

A partida é dada da Estrada 
Baira ás 9 horas e a chegada 
provável do primeiro corredor, 
ao mesmo local, é ás 11 horas 
aproximadamente. 

T I R O MljpB 

A " T a g a 1 1 n . ° I 3 „ i d i | l * 
nfea p e l o S p o r t Glnb Go* 

n i m b r i e e n s e 

Bealiaou-ae no ultimo domin-
go, na Figueira da Foz, a dispíi-
t» da «Taça Sociedade de Tiro 
Bi* 15», qtte foi honrosameãte 
ganha pela equipe da Sooidade 
de Tiro n.e 21 (Sport Club Co-
nimbricenae), constituída pelos 
srs Ismael Teixeira de SÂ, Ama-
deu da Paz Olímpio e Flaviano 
Miranda. 

Uma acusaç&o 
O jornal operário A Batalha 

publicou ha dias uma violentís-
sima acusaçSo aos processos d« 
trabalho nsadoa na Fabrica de 
Mf lhas desta cidade peitencente 
á firma Hunas Vicente em Coman• 
dita. 

O gerente da brica, o oo-
rhecido industrial sr Antonio 
Nunes Vicente, roei teve conheci-
mento do facto dirigiu*ae imedia-
tamente ao Governador Civil, 
que no instante reputou auctori 
tíade competente, schsit^ndo um 
inqiiÊrito aropP, fwto com todo o 
rigor de tal ms. i*f» que. ou as 
acnaações se provesse n cu c m 
ele ficasse garantidh a condição 
pr cisa e indispensável rars p?o-
esci e >to crin i al posterior. 

Entrttanto o mearno indus-
trial fi s saber ao actual reprssen-
tsnts do citído áíari(? canis eide-
dí, que aliaz nenhusra responsa-
bilidade tem aa pul-licaçao dae 
referi las &<uuaçScs, que deseja e 
s Ikitft a sua interVsc,So no ts-
olarec>mento da verdade, por tal 
i rma qu«, em circunstancia ne 
nhums, fique em duvida a msãei-
?Ê como oondus a eua industria 
9ÍSX s!tl*çSo aoi eeui ap«rario9. 

C a p e l o d e S c m t a C o m b a 
Ouvi da rirgtm santa o claro feito, 
Vêde d'amor os tiros desprezados, 
Sua aljava qaebrada, arco desfeito, 
Seus temerosos fogos apagados. 
D'am brando, virginal, pastoril peito 
Foram dois máus tyrannos triúmphados, 
Um Cupido perverso, outro am rei mouro, 
Qae seu intento punha em força, e em ouro. 

Ferrelr» 

Estes formosos versos, introito 
dum interessante poema em que 
o clássico poeta Antonio Ferreira 
cantou á Virgem Santa Comba, 
de Lamas de Orelhão, bem se po-
dem aplicar á Santa Comba co-
nimb igense, pois ambas resplan-
deceram oom aa mesmas virtudes, 
ambas padeceram igual martírio. 

Resumiremos em poucas pa-
lavras a lenda tradicional da 
santa de Coimbra. Era Comba 
uma donzela de singular for-
musura, adornada de acrisoladas 
virtudea cristãs e ocupaVa-se em 
pastorear um rebenho de ovelhaB 
pelas cercanias de Coimbra. 

Um tirano gentio, ferida pela 
sua peregrina belesa, fez aa maio-
res instancias para possuir a gen-
til pestora, maa ela, querendo 
preserverar na fé e conservar a 
vitiginal puresa, despresoU su«s 
requsstss a tratou de evitar i» 
auas vistas. Oom este intento re-
fagion se em Uma concavidade 
ou gruta no meio de emaranhada 
floresta. 

Dominado por ardente pai-
xão, fes o tirano as possíveis de-
ligencias para encontrar Comba; 
percorreu afanosamente em sua 
busca os valea, montes e serras, 
e, depois ds muitas fadigas, logrou 
dea obnl a na selva onde ela se 
aroitára. Ofereceu-lhe então com 
grandes promessas o tálamo real; 
Comba porém continuava resis-
tindo áa suaa instancias. Vendo 
o tirano que eram baldadoa todos 
oa esforços para demover a gentil 
donzela, e nverteu seu ardente 
amor em ôdio ircphoavel, •» mar-
tirison a cândida virgem do bos-
que cTucificando-a barbatamente. 

Rcfflantizando esta lenda, com* 
pos José Freire de Serpa Pimen-
tel (depois Visconde de Gouveia) 
nm interessante soHo, intitulado 
A Virgem Martyr Santa Comba, 
do qual vamos apresentar aqui 
alguns extractos; 
Comba Iluda, linda Cotabi, 
Raça de godos brilhante! 
Mais ttobre do <gue urai Infante, 
Mais formosa que uma pomba; 

Que fazes por esses pradoi, 
Neta de reis, desvalida, 
Na seivt negía esccttdldâ, • 
A guardar alheio) sadol f 

Abalais os salto» olho* 
A'a requesta dos pastorei, 
Ao canto doi trovador!» 
Foges por entre o» ibroíboi 

Multa» cldel, multo» reli 
Já pedirem tul mio í 
Mis o teu sangue chflltio 
Mio se sjuntl los Infleis. 

Leves á foste o rebanho, 
Colhes florlnhaa» na relvas 
Gosas o fretco da relva s 
Onde ha JH1 prazer tamanho? 

QUIÉ díiposar-te el rei motóso, 
E d'el-ref momo fugiste J 
Ao diadema preferiste 
Da virgindade o tesouro, 

-«Senhor Deu»! Chrl»tõ Jesusí 
«Al de mi! 

«Qtie sinto mesmo andarem 
«por ahl. 

«Abraçada ao santo lenho 
«Morrerei, 

»Mas espo»a do fyrano 
o NSo ier£? 

Aos í;âs da cí-uí de joeihos 
Assim B virgem dizia, 
Maa iá pelas tranças d'ebafio 
O rei mouro a sacudia i 

Ha»-d? ser minha esposada, 
Ou morre» crucificada.-» 

-~?enbor rei, ahl por quem sois? 
Deixa, deitta a minha trança; 
Sr; is tu senhor do mundo, 
Nio vences rainha esquivança, st-

=a Has-de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

Morrerei por meus peecádOí, 
Mas por Chrlsto morrerei .« 

DelSi Chrlsto, e noa meus braços 
OarOj ! throcoa te darei: 

Hai-de ser mlnhi eipossdi 
Ou marres cruciflcadl. 

wDei^réio ol throno» dl terra; 
prgtieçp-w «o sêo «seui «sbeloa, u 

»= Vel-o-hã» era breve: laySo! 
Traze cravos e martellos. 
Has-de ser minha esposada 
Ou morres crucificada. = 

Passa o carrasco uma corda 
Pela cinta da donzella; 
E guinda ao alto da cruz 
A virgem candlda e bella 

Has-de ser minha espogidi, 
Ou morre» crucifiiads. 

Ata ao lenho aa c u r t n plantai, 
Um cravo lha aponta á mSo; 
Erguido está o marteilo; 
E brada el-rel qual t rovão; 

- 1'as-de ser minha espoiâd* 
Ou morres crucificada 

Os oihns lindos de Comba 
l m m o " h fitam o céo; 
O não que ao lablo lhe ai iomc 
E' sem mysterio, sem véu. 

- - Ha»-de ser minha esposada 
Ou morre i sacrificada. — 

Solta o marteilo tremendo 
No cravo rija pancada f 
E os membros se desconjuatim 
Da casta mio delicada. 

Has-de ser minha eapoiadl 
Ou merrea crucificada, at 

Os negros olhos dl virgem 
Não se despreedero do c é o ; 
E mais firme o lablo gri ta: 
«Nâo l ' - e o mouro estremecer. 

Has-de ser rainha esposada, 
Ou morres crucificada — 

Um crave as plantas lhe eima&i, 
Prende-lhe nm cravo a outra m i o ; 
Sempre nos lábios virgíneos 
Mais firme se e icuta : — «não !• 

— Hai-de »er minha eiposadi, 
Ou morres erucifleadi. == 
Plácido lomno de mor te 
Cerra os olhos da donzeill S 
Foge o carmim pudibundo 
De face candlda e bella; 
O mouro salta um arranco, 
E fica estatui ao pé d'elia. 

Abriu-ss a terra esp&atadi, 
E o E*ro mouro tragou; 
— Abrlu-ie o céo, e das nuvem 
Um côro d'amos baixou; 
E í virgem s i a t i BOI braço» 
A virgem martyr levou. 

A festa de Saata Oomb» i r 
20 de Julho. Neste dia concorri 
á capela grande quantidade it 
romeiros* Jaj 

A ser verdade o qne diz Di 
Nicolau de Santa Maria aa BOI 
Chíoaica, P. 'X*. liv. 7.°, oap. 18.', 
pag. í3, as reliquiae de Saati 
Comba permaneceram por muito 
tempo no lugar do aeu martírio 
até que pelos aaoa de 1130 ol 
levaram para a igreja de Santa 
Justa oa monges da Caridadej 
e daí, no ano de 1207, o prior 
desta igreja D. Migu?l oa trasli* 
dou para a do mosteiro de Saatl 
Cruz, em cujo celebrado aantw 
rio se guardam actualmente, fbj 

A capela de Santa Comba en< 
aontra-se no planalto de nm 
teiro pouco distante da povos'„_. 

Celas pata o lado do ocidentâ 
E' tradição que o local onde ea1 

é o próprio em que padeceu m 
tirio a Santa. 

NSo é já a primitiva a capali 
hoje existente, maa reedifio» 
ção efectuada no ano de 161 
segundo refere o mencionado cr 
nista D. Nicolau de Santa Mar 

De uma capeia anterior 
memoria ao arquivo da Camttt 
Municipal, Ai se conserva umi 
carta de emprazamento em tr« 
vidas, que a Joio de Beja fineraU 
os oficiaiss do concelho desta & 
dada, de hua hermjda desto\coow 
ba com sua clasta e casas e olt* 
veiras que é da dita cidade <j 
estaa aleem do most.rj das celku, 
catt* lavrada em 8 de Novembro 
de 1488 Cosido ao fundo diiti 
pergaminho esista nm papial qo< 
tem escrito um alvará datada dl 
ti re Maio de 1458 pelo qual I 
camara concedeu por um ano tf 
e fertas a frutos das oliveiras | 
uns moços que aa capela tinham 
confraria, para ajuda de cettot 
reparos que nela faziam. 

Por seataaga d« 9 de Noviffl 
bro de 1491 (que no bUaufio 
favor do Cabido, «ata a.* 49 
M ach» anfaoMoadal * JfflMty 
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de Mo tis "Sllania Comercial le M i m , Liiia., 

Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e breísnhos para enxo-
vais, SAdas, Setins e Tecidos de fantazia Kotroxeire e M o d ã s . 

Toalhas, Toalheíes e Guardanapos de Linho e de Algodão 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

Sempre mais barato! 

Oipela e Buas pertençam passou 
da Camar» para a corporaçío ca-
pitular, que ainda hoje a conser-
va. (c) 

Ooimbra 1.° de Janeiro de 
1899. 

Aupsti Mendes SimQes tis Castre 

(a) In aacello parvo propeColimbriam 
elacmíVirgIni dicato, ubi aducb sptiunca 
vleitur, qua hostlum ocull» recôndita ali-
quandlu vitara transegerat, die 20 Julii 
a multo populo illuc confluente celebra-
t n r - D . Tomai da Encarnação- Hist. 
Ecleslae Lusit. T. 2 p « g . 2>7. 

(b) Na profanada Igreja de S. JoSo 
contigua, do laáo do sul ft do mosteiro 
de Santa Cruz «Inda hoje se cooaerva 
embutida na parede setentrional uma la-
pide com ura letreiro multo antigo in-
dicando terem jazido ali os reato® de 
Sinta Comba: H1G REQV1ESC1T COR-
PV3 STE CQLVMBE 

D. Nicolau de Santa Maria no logar 
' Citado ejOaíCo na Conquista de\Cotmbra, 

Cap. 5, transcrevem Inesaíamente este le-
t r e i r o . t . 

(e) Vide índice cronòhgico doe- per-
gaminhos existentes no arquivo da Ca-
mara Municipal de Coimbra, por j C. 
Ayres dí Campos, 2.» ealção, pag. 52. 

6 a p t a d e 6 i m s 

Sociedade Instrução e Recreio 
Disem-nos ter si d» fundada 

sm Eiras uma Sociedade, com os 
seguintes fingi 

a) EducaçSo intelectual; b) 
educação moral; c) educação fi-
sica. 

Para execaçSo daqueles fina, 
parece que a Sociedade pensa: 
na educaçSo intelectual, crier um 
curso noturno, dirigido por um 
•professor; fundar uma biblioteca; 
assinar revistas e jornais, e, logo 
que tenha casa apropriada, dar 
algumas recitas ; aa educação mo-
ral, fazer conferencias e entregar 
a direcção da mesma Sociedade a 
pessoas que se imponham pela 
sua conduta, posição e idade e 
oa educeçSo física, por »p;ora, 
criar uma sociedade de tiro junto 
<U mesma Sociedade. 

Oxalá tal iniciativa nSo venha 
> ter a dureçSo doutras que se 
tem tentado criar nesta terra. 

Eiras, esta liada povoação dos 
ftttabaldes de Ooimbra, séde dum 
extinto concelho do que ainda 
ha vestígios triste é dixe lo, 
parece ter estacionado! 

Vemos terras bem mais pe* 
(íueainas, oom muito menos faci-
lidade de se engrandeceram, pro-
curaram, a todo o transe, acom-
panhar a marcha do Progreãso. 

"Eiras, tem marcado passo! 
E' preciso, pois, habitantes de 

Eiras, acordar da litargia em que 
tendes vivido o esforçar-vos por 
ãlevar a terra qae Vos serviu de 
berço, coloeando-a ae lugar a que 
tem jus. 

Bemvind» seja então a Soc;a-
dade de Instrução e Recreio 9 
prouvera a Deus que ala seja s 
primeira pedra lançada no gran-
de edifício — o engrandecimento 
de Eiras. — A. M, 

. Aniversario 
Faa amanhã anos a ar.* D. 

Maria Aida de Almeida Oíus 
Vieira Machado, estremosa e da* 
dicada esposa do nos-o ilustre 
Colaborador, dr. Mário Vieira Ma-
chado, senhora dotada drs me» 
ihores sentimentos ríetivos, â 
qual enviamos, bem como a seu 
marido, os nossos sincero» para* 
bens, pela alegria do dia ds 
ftmanhS. 

F&H9AD0 sm 10 de H0VSMBEO de 1919 

5--Praça do Comercio, 5 - C O I M B R A . Telefone, 517 
Director e Proprietário, — Dr. TH, cTOIteeira Sa; tos 

fjapor á descarga no Porto 
Vendem J. dos Santos Júnior, & O 

AO MF1 MOR PRTPO DO ( 5 W 

Rua Fidelino Ueiga, 40 — Telefone 553 

III m a im RascalUe,—EXTEilSia i Slílti pira Iiíu u Mm 
líiiS SSWli I ElsmentYr eSCompkmtitarTí^Outros 

Cursos Completos dos Liceus 
Scieucxas e Letras 

f i raanfa i Cursos da 3.% 4.* e 5.R Classes 

I III Í l i a | T . d a s as Habilitações do Ensino Primário. 
em iodos os Cursos de Instituto par» Aulas Biurnas e Hoetarnas 

Habilitações para Todos os Exames, incluindo Os de Admissão 
I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

GRITO 
Faleceu ontem a sr / D. Bea-

ítÍ2 dos Santos Q-race, estreme-
cida ir mi do aosso oom amigo 
sr. Acácio dos Sentes Graça, co-
merciaste sesta cidads. j 

O funeral da desditosa senho- jj 
ia, que contava apenas 19 seog, j 
Realisa-se hoje de tarde, saindo da 
lua casa, Fonte do Castanheiro. 

A' familia enlutada s g m i n * 
M nossas floidoieacias, 

Agressão e desastre 
Por questões de trabalho, tra-

varam-se em acesa diseusslo, na 
B?gunda-feirs, na PorcplsE» de 
Coimbra, alguns operários daque-
la fabrica, da qual «so l tou en-
volverem-sa sm desordem, José 
Ferreira B arco, da Vir tu Ala-
gre, e H enrique Sdva, de Ílhavo, 
qae ficou ferido com duas nava-
lhadas na perna direita, pelo que 
recebeu curativo na enfermaria 
d» f»bnca. 

Devido á rspida intervenção 
do gerente da Porceluna, sr Al-
fredo dos San'as, o cago nSo teve 
coogrquenoias .da ra*ior. 

-Mar ia Filomena, dtfita ei 
dade, dsu etrsda no Hospital da 
Universidade çom uma ferida 
graVa no braço esquerdo, em 
eonseqiianeift duma agressão que 
lhe fes o individuo com quem 
vivia, 

— Manuel Morgado, efâpr®-
gado da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro, foi ontam coibi 
do pelo rodsdo dtíma maquies, 
aa eetíçSo ds Vermoil Âpres n-
ta d&is dedos do pé esquerdo 
esmagados e varias oontusSes na 
mesma perna, çelo que deu en-
trada ao Hospital da Universi-
dade». 

— lía oea&iSo em qUa píoce 
dia á descarga de sal, no Terrei-
ro de Santo Antoaio, foi c Ihida 
por nma carroça, Míiris da Oon-
ceiçlo, ds avançada id6*de, qua 
ílaou bastante maltratsd"». 

sa Rua 
des Azsitair-a?. Dis-se na Raa 
Ferrer* Borgna 151 2 

Casa com 
16 amplas 

divisões, gâragâ e quintal. 
Quista da Arregaça — Entra-

da da Beira, 22. 2 
Em oaaa ds toda 

a respeitabilidade 
recebe sm stta casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, B meni-
nas OÉ meninos que venham 
fireqtíentsr qualquer destas es 
colas. Nesta redacção sa dia, 

A r r e n d a d a a £ ^ 0 S S 
divisões e quinta, em um dos 
melhores sities de Coimbra. 

Nesta rsdscçSo ae diz. X 
ou bsiao, am-
plo psra arma» 

genat lenha e carvão, pree>>a-88. 
Indicar pn?a a rua da Sofia, 

n.° 68. 1 

com pr>uco ueo, vende Otto Bie-
ner 8c Coóip.a Lda.. 

Ruâ Ferreira Borges, 17 5, 2 

Q ; 

béicSo e csisa. 
Ármassns do Chiado. 

, precisa-
i s psra 

Empregado para a 
_ _ P r a ç a , 

com habilitaçSes, dando boas re-
ferencias. Nesta redacçSo ee dis. 

Estudantes â:.1^ 
peitabuidad® recebe em sus essa 
2 menina3 que venham frequen-
tar s Universidade, Liceu on 1 g-
cola Normal. 

Nesta redacv-lo se dia, 

f a r m a c ê u t i c o V!fs 
do Espinhal, no concelho da Pe-
nela, recebe em Ctimfes eondiçOes 
um farmacêutico que É!Í se quei-
ra estabelecer. 

Èsta vila é muito comercial e 
industrial, com um mercado se-
mansl. e uma feira meaed. 

Informa-ss nesta redacçSo. 

Vands-se som cel-
dsira de cobre e 

guarda fi gSo. 
Rua de Montarrio, 99. X 

PARA AUTÕMO 
JS t&i UVU VEL, vaodem se 2 
farosã e 1 farolim para acet;ler»e, 
siqúí-lados, era muito bom estado, 

Psra ver e trat»r as Pr*çn ds 
R«publioaLn.c4 9 a 11 Telef, 3. 

BRANCAS e 
de mola, mar-

ca E. M>rtk. Vendem-se 130 
pouro maia ou menos. 

Telefone, 190 3 
Preoisa-se na 
Casa Hava -

X 

de nseoants e nativa em 2 poços 
® para rega, moinho rooyido por 
Cí rrente de sgus, oliv. 1, arvores 
ds fruto, pinhal, alguma vinha, 
casa de habit- ção de p?dra e csl 
com r c s 1.° andar, currais, PL 
psadre, eira, forno s cora uma 
cães para caseiro, 

Vende sa e trats se tia Rua 
Visconde da Luz. 87. X 

| Deposlíârlos em SOfMBRA 8 seu distrito da 

Cerveja ESTSELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

ARRENDAM 
SE mobilados e 

trata-se da roupa dos hospedes. 
Estrada da Beira, M, D. (Oa-

Ihsbé). X 

na rua do Padrão, í'2. 

para vinho, 
vendem-as 

Vfeisiís-3a um 
no melhor lo-

cs!, so Qalhabé, com frente para 
& Estrada da Beirai 

Psra tratar nesta cidade, sa 
Fraçs do Comercio, n.rt 20. X 

, t!ma quinta 
' cosa 2 nss-

centes de agua coro sbundaacia, 
boa ca«s de habitação á beira da 
estrada, no logar daa Lagea. Pe-
ga "om a quinta das Osnas. 

Informa-se nesta redacção, 

Vende» 

1 casa, AS BS» 
' trada de Coss-

| lh.as, com 4 divisões, 60 metros 
| de qnir.taL vinha 0 jardim á freri-
j ta, a distancia de 10 minutos dg 

OBS* do Sa i Trata-se na Q dieta 
de Vale MtSo. í 

nesa 
iara q u a -
Lros, artigeê 

pars plnttsra & oleo, aguarsls e 
arta splicada, tsm compro cosn-
pleto sortido a CASA EAVA-
NE8A. X 

P l l l l i e i r O S nhekos pita 
madeira, venda José dos Santos, 
S. JoSo do Campo, 2 

Vi 

A 
Prsstsndo-sa p&tis. 
rasgniílco estabe 

lecsmsato comercial ou indus-
trial, vsads^ss completaments 
livie. 

Ver a tratar, Bus da Moeda 

d® todas as qua» 
^ V ^ Hdsdss, brsEcs 

9 de oôn». 
V Ur agem pg?s em vi* 

dros. 
SeoçSo especial para a veada 

destas artígoa e preços sam com-
ps tenm. 

0A8A HAVANESA X 

Bonita viven-
da, a 15 mi-

nutr s do electrico (a pá) compos-
ta ds casa moderna, lojas e 1° 
andar, casa psra caseiros, poço 
com «gUa estiva, bomba de ele-

, vaçSo, deposito para aguas plu-
; viais para 6U00 litros, capoeira, e 
• terreno com arvores da fruto, O 
preòio é todo murado. 

Nesta redacçSo na dig, 2 

n. 77-

n u n t a tu. ^ D E - S E com I V a 
Pg pç* Aiuga-ae uía andar e \ 

jigfsa furtadas, as casa ] 
ds Avenida Sá da Bandeira, 54. i 

Tratais® as Eus Viocoade da 
Lu$, 64. % 

HACt, para a to-
seladas d» oarfs, 

abandanda àe 
Bguis nativa, a dois minutos do 
eléctrico. 

Trata Miguel Camar» 
— Coimbra. 

Quinta 
da e pelo apeadei-

ro dos Caaais, com agn» finissims 

1 í*® q u a r t o de 
cassl em bom estado. Para vêr 
ns Cumiada, a,8 35, das 11 âs 19 
horas* „ X 

tTma armaçlo 
própria para 

fEtabfieoiraanío de faseada» ou 
retrozeiro, em corpos separados 
Trata-se aa "Oaaa do Povo,,! 2 

G A S A com 
quintal, em 

Santo Aatoalo dos" Olivaiafjj á 
parsgsm de tJeçtriso. 

BOA A ? M M Í U & M 
0 amor dos animais pela 

prole ê um precioso elemento 
ein-afcvo. «O papá i -onts o 
dr. JJarnsrdiao MA hado) oihf 
a eoelba i despiu toda, tirou 
da eiim de si os seiss pêlos 
para cobrir os íilhir>hes . . . sn i s -
r»hi já f k s saem da toca e dei 
Sam de mamar í passam a comer 
her t ishss • ? 

S5o muitos 03 snsfjos em 
que os animais iraprenmos&m 
as CFÍSSÇSS com prov»s de bon-
dade semelhantes àquela qne 
taato gtsto proporcinou ao filho 
do ilwstra anfur das Hiyim de 
um paíj,. 

1 'ra, h roenal, noUado já que 
e« crianças t-̂ Lâo muito em con-
tacto com ob aaimais, aconselhou 
os homans de boa vontade a que 
aproveitassem essa fsliz circuns 
tua eia para desenvolver nelas, 
desde s maia tanra idade, a com-
psisSo, a bondade 3 o apreço 
pel 'S mesmoa aaíí2aie, acreMSa-
tande t" ituaimente' 

« T< roados adultos m crian-
ças PsercerSo psra .com os seus 
semelhastes os meamos s»sati» 
msatos qus tiverem spresdido a 
á manifesta? eom relaçSo aos 
rse inferiores > 

Peio sen h ã o o b-aoemerito 8 
humanitamta bsiga M, A. Sol-
v^ns dií-sei 

Ensinemos ás cre&BÇ«s qus 
a bondade 3 a doçura para com 
03 animais sSn, qnsndo um 
dever dilecto do homeijj par® 
com o Ore».dor, s que & cruel ía-
da 9 a barbaria ofoadem a Baus 
e a n&turezs, degradam 9 avil-
tam o homem, perturbam & so-
ciedade e qne, qualquer que ssja 
a vitima, todo o sofrimento im-
pi t to sem necessidade a uma 
eseatura constitua am Verdadeiro 
crime». 

Nem só as opiniões de ho-
mens autorieados mas tambem s 
nossa reí£o nos dia que sim; que 
sa relsçOes eatre creançss e ani-
mais, quando bem dirigidas e me-
lhor iniciadas; sSo fertais em re-
soltados louváveis, tanto psra o 
príceate como sm reísçlo ao fu* 
tnre. 

Em especial o detalha acima, 
i&to é o smor da qusai tadoa os 
animais p sk prole ê ura precioso 
elems: ío educativo que nenhum 
pai ou educador prevideate ha-
via jamais ds pôr da parte aa 
famação don seotimentos de seus 
filhes ou pupilos.. 

A , M, Â . 

gunta 

blMSIBl i Tumba 
— Porque não compras lota-

ria ns Tabacaria Patria? 
Tem grsçs esta tua per-
. . . EatSo nao sabes que 

essa casa ô uma tumba, coroo 
costuma dizer-se / 

Essgaras, porque estás mui-
to m«l informado!,,, e dis«s isso 
por não tsres vieto areia verme-
lha â porta da loja quando lá sai 
o primeiro premio! Mss se bem 
reparasse observaria que o seu 
proprietário, afim de modernisar 
o reclame, costuma anunciar r» 
nuraeroH da sorte grande por pla-
car u, como agora aconteceu c-ou! 
o feliz 19 do qual vendeu meio 
bilhete com a linda «om» de da-
«entoa contos e lia maia, er. 
trs og números que essa casa tem 
veadido com a sorte grande, pos-
so citar-le os números 76, i IH e 
V'3'2Í, num dos quais tambem fui 
contemplado, Tumba!. . . Urs 
adeus, meu amigo, nSo te íisa em 
cantigas. Habilita te á taluda aa 
T< hacaris Patria, tanto mais qus 
o sosso amigo Gomes Ferreira 
prometeu á sua eiientela vendes? 
a sorte grande muito brevemente 
Uoa seus âumeros certos, 6ntre 
eles o 1281 e 2801, de gra&dê 
palpite, 

COLESIO 
D E 

Icteraeto a semi-interaato pa-
ra o sexo masculino e externato 
pers os dois sesos. Alimentação 
abuadants 3 varisda. i>3aultado 
dos sssiaaa iaiíos no Liceu no 
ano lectivo qua acaba de decor-
rer ; SS aprovíçoes a 1 reprova-
ÇC!8B. 2 - 0 

Clínica Geral 
Consultas ás 8 horas da iârds 

R. VISOONDE DA LU2, 8S-1-. 

Julio Maoliaáo 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graétí 
ltísR-0'i a sua aliniea 

Avenida Sá da Baadskfij 93 
T e l e f a n e 6 4 1 

Conservador ds Registo Cmerm! 
A D V O G A D O G E B A L 

Consultas da t ás 3 da tard# 
Fsrr^í-s Borfes, tnvt 
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SllEUl l l i l l l ÈÉÉ®» 
S e r r a l h a r i a i ^ c c ã n i c ò c C M 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u l n a e , C a l d e i r a s 
e m o f a r e s 

g n c a r r e g a - s s d a m o n t a g e m d e f a b r i -
cas e maqulnismos 

Enearrega-se de todas os trabalhos 
cm soiâaâuras em autogenfo 

« reparações em automoueis X 

CD1BIBBB—BsiIBlâa tfas OieiFBS —- 001HBS3 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
(electr ic idade, calôr, massagens , ra ios ultra-vlolêtas) 

U r . A n t o n i © d e W m m m i i 
Es-assistente do Instituto de Aleijados em Berlim. 

Membro ds Sociedade Ortopédica Alemã, 

Lisboa Avenida da Liberdade. i2i. — Teiaíone ^oríe Ç 

Wffijj! 

iM 

M 

ORaoosiHSEcncíDAsy 
TUDO MQRfl EIT! 

FORMIGAS 
BARATAS 

«EROWUOÍ 
PULGAS 

TRAÇAS 
e TOO os os OUTROS 

IHSECTOS 

C o m p a n h i a â e S e g u r o s 

C a p i t a l : um milhão e qu inhen tos mil e s c u d o s J 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, greves, cris-

tais. sgrieolas, roubo e automoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA I 

CARDOSO & C.* (Casa liav&nêsã) 

íOT 

M. F. Miranda, L da 

HduíIs m Mira i Eis forra, i i l s í s í í i 
(iitiga Casa Joanulm de Forio): Sn Mn Sestas, IS a11 ; 

Ninguém compre eem primeiro visitar esta casa. onda tudo é 
muito mais barato qne em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO t 

Só este caia pode vender nas condições em que ssuncfs. I 

ebtíçodos Mi lagrosos 

Vidente 
PresgRle-Passedo-FutuFD 

Sciencias Ocu l t a s e C a r á s . 
Consultas a senhoras 

Informa no Calhabtf, n.° 170. 

spidsmeiíe debe lam 

ad ica lmea te c u r a m 

0U00ISQES-TOSSES 

Bilhetes a 1' 0000; vigíssimos 
a íSGO e cautelas a 1150. 

Estão á Vanda na fíorticois 
ds Coimbra, Rua Visconde da 
Luz, n.° 12, s Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
n.° 13, um Variado sortido de 
bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas as Joterias, pois é quem 
vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Lue, 
n.° 13 — Coimbra. 

usrlos iDseitos 

Tende J. M. dos Santos Júnior & 0*! 

l u a Adelino Veiga a.° 40 - Teiefofie 5§l I 

M i l l l l i l lis Us 
Encarrega-sa de Mausoléus, Jazigos, Cam-

pas, Escultura em pedra. T e m desenhos 
em todos os estilos 

â T l f s I I B , B u a S i r e i í a , 6 8 ; 

t e r i o da C o u c h a d a . — 

0 medicamento mais eficaz 
«entra as formigas e vá-

rios insectos 
F R A S C O 2 1 0 0 

IIIIHMIÍIIII 
todos os ii 

L A T A 2 $ o O 
b r a n d e d e s c o n t o a o s 

r e v e n d e d o r e s 

D E P O S I T O 
Francisco Ramos Pires 

Caihabé, 202 - COIMBRA 

Vende-se 
A Emprêsa de Oal de Pena-

cova, L.da, vende os fornoa de 
cal, sendo íim continuo qíie prb-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos ds cal por dia, proximo 
da vila de Penacova, oom todos 
os pertences, casa de habitação, 
barracões, pedreira e uma mata 
onda ha já alguns eucaliptos, 
podendo plank&r-ss ainda prosi-
m&ments 200:00 

Dirigir a J. Dnque, Rua das 
Esteirinhas, 2, ou Acácio Graça, 
Ru* da Moeda, 7? — Coimbra. 

SDPOLI TA: 
— — 

• - --1 

I M SEÍFBlE 
Preparação de Â 
tico quimico pelâ 

Bisesits em Coimbrã: 

í mm is sífilis Eiii sia fé ! 1 
Ifredõ Mârques Canaris, farmaceu- f 
Faculdade de Fsrmacls de Coimbra | 

Farassli Beats di Slifi Haraast I. ãi Ififla f 

licc j u d e J( 3 S 6 ! U i U y y 

R melhor cerv?eja 
Uenôe-se íla 

íS» 

Foraeeimemte de cantaria 
Recebem-se propostas pata o fornecimento de 13"3 

'M cantaria de Outil, aparelhada, 
N^ Secretaria do Liceu se dâo todas m Snioíniaçftes 

m da Solla» 1 a 11 
C O I M B R A 

I Quota 
® tísile- m íitaa da C«sa Minerva, 
T-pogrftíla s Pspslaria (antiga 
Casa Pinto Rsiaos» 

T?ata-ae HS rua íerraira Bor-
ges. 40-4 2.° 9 

Comensais estu-
dantes 

Recebem-se em Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 102, 
que frequentem o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e também, nio querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
para admissão, 1.° e 2.° ano do 
Liceu, tanto estando como co-
mensaes como esternos. 

Para informações na Figuei-
\ ra, Raa BO de Junho n.° 6. 

Gailharmina Jardim Ferreira 
Pinto. 

José Ferreira Pinto. 

"LõtêriãT 
a 19 âe Setembro 

l i i l i 100:000100 

Idos a JsIIi 
Mo. á 

Largo das R r n e l a s 
COIMBRA 

Fundada em à. Joaquim Antonio d'Aguiar, Coimbra 

BífUíHP. mm OE CBHPBS 
C U R 5 Q 5 Q I U R H O S E n O C T U R D O S 
RLunos in iERnas E E X T E R D O S 

Habilitação campista para a Uiôa Comercia 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos todos os anos ás prova9 oficiais 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações, 

Aeha-se aberta a matrícula para o novo ano lecti-
vo aos cursos da especialidade professados nesta Eseoli 

PM 1PBBB8BN8 • HINEII8 

M l i T- ígfcseij c 
m m b m t k é i h m m 

i ^ . # ae»s a i 

Capital M t t M M 
hiè» ii III.HTf S»f 
IÍIBS h jarMÍil, fepM-

Í í á * S i l ? í ! 5 « | í ? j d ( U 

btnte SE.iilim 
tSíâi ÍII.t3i#iH 

5sá?isss!isf§í», t#t fnjsfiaa, f t f u 
tii II tttt 

CsapuMit, a aai* aati-
p í «ail* p«áfr«»a Partegal, 

eeam • ritc* d* 
< «5i>pc praôUi, aakiliai, •»-
,c)-.ai»5is?ssí«!» * rlssaa »úriti-

Uma ca?ja de liKbibçSo com 
lojas e três andarei, com frenteB 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) com os numoroa l i L e 176 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2, 4 e 6, e rua dos Gatos 
com OB nnmeros 29, 'U e BB, da-
quela cidade, sara encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
zéns, estabelecimentos, esoriíorio 
e habitação* 

Rscebem-ae propostas para 
compra, devidamente assiaadaa e 
com indiccçSo do nome, morada 
e preço, nlé ao dia 31 de Outu-
bro de 192b, nos esoritorios dos 
Drs. Antonio de Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo de Figueire-
do na Preça Oito de Maio, 21 
—1.°, em Coimbra. 

S e m p r e 
Pessado a ferre tem o fato, 

quem usa o Cabide Manequim, 
da sua medida!! i 

Vende-se na Casa das Meias 
Eua Visconde ds Lus, 104» 

PARA REVENDEDORES: 
Rua Ferreira Borges, 68-2 

Inibi M i te-
gisíapli n l í i 

Apresentando boas referea-
cias, precisa-se na Fabrica de 
Cal de Coimbra, Lida — Arco 
Pintado. 

i ¥ i l i ¥ i i s 
Na PeassSa Centr»! de M«ri» 

Brando, houve uma grande bai£a 
de preços: 

Almoços, eom 2 pratos, vi-
nho, café ou fruta, 4 $00. 

Jantares, com B pratos, vinho, 
café ou fíuta, 5®00. 

Mensalidades, Vinho, café ou 
fruta, e doce, ás quintas e do-
mingos, 220100. 

Também se alug-tm qtisr^s 
fíua do Visco?? I a da Loz, 

72-3.° 1 

l ia em fardos 
Vendem ao melhor preço do mercado 
J. M. dos Santos Júnior, & C.B 

Rua Adelino Veiga. 49 ~ Telefone 553 

COlill M 

Hl I ÉÈFi 
Jornal de maior tira* 

gem em Coimbra 

0150 

: i m m 

Armando de Sousa 
8 -1 .° -Pfaça 8 de Maio-8-1.0 

Tendo regremdo da estran-
geii'0; ratomau já a ena clinica 
dentaria» 

Domingos Lara 
VIAS USINARIAS E SÍFILIS 

t a s Perreira to?$«s, lSI-l . ' 

3 mezes 
õ m e z e s . . . . . . . . . 

Pelo correio: 

A n o . é . i 4 . 30S00 
Brasâ i? Africa Orientali \ 

^ n o . . . . . . . . . o . 601001 s 
Africa Ocidentais 

\no 3 0 | 0 0 ! 

Penedo da Saudade 
Coimbra 

Director—Capitão João d o i 
SantosjDoarte, *ntago director do 
Ool*'gio Moderno. 

Assistência Mèdtea — Dr. AJU 
Iredo de Metos Chaves, módico 
assolar e professor efectivo do 
LÍâ»U José FaleSo. 

Tratamento familiar 
Alimentação cuidadosa 
f igiliaeia rigorosa. 

Tratar com; 
O d i r e c t o r R u a Pedra MoH< 

teiro, 33. 
O médico —Praça da Repa-

biles, 2-1. X 

Gargalho Lucas 
A O V O Q A O O 

Escritorío de advocacia « p 
curadoria, encarregando-se, de 
com peraentagem de adminis* 
trfiçio geral, cobrança de divi* 
das, colooaçSo ds capitais, sm-4 

prastimos, compra s veada de 
propriedades e concordatas. Prs* 
«•Si?» Maio. — Coimbra, 

sempre os perfu" 
mes e produtos de belesa 

7 K B 

venda nas mefHarôs 
casas. 

.Sa» 

! A n o . . . . . . . ( : 40 

UÍS Kaposo 
M e d i c o 

Clínico @eral 

- A cobrança feita pelo co^ 
feio mais 1$50 centavo» em 
cada recibo. 

AfHís<^$25 miam, 

Partos, doencan das BtifeAórt» « 
Cfiançai 

CounttM dei S é» SVi 
RM Vtstcndi da LMÍ. ÍS J» 

Chiando, Telefone 68» 
AbtitS Re»$t 
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A Bahia, com a sua cidade 
alfa e baixa, com a sua casaria 
a alvejar em meio de uma ve-
getação forte e de tons verdes 
claros, lembra -nos muito o tipo 
de algumas das nossas cidades, 
especialmente a de Lisboa. 

N e m admira, foi al i perto, 
fim Porto Seguro, que os por-
tugueses calcaram peia primei-
ra vez terra que denominaram 
de Santa Cruz. ' 

nosso Poço do Bispo, da capi-
tal. Até a igreja do Senhor do 
Bom-Fim, ura loca! admiravel 
em frente á nossa Renefieencia, 
doude se avista o mar, uma 
extensa planície e um dos as-
pectos mais interessantes da 
cidade alta. 

Esta igreja, como tantas 
outras da Bahia, tem todo o 
sentido, para não dizer o sen-
t i m e n t o , d a s nossas cidades e 

A Bahia, primeiramente \ l o c a i s de fé. Esta, por exern-
fcdificada, ao que parece, tinha j p io , tem tanto das coisas da fé 
dê fessentir se certamente na j católica portuguesa.- que atá a 
Mia disposição topográfica da sacristia guarda os ingénuos 
fiidade, ponto de partida de 
tilò audazes navegadores. 

A própria terra devia pres-
í i M e a éssa disposição, se é 
que se nâo trata.de um erro de 
b o n s olhos que bem procuram 
aproximar as duas cidades. 

Seja como fôr, de facto a 
Bahia tem todo o aspecto das 
nossas cidades, na» suas casas, 
Has suas ruas e até naquela la-

^ ítàra ladeando aquele mar 
t f inquilo como úm rio e que 
b e m me faz evocar a minha 
querida e linda Couraça de 
Lisboa, com o seu varandim 
sobre o Mondego que sapien•»' 
fas edis vão consentindo na 
destruição, em nome dos pro 
gfessos citadinos... 

O aspecto panoramicô da 
Bahia go&s-se já á distancia, 
do mar largo, porque pequenas 

, praias como Rio Vermelho e 
Afflafalina teem já chalets ele-
g a f l t è S j como aqueles que se 
avistam tiâ linha de Casdâis. 

P a i muitos pretenderem 
até fazer uma apíonimação na 
entradi dos dois portos, Lis-
boa e Bahia. 

Lisboa, devo confessa-lo 
sem parti pris patrlotico, com 
manifestas vantagens sobre es-
te ponto. 

No emtanío, a Bahia, tem 
um soberbo aspecto panorâ-
m i c o digno dç figurar entre os 
lindos portos, já n i o direi do 
mundo, mas do Atlântico. 

A entrada é, na verdade, 
impressionante. O navio tem 
de descrever u m a curva gra* 
ciosa até á entrada no porto, 
C o n t o r n a n d o ura monte cheio 
â e belesa e floresesncia e, uma 
Vez dentro da bahiâ marítima, 
àepara-se-nos uma cldide de 
curiosos aspectos com m to?» 
iréà d a s suas igrejas a levanta-
fè f t i -ée por cima da casaria s 
€t»m elevadores em va r i a s par-
l e i a subirem e descerem c o m -

. nâssadameníe. 
A cidade baixa com casas 

qU « bem nos recordam os an-
tigo * Solares e gasss fidalgas da 
n o s s i ^ t e r r a » Q u e n 0 8 a p o n t a m 
como. de construção pof* 
tuguesa' c datando de alguns 
séculos, .^quí se concentra qua-
si toda a x^da comercial, que t 
grande e imensa, tendo esta-
belecimentos f e n d i d o s , mui-
tos deles de portugueses. 

Corre «II a f asaria quasi â 
fcftaMttttt com # aspecto de 

quadros alusivos de milagres, 
os retratos e mortalhas, como 
o Senhor da Serra e tantos ou-
tos santos, lembrando o seu 
adro e escadaria que a envol-
ve, um coreto do largo e o 
iaBco junto, muitas das nossas 
aldeias, que neste mês teem as 
suas festas e romarias, de um 
autentico paganismo. 

A igreja da Ordem Tercei» 
ra. com 03 seus altares em ma-
gnifica talha do?rada: com as 
suas grades em pau preto, ido 
de Portugal, ao que dizem, 
com os seus tétos pintados» os 
seus azultjos, sepulturas com 
inscrições, o púlpito, a pia ba-
pílsmal, é bem o tipo das nos-
sas igrejas. 

Até aqui existe a Rainha 
Santa - a velha tendo ao 
ladò do seu altar uma amplia^ 
çâo fotografica do seu tumulo 
aí de Santa Clara, 

E' que ha necessidade de 
arranjar toragos" para as 305 
igrejas que tem a Bahia. ,. 

A cidade alta, com uma 
parte das íasãs lançadas âobre 
o mar, CGm lindos terrados, 
tem um aspecto tís belesa e 
progresso que encanta, 

Aqui estão os melhores 
ed i idos da cidade e as melho-
res avenidas, esíendendo-se ás 
praias próximas e levando-nos 
até a um loca! que se levanta 
num monte onde Ha uma gran-
de e artística estatua de jesus, 
donde se gosa uma das mais 
lindos aspectos patfcramiáos 
que meus olhos tem gosado. 

As suas ruas todas com o 
pavimento em cimento, oride 
gíram milhares dê aútotiíoVeié. 
desfilando por elas massfts 
enormes de "pessoas, dâo nos 
também o aspecto de uma 
grande cidade. 

Somente para perda de um 
certo ambiente europeu que os 
seus progressos e a sua dispo-
sição lhe emprestam, ha o fac-

to de nessa multidão andar 
misturado um grande numero 
de pretos e mulatos. 

E é que nessa gente de côr, 
especialmente o tipo mulato, 
ha exemplares interessantes 
que rivalisam Inteiramente em 
belesa e aparato cpm tangos 
da nossa r a ç a . . . J 

Se é obra também cie 
tugueseí que, s tguif lfcx Wm 
versão que recolhi, no eoucur-
to das raças que 5. Pedro 
apreciou, ao vêr o tipo mulato 
que desconhecia e lhe causou 
agradavel adulação ; o atribuiu 
desde logo aos da nossa naçio-
ualidade como os únicos capa-
zes de tal o b r a . . . 

f neste meio de helesas 
naturais e trabalho intenso que 
vive e disfruta uma eepeci^ 
consideração, o nosso velho 
amigo e conterrâneo Eurico j 
Gaspar Madeira, que foi um 
dos incansaveis membros da 
comissão de recepção aos nos-
sos académicos. 

Também para o seu belo 
espirito lhe levamos muito da 
alegria e saudade dos seus 
tempos de académico, ele que 
levou uma das mais deseuido-
sas vida3 académicas que mui-
tas vezes aí se arranjam. 

Pois vimos muitos dos 
seus compatriotas a abraça-lo, 
como se a festa fosse dele, tal 
o prestígio que ali tem e o re* 
conhecimento do seu çaraçier 
que o torna um dos colonos" 
de melhor prestigio nesta ci-
dade. 

A sua hospedagem amiga 
teve para mim e para Germano 
Fraga, seu antigo condiscípulo., 
um encanto especial, 

Viveu comnosco e fizemo-
lo viver algumas horas da nos-
sa Coimbra. Se ê certo que lhe 
deixamos, talvez, mais funda a 
saudade que tem pela suà ter-
ras também nestes dois dias 
sentiu-se o estudante de outros 
tempos e na convivência com 
alguns deles, cantando e rindo, 
esqueceu a vida ardua que tem 
tido no BrasU e que foi bem a 
escala para a bela situação que 
hoje disfrUta. 

A saudade dessas horas 
deixou-o, porem, como nos 
estreitara á chegada, com os 
olhos rasos de lagrimas. 

tl sn agora reparo que, 
preso dos encantos da Bahia, 
nada referi da recepção aos 
académicos. Vai na sronicâ a 
segui t 

No mar da Bahia, 20 de 
Agosto d e 1925. 

Como i sabido, Silva Pinto — sem-
pre atormentado, sempre acrimonioso, 
sempre mâ Hngua, inimigo, antes, de-
pois nm dos grande-, amigos de Cami-
lo, ir-iando sempre contra a falta de 
dinheiro, como se demonstra tão evi-
dentemente <"*rta~ dirigidas ao poe-
ta Múnnel Duarte de Almeida-, ?. agora 
publicadas no 2" volume das Memorias, 
i'o sr. Kaul Brandão — também dedi-
cou um tanto da seu cuidado ao agiolo» 
gio português. Em crise menos violen-
ta, seguramente com mais iocego de 
espirito, do qae o habituai, iett-se a 
Juntar uns pequeninos dados sobre sen* 
tos e santas nascidos em terras porta-
gaesas. 

Smto Antonio, sari te tanto da pre-
dilecção feminina, Santa Joana,, San 
Gonçalo, t outross ocupam paginas dum 
seu livro. 

Também Santa Comba, a de Coim-
bra, ocupou o polemista. 

De Coimbra, se diz, porque outra 
Santa do mesmo nome também existiu, 
lá para o Alemíejo. 

Nesta cidade, tem-se ocultado ds 
vida desta tanta vários escritores e in-
vestigadores, como o sr. dr. Simões dt 
Castro, o sr. Antonio: Augusto Gonçal-
ves, que ainda em íaneiro deste ano, á 
su a capela, em Val meão, se referiu, no 
jornal A Defesi, desta cidade, artigo 
transcrito no Despertar, de 16 do cor-
rente, s creio qae também o falecido 
Dr. Teixeira de Carvalho. Também o 
escritor Hipoiito Raposo, nas suas im-
pressões de Coimbra, publicadas pri-
mord&lmente no Disrio de Noticiai e a 
Seguir enfeixadas trr, volume com t>,ti-
tulo Livro de H u m , contou a lenda de 
Smto Comba, 

«iiande a ocasião ?« qne vai 
ser vendida a capelinha de Santa Com-
ha-certamente com o fim altamente 
louvável e merecedor aplausos de se 
conseguir, com a verba importante re-
cebida, equilibrar o orçamento do Es* 
tada-aqui se transcrevem as palavra? 
qne á Santa dedicou Silva Pinto. Ei"ías i 

'Desta, de Coimbra, nos informa o 
bom trei Luis aos Anjos, que morreu, 
virgem t mártir Mártires somos quasí 
todos, e da classificação sâ escapam os 
verdugos. Da virgtnuade n&o falemos. 

*Lni*n0s Frei Luis, que a joven 
Comba não viveu em tempo dos Mos,* 
ros, mas sim no dos tiranos gentios, 
peii que ela foi crucificada, como cons-
ta ae uma pintara e de uns verses qus 
estão junto ao logar onde padeceu, s cs 
Mouros nâo costumavam crucificar mu-
lheres, o que era pratica dm tiranos 
gentios.* 

6 * p p a e i s o Q U ^ Í H Q P , e o m m e i o s m a t e r i a i s , 

a s a s t e o t a ç õ o d a q u e l e s q u e p e e o p p e p e m 

ao Instituto 
012-nôs o F ro f . Dr, Jeae M a r ç a l das San tos 

— Vinha sabar do iasti tnto 
Anti-rábico, sr. dr» Hsrqneg dos 
Santos. 

Já râo vês ssni tempo, di-
zia ontro dia a lguém; todavia 
afora o mau ansigo qus hoje ms 
dá a Betima da sna visita, nin-
guém mais ernaou estaa par tas ; 
já n io vai ssm tempo disis o lí-
rico apreciador. Pois se alguém 

! 89 santa essssdo sou 8Ti qtie, eom 
prejuízo e sem interesse s igam, 
aqui sndo ha bons 89ts meses 
nesta deleitoso aovo oficio sem 
uma ncica pegge-a s ansíliar-iae, 
a não ser o meu preparador qae, 
coitado, ganha pelo trabalho tan-
to aomo eu , i . 

— Mae iato 38tá quací pi.02-
t o . . . 

— Pois sim, parece, mas ve-
nha ver pars apreciar ainda 
feita alguma coisa, c final è o 
pior. Aqui tem ea plantas? os 
det*ihes ds cada sala, canaiisa-
çò-ís, disposição de moveis, apa-
relhos, ste, 

— Qiem ss levantou? 
— Ora, isto 4 coisa minhfe 

tSo epoaíamehtos 9 desenhos de 
curioso; eimplae notae para me 

«.VfJo me se tisf?,* tifo indicação : 
mas não ss faz mister grande luxo da 
erudição para ao menos supàr que se-
riam Cartagineses ou Romanos os al-
gozes da joven Comba 

Pertencia, s é ÍSSG O qae nos im-
portapertencia Comba ao grupo dos 
humildes e dos dedicados.» 

' Sofreu mârtino, porque em sfente 
e porque era casta e caridosa para eom 
os infelizes, mal vistos pelos tiranos » 

*Es>eve o seu cadaver na igreja de 
S João, contigua ao real mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, e hoje está 
neste mosteiro. E' grande, ainda agú -
?a, depois da obra da civilização bur-
gtiess, a veneração que o nome de San-
ta Comba iitfnndi e/itre avultais nu-
mero de fieis,* 

Assim escreveu 0 irreverente escri-
tor, 

'g 

orientar. Logo ds. entrada, veri-
ficámos que a humidade era enor-
me e quando ap6j aa esploraçdes, 
sbertaa varias comunicações dia-
farçadas, podemos comecar a fa-
car a planta \ topamos cora barba*-
tidades s salvagerias. . 4 Aesiia 
por exemplo dois Colectores esU-
v s m co* tados % meio das galerias 
a desfeita a sua continuidade \ a 
agna que as infiltrava ha largos 
anos ensopara a terra, e como a 
metro s meio de profnndidade é 
rocha, fácil era ver como a humi-
dade tivera o podsr ds atravessar 
paredes de metre s oitenta -, 1 

I nagine que atrás da Sacristia 
ds igreja de Sé, havia am esplen-
dido pátio com um precioso tan-
que e ercataras com bastante 
bslssE sobre 8333 pátio c»'»m as 
egues qne provém do simboric 
ds Só. Pois pátio, tanque, etc,> 
estav«m entulhados na ilttira de 
dois mstroB a egua precipiU-
vs-68 âe uma altura formidável', 
e o colector ti? ha sido corta-
d o . . . 

Foi preciso desentulhar 5 íí 
basear ae sgoas aqa»la elevada 
alto?a e faaer cano novo através 
de rocha durlisima. Graças á 
amabilidade do ex.!;i0 sr. Bispo^ 
Ooad» coEB®gaim»;s obter mais 
ura quarto no primeiro andar i 
so fae,er a eomunicàçSo a parede 
rachou: por cima era a termina-
ção das obras da Zoologia. 

Sobrs um tsto de caBtanho 
repousava uma desena de carros 
ds entulho, Varias dezenas da car-
ros de pedra, seis biocos de canta* 
ria qus epanas doso braços conse-
guiram mover e tudo isso molhado 
continuamente pelas aguas da 
chuva : vslea-nos o saadairam»»» 
to SH5 castanho psra escaparmos 
á derrocada,.. Oompôs»se o telha* 
do ievoa tempo e dinheiro. 

Depois surgiu a historia da 
Sala da P»lm«ira. Peve o meti 
amigo lembrar se dela; aos can» 
tos do jardim vinham ter as cos* 
dutse que trariam as aguas doa 
beirados flama grande paris do 

S g u l ç c s p a r o l a n t a r , c h á 2 c a f é . 
L o u ç a qv/uIbq ôe ôi í . 'gpsas q u a ) i â a â e 3 » 

FIÇOS p a r a u l n h o s â g m e ^ a 
r a p o o 5 B a r r a - a s , Canôlê l rQe e C h a m i n é s . 

V ê h d e f t i h a s 

P L Á C I D O Y I C E I P & C O M P A I Í H I A , L I H I T . 
C O I M B R A 

C o i m b r a , Av. S á d s 8 a n d ® l r a . - T â i f . S 1 2 . - T e l f l . W i z ô r d 

Em concorrência de preços c qualidades 
L â a 

VELHA C o i m b r a 

Ho pro?imo dia 2B do cor-
rante, realisa-ss aum dos teatros 
desta oidads, uma stdsgo de pro. 
psgsada, promovida pslaa comis-
s8es locais da União dos ínteres-
uss Eeonomicos. 

Pura seta efeito esteve n» t«r-
Ça-feira nesta cidade, o sr. Carlos 
do Ohvsira, da comigtSo central, 
de T inhos* 

A banda ds infantaria '^3, que 
sob a hábil e competentis-ima di-
recção do eeu reggate sr Campes 
iMizes, nos tsm proporcionado 
aoitss de prsser, com o e~erJfeníf? 
progrfraa que executa, no coreto 
ds Avenida, ex«putará no proxi-
mo domingo, k'7, um magnifico 
reportorio, entre o qaal se dofttí a 
ss psçsa musicais, que tocará B 
psdido dos admiradores de bela 
musica, Kl-He? que Rabv; e f a 
Maseoite. selectioru * 

1'iiP? t i i í o ieos l l í ia 1 

Para t solver sobre sssuntos 
arges t íS e de grande intsrssss 
para o Grupo, deVem rsu»ir-se 
sa pr^siraa segunda-feira, 'dl. 
pplas 19 hor&s, no teatro 8<>asa 
Bastos, todos os soaios do Grupo 
Dramatigo Beaefíoent*. 

D e 

m I M M i B i i s 
Achasdo-se actualmeata m-

stótes de Ooimbra, muitas famí-
lias, s por consequência muitoí 
dos concorrentes so nosso Con-
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, prevenimos os nosso! 
leitores e assinantes de qua o re-
ferido concurso se raalisa no pro-
sirna mês ds Outubro, em di£ 
oportuaamsnte deaigaado4 

r i i i i l i i T 
Foi publicado na folha oSoia|| 

o novo regulamento da Faculda» 
de Medicina da Universidade d* 
fioúobt*. 

i i 
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C i n CASO B A N A L 

Todas as manhãs, quando o sol irrompia alegremen-
te sobre o basalto escuro da calçada, passavam chilreantes 
e graciosas as costureirinhas do meu bairro... 

Alheadas das suas colegas com uma expressão ga-
rota a bailar-lhe nas pupilas ardentes, Clarinha ia, num an-
dar firme e compassado, a caminho da Baixa para o atelier. 
Altiva, lirio branco a erguer se para a vida, olhando fria-
mente as pessoas e as coisas denunciava que tomara a sério 
o papel de rainha de beleza daqueles sitios. Silenciosa, des-
prezava os remoques das suas colegas e as propostas amo-
rosas dos rapazes que a perseguiam. 

Dir~se-ía que vivia, feliz, passando, a vida entre o ni-
nho carinhoso da sua avó e o atelier elegante onde trabalha-
va com as suas mãos de fada as sedas e os veludos caros 
que haviam de adornar as grandes mundanas. No rolar dos 
dias, acostumado a vê-la diariamente e a demorar o meu 
olhar sobre aquela fldr de carne, tinha decorado as cunhas 
ritmadas do seu corpo e a linha aristocrática do seu perfil 
grego. Chegamos mesmo a cumprimentarmo-nos levemente 
no encontro de todas as manhãs. Um dia —pela época em 
que as folhas caem e os passaras se afastam, notei na mi-
nha midinette uma alteração profunda; o nosso olhar desen-
controu-se propositadamente, e mais ao longe, procurei a ra-
zão de tal alteração e encontrei um detalhe que punha na 
sua figura humilde um grande contraste: os seits pés dimi-
nutos iam agora ricamente calçados e umas meias transpa-
rentes-meias de seda, finíssimas—gritavam aquelas curvas 
suaves. Mas o seu andar era agora indeciso, parecia que os 
seus pés a levavam para onde ela não queria. Ha dias en-
contrava-me no Maxim's onde me levou uma ceia de despe-
dida. Uma mulher ricamente vestida entrou, atravessou a 
sala procurando alguém-passou por mim despercebida e 
dirigiu-se a um dos clubmen que jogava forte ao bacarah 
Duas frases curtas apenas; depois ela abriu a pequena mala 
e entregou-lhe disfarçadamente algumas notas. Depois afas-
tou-se rapidamente com aparente serenidade. Parou á porta 
percorreu com a vista toda a sala l . . . 

. . . A antiga costureirinha que todas as manhãs 
quando o sol irrompia elegremente sobre o basalto escuro da 
calçada, passava alheada das colegas chilreantes graciosa, 
—com uma expressão garota a bailar-lhe nas pupilas ar-
dentes . . . 

JORGE RAMOS. 

telhado dó ediãcio, á direita das 
torres. 

Ae janelas inferiores, qae da-
vam para o jardim, foram tapa-
das a pedra e oal; as aguas reco-
Ihiam-se numas valetas sem ci-
mento, cruzaado-se em capricho-
sas sinuosidades; o colector foi 
cortado e aí tem uma formidável 
cisterna cuja agua embebida pe 
las paredes, por tal forma, que a 
um metro e oitenta de espessara 
os attilejos caíam. 

Foi preciao arrombar, perfu-
Ht em quatro pontos as paredes 
§ depois «analisar para a rua. 

Nas casas cedidas apenas ba-
tia esgotos em daas; foi preciso 
abrir oaaos largos j furar paredes 
éáormes.«< Veja esse cano, pa-
Hce o daa Arcas d'Agua. 

Depois o problema da luz; 
àlgUmas saias eram escaras: ago-
£a jâ se vê em todas, Veiu depois 
à chaminé e a localisaçio do for-
co crematorio; foi preciso ir des-
de o rez do chio até á altura das 
torres da igreja, perfurando pa-
redes, eto.j custou muito tempo, 
dinheiro e mesmo, creia, alguma 
diplomacia. 

A adaptação tem sido muito 
difícil, mas como pode vêr o aer-
Viço fica rasoavelmente instalado. 

— E, ar. Dr., não teria sido 
taalher fazer um pavilhão pro-
crio? 

— Pensei aiesoí tive terreno 
fundo das escadas do Liceu; 

fez-se a planta; ia para muito 
álta a quaatia necessaria. Falou-
§e aa compra da casa do falecido 
Vc. Mannel Paulino, aias nSo 
íhegava o dinheiro para tanto. 

Ficamos aqui, bom local, per-
to do hospital, mas frio s sem 
conforto como aliás são as nossas 
habituais condiçSes de trabalho 
fiests ediãcio» 

— Tem gasto muito, claro 
f»t&? 

— Oertameatâ, meu «migo, 
&SS coato qae o dinheiro qae 
obtive tm Lisboa chegue para a 
adaptação e instalação J aí é que 
«•tá o meu capricho í *amos a 

AFWW? «ÉM * 

- £ 09 aparelhos ' 
Já estão encomendados al 

gas i j outros estEo-se a preparar j 
são «alceia o qUe se pasia lá fér»; 
prometem, faltam, mentem, ale-
l #m os preços • nSo ee pode mar-
inar prazo <. 4 veja este orçamen-
to; pede iria meses de espera, pe» 
íie pagamento adoentado em ãol-
,<> 4 • I 1«(H>iíj faltará (ifttua í* 

ooisas burocraticafi BUO um mar-
tírio. 

Prometi instalar o serviço 
dentro deste ano, dentro do di-
nheiro que me deram; cumpro a 
mia lis promessa; o pior eBtá fei-
to; boletins, modelos, minúcias, 
aste inferno de coisas de Labora-
torio está a aprontar se; o resto 
ha de ser um facto dentro de 
pouco, se o parlamento aprovar 
os orçamentos... embora a prin-
cipio Be leve vida aogubtiosa. 

— E medidas contra os cies 
vadios? 

— Olhe, outro dia contei nu-
ma manhã quarenta e dois tSes, 
deotro da cidade, desde o Largo 
da Feira até á EsttçSo Nova. 

Estamos pior que em Cons-
tantinopla, onde lhe acabaram 
com o domínio... 

Da mo io qae a s s i m , nesta 
i «rjui», pouco Volerá trt,bv-
lh*r . . . «ra e qua o sr. Tomas 
•1 For.se..» queria dizer dá outra 
v*z: pô?1 tm pratica todas et* me-
di as relativas aos cilas, até que 

raiva deixo de exiátir por falta 
ou causa deles, srndo assim, os 
smviços contra a reiva acabam 
p ;r nSo ser precisos. M»s até lá, 
sa o mesmo sr. Tomaz da Fon-
ssca fôr mordido por cSo, borro 
ou raivoso, terá de recorrer ao 
t r ab mento, nSo esperando jpelo 
chacina ou vacina dos cães Ele 
mesmo poderia, com a s tu inteli-
gência e pena agreste, encarre-
garna da p*rte que diz respeito 
a obter o cumprimento das pos-
turas, cootra os cães; inglesar 
estes coisas portuguesas; em vez 
do sarviço anti-rabico abria-se o 
serviço anti-canceroso, que bem 
falta faz; já ficava tndo pronto. 

5 (i OiifO 

mi 8 FÉS 
18 de Setembro 

Nuno Álvares Pereira Pato 
Moniz nasceu no dia IS de Se-
tembro de 1781 em Lisboa. — 
Ainda ha dias lembrámos o no-
me de Bocage Pr ximo deste dia 
fioa bem relembrar o nome de 
Pato Moniz, grande amigo de 
Elmano, e inimigo encarniçado 
de José Agostinho, contra quem 
escreveu varias fátiras, como A 
Agostinheida. 

Vários outros trabalhos pro-
duaia Nuno Pereira Pato Moniz 
como: A queda lo despotismo, 
A gloria do Oceano, A Estancia 
da Fada, O mês das flores, etc. 
Pertenceu, como Bocage, José 
Agostinho de Macedo, Corvo So-
mado, Bingre, e outros, á Nova 
Arcctdia onde tinha o nome de 

Pátria, 

ontros. E como aqui Et) ao fim 
de quatro meses de luta, encon-
trei uma oficina para fazer as 
gaiolas para os animais. E de mais 
a mais sem g«z, eaterilisando a pe-
trôlio, <'- tudo mais complicado, 
mais caro e nSo ha falto. 

— E pessoal ? 
— Não ha afluência de con-

correntes' é trabalho diário, au-
tomático, regimen severo, de res-
ponsabilidade, eaidado e é preci-
so saber; a remuneração são será 
principesc»; ando á procara, te-
nho o m«u plano \ espero Vencer. 
Demais a maia be>n sabe, que sin 
da ningaeai pea ou »a dot.çS» 
anual para o funcionamento re-
galar do Antahrábioo! 

Então! 
— Então, meu amigo, arranjei 

a instalação | já tenho as ooisas 
encaminhadas para Uma dotaçSo 
anual de 60 contos; mas para 
isso é preciso qae o orçsmento 
seja aprovado; até lá iremos oom 
as verbas que tenho recaído e 
qua me tsm sido entregues fóra 
dos 1>30 contos para instahçSo <5 
ad»ptsç5o. 

E' certa pssa verba, estou 
convencido; além disso o pes-
soal reduz-se a quatro ou cíaco 
poesoogj mas é prsciso especisli-
zarem-se fóra de Coimbra, 6 isso 
ainda leVa algum tempo. 

Depois VirSa os orçamentos 
das Juntas Geras e das uafbaras, 
e isto ha do ir, já agora.. . 

— E onde Soam os mordidoB? 
—Ainda niagasm pensou nis-

so, que eu saiba; eu estou farto 
de clamar. 

Dar-83 de comer e dormir a 
essa multidão, ainda custa muito 
dinheiro . . . e isso não está dentro 
dos meus recursos; certamente 
os mordidos gravemente sSo in-
ternado s no hospital Tos outros 
procurar se^ha abrigo e alimen-
tação .. < levante o mea amigo a 
questão no seu jornal, Iramos a 
ver quem é qae ajuda ? até agora 
tenho-me encontrado absoluta-
menie sé. 

— Então quando coata V. 
Ex.a inaugurar o Serviço ? 

Por mim, este ano, ainda; 
pelos outros, que falam muito e 
qae nSo ajudam nada; antas be-
liscam 6 enjoam | pela march« 
das coisas publicas estou Conven-
cido que Vai daf pafa a Prima-
vera, Vai vêr j 9U são estou dis 
posto éambim a abrir 9 Ssrvíço 
sem todas a« gâMatias do seu 
fttBí ioií&mettto seguido t « mim 

A sua comemoração #m 
Coimbra 

Como noticiámos, realisoa-se 
na ultima quinta-feira, no Oo-
verno Civil, a anunciada reunião 
dos elementos republicanos desta 
cidade, a fim de se assentar na 
forma de mais condignamente se 
festejar o 15.° aniversario d* pro-
clamação da l> spublisa. 

Depois de usarem da palavra 
varioa oradoras, foi resolvido no-
mear uma gfande comissão para 
levar a efeito, com o maior bri-
lhantismo, as festas comemorati-
vas do 5 de Outubro. 

A comissão ficou composta 
pelos ers governador civil, gene-
ral de divisão, representantes da 
Junta Oeral, camsra municipal, 
jantas de freguesia, G. N. R., 
itoprene» republicana e centros í 
republicanos. 

Ficou agente qtte a ootoiskão 
se rec »a urim dos dias da próxi-
ma semana, para aprovar defini-
tivamente o programa dos fes-
tejos. 

Pensa-se am convidar o sr» 
presidente da Republica para vir 
a Coimbra, nessa ocasião. 

Podemos já informar os nes-
sas leitores, d® que as comemo-
rfcçoos conatam mais ou menos 
dy sngmntej 

PubI ct çSo de um numero 
amc<> alusivo á data histórica do 
O Ontubro ; festí de Acsioten-
eis», s«ndo distribuído um bodo 
aos pobres da cidade; visita ás 
escolas, romagem ao tumulo de 
José Falcão | inauguração do mo-
numento a Joaquim Antonio de 
Aguiar; sessão soléne no Teatro 
Avenida; oorridas de estafetas; 
exsrdcio de bombeiros, etc., etc. 

As feitas realisam se nos dias 
A e õ de Outubro. 

A reunião Ssteve muito con® 
corrida. 

O brilhante jornal brasileiro 
a Patria oomemorou no dia 15 
mais am dos seas aniversarias. 
Nesse dia publicou am numero 
de 28 psginis, sendo a primeira 
delas dcdicída a Joio do Bio. 
Toda a imprensa saudou o sni-
Versarii drste jornal, hoje dirigi-
do pelo jornalista Diniz Júnior. 

Foi neste j ornei que Joio do 
Bio defendeu sempre os portu-
gueses. Não esqueçamos a defeza 
ardente empreendida por Joio 
do Rio, escritor e jornalista, dos 
novos poveirop. 

Era presidenta da republica 
brasileira, salão, o sr. Epitseio 
Pessoa. 

B3m mostraram saber com-
preender a bala atitude de Joio 
do Rio os estudantes de Lisboa 
quando agora, de passagem no 
Rio de Janeiro, fizeram uma ma-
nifestação ao Cemitério de S 
Joio Baptista em homenagem á 
memória de Joio do Rio, como 
também do grande Rui B*rbosa 
e Olavo Bilac. 

Vida longa 
Perto de Aveiro, em Gafanha 

da Eacarnaçio — a terra que já 
deu o nome á tradução da ptça 
frencesa !<e Jio, que ae traduziu 
para português com o nome: O 
kei da G«fanha — morreu com 
115 anos uma mulher. Tev í Ma-
ria da Conceição 9 filhos, (56 ne-
tos, 129 bisnetos e 1 trineto. 

Os agailhqos 

mes e produtos de belesâ 

A' vênda nãá melhores 
casas. X 

Dn Torres Garcia 
Promovido pelo Centro Repu-

blicado José Falcão, Vai realisar-
Síf. nesta cidade, um grande ban-
quete em honra do sr. dr Tomfi 
Garcia, ministro das Finanças* 

Ao banquete podarão insere* 
vsr-ae todoe os aeiís ndmifado-
£63, visto esta homenagem s i e 

<!*rafiter pollí j^o 

US RDSS8S MU 
m ser reprts 

Finalmente, viu ter começo 
as obras de reparação das nossas 
estradas. O conselho de |minis-
tros na sua reúnião de ante-on-
tem, aprovou o respectivo plano, 
apresentado pelo iluBtre parla-
mentar e actual ministro do Co-
mercio, sr. dr. Nuno Simões, qae 
tem trabalhado afincadamente pa-
ra resolver este importante ss-
sunto, em conformidade oom os 
altos interesses do país. 

Atender-se-ha, em primeiro, 
á re, aração de algamas estradas 
consideradas como grandes viaB 
de ligação nacional e internacio-
nal, e de ontras que, sob o ponto 
de vista economioo e es peou 1 
mente comercial e sgricí U, ne-
cessitem de urgente reparação. 

Todos os distritos foram con-
templados, cabendo ao distrito 
de Coimbra, as segaintes verbas 
asBÍm distribuídas: 

E. N. 10 —- Troço de Ooim-
bra ao limite ao distrito de 
Aveiro, BO :.000«00; E. N. 1 2 -
Troço de Ooimbra á ponte do 
Mondrg ), 300.000800; E. N. 47 
—-Trcço do Entroncamento com 
a E. N. 10 ás pr. ximidades de 
Ançã, 2C000CI00; E N. — 
Tr Ç3 da Figueira da Foz ao 
Casal da Ponte. 600 000800; E. 
N. 51 — Troço do limite do dis-
trito de L°iria ai pontão da» 
Ferrarcae, 300 000000; E N 62 
— Troço da t rigom do Entron-
camento oom a E. D. 10a, esc. 
l<X>.OOOflCO. 

TAUROMAQUIA 

A policia administrativa co-
meçou hoje. em vários pontos da 
cidade, a arrancar os aguilhSes 
das varas, aos condutores de car-
ros de bois, que por aqai apare-
cerem com eles, dandf &se assim 
Cumprimento ao di^p sto no de 
oreto ultima".ente publicado. 

Coimbra e Figueira 
Sucedem as remoques de cer* 

ta imprensa da Figueira á gente 
de Coimbra, querendo mostrar 
que naquela Cidade é tudo cheio 
de atençBss para oa nossos Con-
terrâneos em contrario do que 
aqui se faz aos figueirenses. 

A fechar ama noticia de um 
deftses jornais, encontrámos a se-
guinte bisca, a propósito do re-
clame que ali ss faz dtB to tiradas 
em Ooimbra com bu^alhento uSo 
d cometns em plena liberdade! 

«A comentar; a educação de 
todos os figueirenses11. e . . . a 
moda como proÉadem alguns 
conimbricenses 1» 

Ora ti está um assunto em 
que bem melhor seria não tocar 
nem ao ds leve. Isto temos feito 
com o propocito de nSo agravar 
rivalidades que nio téem razão 
de existif. 

Eira Coimbía também tam 
sido anunciadas ao ultimas tou-
radas na Figueira Com cornetas, 
Cartazes pelas paredes e nas vi 
trines sem que elgum dos ma! 
edw&dos o impedisse. Deu oe, 
è certo, a manifestação na praça 
de touros quaado Uma vez ali 
se anunciou a corrida no Coliseu 
Figueirense, mas deste facto BÓ 
teVe a responsabilidade algtiem 
da Figueira que aqui Veio dar 
nma informação qae iúoomos ser 
falsa. Quanto áa amabilidades sem 
conto com qae ali enchem oa 
conimbricenses, dignos um nos 
so visínho e amigo, 6ue è doido 
pelo foot-bail, que jl uma ve« 
íli lhe partiram a cabeça por 
ter sido vencedor aúm desafio 
le foot baU, e qae outros aole* 
gas devem á gu«j£« Republicana 
o nio lhas ter snflsdiâo o rn^emo. 

Maa isto alto bagatela* ewa 
^apoPtín^iij n io 4 verdadi 

Coliseu de Coimbra 
No dia 11 do proximo mez 

realiza-ae neste Coliseu um^tou-
rada, dedicada ao sr. Joté Pedro 
dos Santos (José Lérits) a quem 
se deve, em grande parte, a cons-
trução desta praça de touros. 

O espectáculo consta noa, que 
vai ser organizado pelo destemi-
do cavaleiro tauromaquioo José 
Casimiro, que nela tomatá parte, 
assim como seus (filhos c s apre-
ciados e jovens cavaleiros .los^ e 
Manuel. 

E' de esperar que o povo de 
Coimbra dè o seu concurso a este 
espectáculo, tanto mais que a 
construção da preç* veia dar a 
esta cidade um notável incre-
mento. 

Desastres 
Daa entrada no hospital. Joa-

quim Míria dos Santos, traba-
lhador, de Eiras, com grtVes fe-
rimentos na cabeça e região fron-
to-pariçtal esquerda, em coíice» 
auenefa de uma queda que deu 
de ama arvore onde andava a 
apanhar fruta, 

R I S 

Daram entrada ao hospital, 
Francisco Nunes Saraiva, de Seia, 
Com a mSo esquerda esfacelada 

Eor Uma bomba de dinamite, e 
IUÍS Vida Feio, de AnçS, com a 

mão direita em egual estado, cau-
sado por um tiro da espingarda 
com qtie ftíidaVa a Caçar e que 
por descuido ae disparou. 

5S 5ÍÍ W 
Foi receber tratamento ao 

ÉLspital da Universidade, reco-
lhendo depois a casa o factor da 
Companhia Portuguesa, sr. Lino 
Marques, que por esgano bebeu 
uma dtíse de soluto de bicloreto 
de mercúrio, estando prsstes a 
morrer anveneaBcfo. 

Albano Dias ^erelifs, guarda-
freio da 05 P., foi colhido pela 
porta de uma carruagem na ests-
çâo ds Alfarelos, esmagando 4 
dedos da mSo esquerda e 8 da 
mio direita. 

R cale» o primeiro tratamen-
to em Alfarelos, vindo a seguir 
para o hoapi.al desta e dade. 

mmm 
SebastiSo Alves Júnior, do 

Coentav 1. concelho de OaBtanheí* 
ra de Pera, deu Intrada no Hoe» 
pitai com aa du»l mãos eeftlje-
ladafc pôr um tire de p dreira. 

Governador Ci^il 
Parece confirmar-sa a comes-

f ío do capitão sr. Fiaa Cabral 
para Geveraador Civil dc^ta ci* 

SETEMBRO 

20 
D O M I N G O M 

Sports 
A s 9 horas, corrida a 

de bioicletes, á Louzã e 
volta, organisadaa pelo 
União Fl otball Ooimbra 
Club. A meta é na Ave-
nida Navarro. 

A'« 17 horas, no cam* 
po de Santa Ortiz, desa-
fio de footb&ll, entre oa 
< Conimbricenses e o 
União, em 3." categorias. 

Masôus 
Encontram ae abertos 

daa 11 ás 15 horas. 

Hospitais , 
Das 15 ás 16 horas— 

Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade. 

Masiea 
A banda âe infanta-

ria 23, dá concerto, daa 
20 ás 22 horas, na Ave-
nida Navarro, oom o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha; Mignon, Sinfo-

nia, A. Tomiz; 4 * Rapsódia, 
Moula; Fausto, Opera, Qou> 
nod. 

SEQUNDA PARTE 
Billeís Doux, Fox-trot; 

Tosca, Opera, Pucclnl j Mar-
cha. 

Sspeetaeolos 
Ás 21 horas c~Sessão 

cineir ato^rafica no Tea* 
tro Avenida. 

Farmaeias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes tex-
macias: 

ERNESTO MIRANDA. -
Praça do Comercio, telefone 
n.° 471 

MISERICÓRDIA - R. do» 
Coutinho», telefone n.* 2 7 a 

DOMINGOS MADEIRA -
Eítrsda da Beira. 

mm 

Aonte -P io Oficial 
Segundo diz a imprensa de 

Lisboa na reúnião efectuada ulti-
mamente neste moate*pio auto-
ríscu-se a disoassão sobre altera^ -
çõsa a fazer no estatuto e aumen-
tar 10 por cento nas cotas para 
fazer face á reversão das pensões, 

õ m m o 
^ U M -SZ. —-5hUwK..-- iJX^J — |-1 1111 :.'"!r 

Fínou-se ontem, quando O fu-
turo Uie sorria, pois cantata artp 
nas 22 anos, a sr.* D. Maril 8* 
Conceição de Souaa Afonso, éé-~ 
tremoaa filha do nosso amigo èit 
Antonio Mantiel Afonso, émpri" 
gado de Finançae neat* cidade, 

A morte desta senhofíi qae 
fira dotada de formos ar* e âe 
eicelente coração, deitou a mais 
punjente dèr em quantos a co-
nheciam. 

O Seti funeral, qae se m l í s o u 
esta manhã, pelas 9 horas, foi 
muito concorrido, tomando parta 
muitas senhoras. 

—Sepultou»se ontem o menino 
Afonso Henrique âa Conceição* 
Cruz, de 18 mêses, filho do tt> 
José da Cruz, residente em Gé* 
selhas 

-Faleceu hoje, o ar. Joio 
Marques, antigo industrial de al-
faiate, oom «Atabelecimento no 
Marco da Feira. 

O extinto, muito estimado 
Coimbra, era sogro do sr, Joa-
quim Anioaio de Moura. 

O seu funeral realisa-sa ama-
nhã, conforme o convite qa>» noa' 
tro logar pttblicamoa. 

A's famílias enlatadas env í f 
mos as nossas condolências. 

Borges de Olveira 
Côn$*mdor do Ritisto Comercial 

A D V p « A t í f O 

r a t i o õ* 



t e S E V T E J I W n B F t O I M ; 

eríumes , tiouBiennT e 
r e r a e s s s . a 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

n I M 
NMMÍO« 
i «no», hoje: 

. , J i Correia Reii 
,. Idalina Correia Rosa 
bio Antonio do» Santo» 

. SebasiiSo Horta e Coata. 
1'manhS: 

Maria Eduarda Simões de Castro 

«pitão Alexandre da Morai» 
Iniantino Ribeiro Arroba» 
i tegunda-felra: 

|t>. Maria do Ceu Mamede Lope» 
fRiul Pernandea da Silva 

Joio Vilaça da Silva. 

krtldaa» • o h c g e d a s 
Plttiram, par» Aveiro, o ar. João SI* 

JI Artoia. 
[-P»ra Vila Ançl, Carregal do Sal, o 

" f i d o Pai» Antunes. 
em Coimbra, dando-nos a 

da tua visita, que agradecemos, o 
patrlco, tr. José Luís Martins de 

ijo,comerciante na Povoade Varaitn. 
«Esteve em Coimbra, a ar . s D. Eml-
jrta da Silvg.de Pombal. 
• Regressou ds Salús. o sr. |osê 
" i Amado. 

mm § 1110 f 111 

C O L É G I O 
D E 

Alexandre Her» 
L — Ooimbra 

DIRECTORA 
Leonor Calixto Pires 

Internato, semi • Internato 
e externato. 

Encontra •se aberta a ma* 
t rkuis neste Colégio até 13 
de Outubro. 

Ccreos primários, accua-
dsrlos, de aperfeiçoamento in-
telectual e trabalhos femininos 

Pedi? programa-regula-
mento. 

olesio H 
Para ÉBBS matriculados nas l 1 

e V G I « l o Liceu 
Penedo da Saudade 

C o i m b r a 
Director—Capitão João dos 

Santos,Duarte, r ntigo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica — Dr. Al-
1 íredo de Matos Chaves, médico 
j escolar e professor efectivo do 
1 Liceu José Falcão. 

Tratamento familiar 
Alimea tas io cuidadosa 

FUNDADO em ÍO de NOVIMBRO de 1919 

5—Praça do Comercio, 5 - C O I M B R A . - Telefone, 517 
- D r . TH, cTOliveira Santos ropne t a r i o , 

1185, -

m m o e i e r 

M l n a S é j s a s U m 

Tratar comi 
O director —- Rua Pedro Mon. 

teiro, 85. 
O módico-* Praça da Repu-

blica. 24. X 

í Cursos de Gaarda-Livros 
\ Elementar e Complementar; e Outros 
; Cu r sos Comple tos d o s L iceus 
í ' Sciescias e L e t r a s 

Pi IOSPISI S Cursos da 3.a, 4." e 5.a Classes 
I l i r i S t T o d a s a s Habili tações: d o Ens ino P r imár io . 

Matriculas em iodos ss Cursos do Instituto para Aulas Diurnas i Nocturnas 
Habilitações psra Todos os Exames de Admissio e do Ensino Professado 

I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

iiação dos Artistas j 
; subsidio de 3.000800, COE- j 

io ha pouco peio governo, j 
iatermedio do Instituto de j 
idenoia Social, á Associ»çã « 

l Artistas, simpática e bsneme 
sociedade mutualista lccal 

; já entrada no seu c fre. 
A' actividade e aos esforços 
prsgadcs pela actual direcção 
Associação dos Artistas, que 
MP em abono da verdade, 
dado provas de competenr 

de boa e util administração 
entsçSo e ao esc-governador 

distrito, sr. Joaquim Lopes 
agues, junto de quem a di* 

tnabilhon aftneadameate, 
s o bom êxito da concessBo 

I referido aubsidioe 
N|o resto duvida de que a di* 

cçRo desta prestimosa associa» 
mutnaliata nlío se tem pou-

0 s esforços para manter 00 
Sitos e o bom nome desta an» 

ooleotividade, conseguindo o 
; «oftandeoimeato e progresso 
itaate da instrução, por wter-
lo da escola, qtie com sacri-
í mantém ha muitos anos. 

Impmadoi d® SiteÚ 
Retiniu ae no passado domin* 

1 ft comiss&o administrativa da 
sção em Ooimbra da A s s e 

.j de ClasBs dos Empregados 
orss do Estado, que resolveu 

jx um telegrama ao sr. mi-
.jro da Instrução, protestando 
atra o decreto 110:66, pela si* 
Hçlo sm que coloca todos os 

entes e guardas assalariados, 
Jciar ás associações congéne-
I de Lisboa e Porto para refor-

sste protesto, trabalhando 
1 para que e sr. ministro da 

„uç8o revogue o desfeto htt-
Jisnte para os guardas e 6eí-
lt«B das três Universidades, 

Excursão 
A partida dos excursionistas 

Alcobaça, Leiria e Batalha, 
i hora da madrugada, sendo 
oato de renniSo no Modeíno 
itball Club. 

jcurando ícigititfos 
policia de Zurick psdiu i 

de investigação crimiísal, 
cidade, a captura dg Vilh 

Wherg, escroc internacional, 
de praticar imporíeatea 

íqueriee naquela ci ificie. 
-Tambem da Figueira da 
pedem a capture de Justi* 

110 de Vasconcelos, mais co-
lido por José Duarte; celebre 
lido que durante muito tsm-

infestou, com a sua quadrilha, 
Serra da Boa Viagem, tendo 
itioado roubos importantes e 
1 Os crimes, e de José Maria 

tinhoj cabreiro, acusado da 
assassinado um homem em 

. eos. 
;0s presos evadiram-ae da oa-

daquela comaíoa, Sa msdru-
j d e 
A policia está procaraads 01 
itivoc. 

1 1 1 n w i 

andar 
na Kaa 

Empregado &VU* 
com habilitaçSea, dando boas re-
ferencias. Nesta redacçSo ss dig. 

c o i m b h ^ 

Internai* tfsemUnternato para o sexo feminino, 
externato para os dois sexos. 

Instrução Primária e Secundária, Curso Especial 
de Edueação Feminina, Arte Aplicada» Lavores, Pia-
no, etc,, ete. 

ja se aeha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
a Directora do Colégio. 

RIA V M M M RODRIGUES 

Em casa de toda 
a respeitabilidade 

recebe em sua casa, perto do 
Lineu e Escola Sor mal,- 8 meai 
nas on meninos que venham 
frequentar qualquer destas es 
colas. Nesta redacção se dis. 

Arrenda-se 
das Aseiteiras. £)is-se na Raa 
Ferreira Borges, 151 ' 1 

Gasa cem 
» Hw 16 amplas 

divisões, garage e quintal. 
Quinta da Arregaça •— Estra-

da da Beira, X 
. uma casa 

eom 
divicôes 8 qtiinta, em uíu dos 
melhores sitios de Coimbra» 

Nesta redacçSo se dis. X 
Aluga-se um andar e 
aguas furtadas, na casa 

da Avenida Bá da Bandeira. 64, 
Trata-se sa Rua Vissonde da 

Lue, 64. X 
srraeds-se na Quinta 
1). JoSo, ri, com r) 

divi&Ôes, quintal e tanque, e água 
nactiva. 

Trata fla mesma Quinta 
eom o proprietário J e t é Maria 
Alíres ds GampoS. X 

f 1 ® a a VENDE-SH) n a Ãveni* 
Gociss Freire de 

Andrade a 0 5, proximo á Guar-
da Republicana (Oumiada) com 
• ' divisões, pátio e t e n s ã o para 
construção. Rscde l KX)^00 e 
f-ntrega-ae vsgfe. FtciHta-ss 9 pa-
gamests . 

Tr»È8»s£ ns E -tiftda de í i s 
í>oa, D'2. 

A 
visa 

do Espinhal, no concelho de Pe-
nela, recebe em ôtimas condiçSes 
um farmacêutico que ali se quei-
ra estabelecer. 

Ésta vila é muito comercial e 
industrial, cora um mercado se-
mana? is uma feira mensal. 

Informa-se nesta redacção, 
V A ^ A Vende-se coto cal-
A v g f t y deira de cobra e 
guarda f i g l o 

Rua de Mortarrio, 99. X 
PARA AUTOMO 
VEL, vandem se 2 

faroes e 1 farolim para acetilene, 
niquelados, em mtzito bom estado. 

Para ver e tratar aa Praça da 
Republica, n.°= 9 a 11. Telsf. 3. 

BR ANO AS "e 
de mola, mar-

ca E. Merck, Vendem-se 120 
pouco mais o a menos* 

Telefone, 130. í 

G o v e r n a n t e 
rece-so para oasa séris, fora d® 
Ooi&bra» N3o sse ia porta ir para 
p»ra a Ai; ica. Carta á redscçSo 
a S . 2, ' 2 

vendesr-se na Lsita^ 
ris Conimbricense, 

rua Visconde da Lu-:, cEes de 
raça pequena e muito apurais 

Precisa-se na 
Casa Hava-

Em casa de \ 
* EiUita rea- | 

psitsbiiida,de e religiosa recebem- j 
se mania as que cursem & l ' a i - \ 
v«ri?idade, (liceus cu Escol--|Nor-1 
trai, bem corno eenhcrfS da ma- i 
sirna isriedade. I 

Informa Joté Conde, P«ç-. 
do Comercio, 19 e 20. X ! 

aluga 33 eom ou 
„ ou sem m bilía 

Paa_Corpo de Baus, 6 8.°. X 

ARRENDAM 
SE mobilados e 

trata-se da roupa dos hospedes. 
Estrado da Beira, M, D. (Ca-

Ihabé). X 

VENDS-SE coro , 
C4*<U »m> abandasoia de f 

agua nativa, a dois minutos do j 
eléctrico, ) 

Trata Miguel Adão—Gamara 
Ooimbra, X 

Cosa Sranfle 
Árrenda-&e, acabada de construir em Montes CJaros, pro» 

pris para colégio ou pensão-sanatorio. Planalto higiénico, so-
berbo panorama sobre s cidade Mondego, campo ç monta-
nhas, 34 divisões, garage e quintal. A 5 minutos do electrico 
e coreio . Tambem se arrenda aos andares, 

Ver; 8 is 0, 16 ás 17. Tratar, rua Tenente Valadim, 17. 

C A S A com 
em 

Santo Antonio dos 0'ú\zíb, á 
paragem 5o electrica. 

Servida por estia-
da e polo apeadei-

ro dos Casais, com agUa Snissima 
de nascente a nativa em 2 peços 
e para regai moinho movido por 
corrente de agus, olival, arvores 
de fruto, pinhal, alguma vinha, 
casa de habifcçSo de pedrs e csi 
som r-'c e andar, currais, ai. 

v & f i t e ds todas as qua» 
_ 1 ^V®» l i d a d a braacs 

e de-cores-
Yílrageni ps?a cola? em vi» 

dros. 
Sscçlo espacial para a venda 

destes artigos o preços assa com-
pgíeaek. 

CASA HAVANESA. 2 

penara, rir», í o r n o e eom ?5m» 
C S 3 8 pars caseiro, 

Vende-se e t rs ts se aa Rua 
Visconde da Los. 8V. X 

Carlos Castel», inàastrial de 
desta cidade, mais uma ve® pre-
vias o pub!ieo, que nSo p?ga 
nem recebe letras pelo Banco 
Nacional Otfam«t?iao. 0 

precisa-se coín seis 
„ meses de pratica de 

farmácia. 
ínforma-ss sesta rsdacçSo. $ 

Vende-se um 
so melhor lo-

cal, s-o Oalhabé, oom frente para 
a Estrada da Beira» 

Para tratar nesta cidade, na 
Praçaj5o Comercio, n.J SO. X 

a íPe!!= 
slo-fío-

teh, em Sa a ta Clara, aatiga cata 
Augusto Lopes, Recebem-36 pro-
postas. S 

Y e n d e ^ e Sm 
centes de agua com abundancia, 
boa essa de habitação á bsira da 
estrada, ao logar das Lages. Pe-
ga com a quinta daa Q&nas. 

Informa-se nesta redacção 

internato s semi-internato pa-
ra o sexo masculino e estersato 
para os dois 30200, Alimentação 
abundante e variada. Resultado 
dos esainea feitos no Liceu &o 
aão lectivo que acaba de decor-
rer : 88 aprova ç5es e i reprova-

Yende-s© 
aesft 

, para 5 to-
neladas de carga, 

oom pouco aso, venda Otto Bie-
ner Comp.5 Lda.. 

Rua Ferreira Borges, IVTJ, 2,°.' 

olduras 

Empregadas^ 
baleio e caixa, 

Arais ZÍS.US do Olaia do. X 

E s t u d a m í e i ^ i J l 

peitabilid^da receba em sua casa 
% meninas que venham frequen-
ta? a tfnivareádad», Liceu ou .Ra-
èola Hormaí. 

i a r a q u a -
r«3, a r t i g o s 

p a r a p i n t u r a a oleo, agUareb e 
a r t e ap l i cada , t s m s e m p r e c o m -
p l e t o s o r t i d o b GASA fíAVA-
NESA. ___ _ _ _ _ 

P T N L I A I M ^EIOS P1* 
A A U U D A 1 US nhexros para 
madeira, Vende Joeá dos Santos, 
S. JoSo do Campo. 1 

Prsctsndo-se para 
magniâco esábe 

lecimeato comercial ou isdus-
triád, vende-se compUstamante 
livre, 

Ver e tratar. Rua òa Moeda — -c ! 

viven-
da, a 15 mi-

nut- B do electrico (a pé) compos-
ta de casa moderna, lojas e i.° 
andar; casa para caseiros, poço 
com sgaa nativa, bomba d® ele-
vação, deposito para aguas plu-
viais para 6000 litros, capoeira, e 
terreno com arvores ds fruto. O 
prédio 6 todo m tirado. 

Nesta redacçSo se d k . i 

Mobilia de 
q u a r t o de 

casal em bom estado. Pata vêr 
ea Oumiada, a." 3S, das Í1 ás 19 
hoíss» - X 

tíma srmsçSo 
própria para 

{fetabí*s0Ínjgnio de fasendas ou 
retroseiro, era ccppos ssperados 
Trsta-sâ as <;0*;m âe Povo,,, t 

Na Pensso Oeatral de Maria 
Branco, houve uma grande bafea 
de preços 

Almoços, oom 2 pratos, ?i-
nho i café ou fruta, 4«00. 

Jantares, com 3 pratos, vinho, 
cafô ou fruta, 5SQ0. 

Mensolidadts, vinho, cafó ou 
fruta, 9 doce, ás quintas s do" 
mingos 220*^00. 

Tambem se alugam quartos. 
Ivua do Viscoads da Luz, 

72-a,° i 

Hrmando dc Soosa 
8-i.0"Ppaça S d§ MaiO"S-i.° 

F A L E C E U 

C o a v i t e 

Joaquim Antonio de MoUíí, 
sua mulher e mais familia, par* 
ticipam o l^ledmentc de sets so-
gro e pae, -JoSo Marques, e côas 
Vidam por esta forma todas as 
pesdoas das sf «g ralaçSes e smi~ 
sadg, R incorporaíem-se tto sttt 
funeral, que se realisa smanhã, 
domingo, 20 dc corrente, pelas ! > 
horss, caindo da rua do P. uo do 
Conde, 13, psra a igreja de 9. 
Bartolomeu, e desta para o Cerni-
terio ds Gauchada. 

Ooimbra, Í9 de Setembro de 
ÍMò. 

ra„ 
Jornal de maior tira» 

g e m cm Coimbra 

físssnpifURBa 
3 m e z e s . ; ; ê$50 
6 m e z e s 1 3 $ 0 0 

Peio correio: 
Áno ; 30$00 

Bmsíi e Africa Orientali 
A n o , , . ; 60$00 

Africa Ocidental: 
Anc 30$0Q 

Ano, t s È > e 1 5 5 t t 

è i 

Â mb rança feita pelo cofr 
reis mais í$50 centavos *tà 

Tendo regreaesdo do estraa-! cada rtcíbo, 
geiro, retomou já a atsa clinica | 
dentaria, í AfUlW $ M eentma* 



S A Z B T A D B G O X B O B Z t A . : 
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Casa Triunfo 
flrco de dlmedin?. — COIMBRA 

Senis ile retalho la "Miam Cimenlal Se Mludazas, M M i 

r 3G 
Zéf ires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais. Sedas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

Sempre ma is bara to ! 

] l 

SIlidfldi lllltil ÍÉ1LTO 
Serralharia M e c a n i c a ç Cit?H 

R s p a r a ç õ s a e o i m c q u l n a a , f a l i s l r a s 
a a s â t a r a a 

E r i í a r r s g a - B K ã a m o n t a g e m d s ? a b ? l 
e a ã s m s q u l n l s m ú B 

E n e a P F t g a - S E â e t o d o s s s t r a b a l h o s 
soes a o l â a â o r a a s m c u f o g g n f o 

s r e p a r a ç õ e s e o i c u t c m o u t i e K 

( â n ã a a r o d a ) 

Billieles s, 1-+ SSimOS 
0 e cautelas a 1950. 

mmtwn.'? 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo -
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia —Fisioterapia 
(electr ic idade, calGr, massagens , ra ios uitra-violêias) 

B r . A n t o n i o d e M e m e m i 
Ri-»i»istente do Inatltnto de Aleijado* em B-riim. 

Membro da Sociedade Ortopédica Alemi. 

Lisboa — Avenida da L ibe rdade , 12L — Telefona Norte 

J U U U U U U U U U U U U U U U U U U t & J U U ^ 

f s m p a n b l o d s S g g u r s s 
Cap i ta l : u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s .i\it e s c u d o s 

tegaroa maritímee, fépreafpe», tumalíea, gp®7sa, sria-
taia, agrlsolaa» roubo ® astomo<?e!a 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã CS (Casa Mavsnêsa) 

MT p 
é £ è 

l i i IS lilBlH B fie 
(tatisi Cisa km te Portal 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta císsa, onde ttidp á 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFETTO 
Só esta caaa pode vender nas condições em qu« anuncia. 

Enoafrega-se de Mausoléus, Jazigos, d a m - 11 
pas, Escultura em pedra. T e m desenhos 1 1 

em todos os estilos 

â T S M S S , B i i Sire í ia , 0 8 ; OFIGINÂ, Semi» 

SOPOLITAN 
M e l e raie e mm ia elllllz sele ele nele! 

a $ 9 o Ú Q A l f r e d o M a r q u e i ê a n a r i o , f a r m a c i a 
t i co q u í m i c o p e l a F a c u l d a d e d e F a r m a c i a d e Q o i m b r a 

pslti li Mn: firiiii Besto I Illti hm li »a 

*lsfrIo i venda oa Hortícola 
de lJoimbra, Rua Visconde da 
LUE, r,." 12, e Mercearia (Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a." 18, um variado sortido de 
b i l h e t e s vígésBimoa e oaatelas 
par» todas as lotsrias, psis 6 quem 
vende msis b&raío. 

Pedidoa a José Dias Martin» 
Pereira, Bua Visconde da Lua, 
n ° 19, Ooimbr*. 

içados í l m n m 

^ BQOI80ES-TOSSES 

¥ende-se 
A Empresa de Oal de Pefla-

cova, L.da, vende os fornos de 
cai, sando am contínuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de oal por dia, proximo 
da vila de Penacova, com todos 
oa pertences, casa de habitação, 
barracões, pedreira e uma mata 
onde ha já alguns eucaliptos, 
podendo plantar-se ainda proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Rua das 
Esteirinhas, 2, ou Acácio Graça, 
Rua da Moeda, 77 — Ooimbra. 

a i s luedee 

0 fflidie&medtô mais eííea* 
«outra as formigas e vá» 

rios insectos 
F R A S C O 2 $ 0 0 

E i í i r i i i i i t toáoi 81 te 
LATA 2$OÓ 

Qraudê desconto m 

Francísoo Ramos Pires 
Calhabê, 202 - COIMBRA 

ç e n ? e j a 
U e n â e - o e n a 

? e 

E i a áa Sofia, 7 a l i 
C O I M B R A 

Lotena 
q Zh de fíetsmbro 

i i l J i i È Ml 
«i i m 

L s f g Q â a a f l m e i s s 

| £ T Ô 0 Ô 3 GS OUTROS m 

H P 
Fundada em 1915. R. J o a q u i m Antonio d'Aguiar, 0oi 

Vidente 
Seieneias Ocultas e Caras. 

Consaitas a senhoras 
Informa no Oslhabó, a.° 170, 

Combnsais estu-
dantes 

Recebem-se em Ooimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 102, 
que frequeatem o Liceu ou outro 
qualquer estabeleoimeato de an-
sino e também, nSo querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
para admissfio, 1.° e 2.° ano do 
Liceu, tanto estendo como co-
mensaes como e&ternoa. 

Para informações na Figuei-
ra, Rua 80 de Junho n.° 6. 

Guilhermina Jardim Ferreira 
Pinto. 

José Ferreira Pinto» 

C U R S Q 5 Q I U R H O S E D O C T U R n O S 
p i L u n o a i r i T e R n o B e E X T E R H O S 

H o b i i i t a ç â o c o c i p l a t a p a r a e U i ô a C o m g P d 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alanos todos os anos ás provas ofíc 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classifícaçfi 

â e h a - s e 
v o n o s c u r s o s 

a ma tx l an l a para o novo ano leotl^ 
espesiaWdade professados nesta Es 

nm i Pini • iheiio 

l l l i S I E 8 I I E I F I H I 
Vende J. M. dos Santos Júnior 

S u a â d e í i n o Veiga a.° 4 9 - T e J e f o s e 68$ 

tTma cara de habitado com 
lojas e três sndéres, com frentes 
pafa a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) com oiã números 174 e 176 
largo Miguel Bombarda com oâ 
números 2, 4 e 6, e ma doa (latos 
com os números 29, 31 o 88, da-
quela cidadã, sem encargo ds 
arraadameoto ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
zena, esítbelecimenfuB, esoriiono 
e bebitaçSos 

Recebem-sâ propostas para 
compra, devidamente asstaada» e 
oom iadicaÇSo do nome, morada 
e preço, ata ao dia 81 de fJuttv> 
bro da 192o, nos escritorios dõs 
Dr». Antoaio de Oarvslho Lucas 
« Augusto Máximo de Fígasirs-
lo na Praça Oito de Mfcio, 2í 
- 1 . ' , am Ooimbra, 

Sempre 
Passado a ferre tem o fato, 

quem nsa o Cabide Manequim, 
da sua medida!!! 

Vende-se na Oasa das Meias 
Rua Visconde da Lua, 104. 

PARA REVENDEDORES: 
Rua Ferreira Borges, 68 2 
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Quota 
Cede se uma da Oasa Minerva, 

Tipografia o Papelaria (antiga 
casa Pinto Ramos. 

Trata-se na ma Ferreira Bor-
ges,103-2.° g 

J o s é d r 0 l l t í e l i » o l ^ e i a 
CLimCÂ úUBAL 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 dâ t a r d e 
Br» Fer ra i» Bor fw , 

Liceu de José Falcâ 
Formoimente da cantaria 

Recebgm-?.ç p ropos tas para o foff lecifeento de f 
d€ e s t a r i a de Outil, aparelhada. 

Na Secretaria do Liceu se dSô i o d a i as informaç 

Yapor á de^arga no Porto 
V e n d e m J < / \ d o s . S a n t o s J ú n i o r , d Ê 
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O Jornal mais antigo de /Coimbra ét de malortlragem no seu distrito 
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^ d f c f í d b 6 Bajgê{JáSsâVa hftdhofcs homens das-sciencias 
já a barra, saia um grande bar-
co braziteiro conduzindo tro-
pas para Goyaz, a íim de sub-
meter os revoltosos que ainda 
te conservam naquela região. 

A musica militar executava 
0 hino brasileiro e os estudan-

tes acenavam com as capas 
transformando aquele encon* 
tro casual num espectáculo 

itmocionante. 
No cais via-se já uma gran-

de multidão que acenava febril 
os seus lenços, as musicas exe-
cutavam marchas e os acadé-
micos empunhavam os estan-
dartes das suas faculdades. 

Alguns dos nossos compa-
triotas aproximavam-se do Ba-
gé, em gazolinas, para abraça-
rem os estudantes e dizerem 
das festas organizadas. 

Jornalistas, fotografos, pre-
paravam as suas reportagens 
e, entretanto, o navio fundeava. 

As aclamações subiam e os 
discursos iniciaram-se. . 

Cabe dizer que neste belo 
«ais, pelo que já observamos, 
ha a mania oratoria. De toda 
• parte sai um orador que dei-
ta um discurso longo, subindo 
acima de qualquer coisa para, 
empoleirado, melhor fa£er ou-
vir a sua oratoria. 

Segundo o registo do aca-
démico João Ferreira, brasilei-
ro pelo nascimento, até a esta 
Altura já se conta a bonita se-
ma de òl discursos: em 
iPernambuco e 24 na Bahia, 

E começam iogo dentro 
do navio ou á salda, no cais, 

Até um tocador de cava-
quinho, musico boémio, que 
executa «modinhas» com um 
sentimento e uma execução 
verdadeiramente admiravel e 
que veiu para deliciar-nos du-
rante o jantar baiano que me 
proporcionou e a alguns ami-
gos, o Eurico Gaspar Madei-
ra, nâo se poude conter e, em 
certa altura, também botou 
discurso, por sinal que inte-
ressante no i seus conceitos 
boémios sobre a musica. 

O palacio do governador é 
fcêmpre de primeira visita e 
para onde se dirige o cortejo. 

A Bahia tem como gover-
nador o dr. Ooes Calmon, um 
espirito moderno e um amigo 
de Portugal, como teve oca-
Sião de referir. 

O académico Manuel Ne-
ves fez os agradecimentos e o 
cortejo dirigiu-se para o Gabi-
nete Português de Leitura, 
Onde o jornalista Cancio fez 
um esplendido discurso* pondo 
Angelo Cesar, no seu distarão 
de resposta, uma nota de sau-
dade e patriotismo que como* 
Veu a assistência, composta na 
tóaioria-de portugueses. 

Depois o instituto Histó-
rico, agremiação brasileira de 
Superior relevo e que tem co* 
bio fim fazer o destaque das 
iselhores obras e feitos do Bra» 
| i j § a çonsagriçlo dos seys 

e das letras, deu recepção aos 
nossos académicos. 

O Gomes de Almeida, que 
vai firmando os seus créditos 
de orador com especiais méri-
tos, e que vai demonstrando 
também uma grande prepara-
ção para os públicos como o 
desse instituto, subiu á tribuna 
e produziu um brilhante dis-
curso que deixou uma magni-
fica impressão, sendo larga-
mente aplaudido, 

A colonia ofereceu um ban-
quete aos académicos e encar-
regou o Padré Gonzaga Ca-
bral de, em seu nome, lhes di* 
rigir as suas saudações. 

E'' um orador brilhante e 
sabe, como bom jesuita que ê, 
encaminhar os seus discursos 
com arte e brilho, 

Os estudantes teem dado 
magnificas provas de com-
preensão do significado desta 
viagem ao Brasil, fazendo re> 
saltar em todas as ocasiões o 
fim único que os anima — ex-
íerionsar o seu ardente patrio-
tismo. 

O sarau marcou mais uma 
noite de triuufo para a Tuna 
Académica e Castanheira Lobo 
que é um bom diseur, mais 
uma vez conseguiu fazer-se 
aplaudir, como Agostinho For-
tes nos fados e Paredes com a 
guitarra. 

Os mais novos da colonia 
sqftuguesa, para tetem mais 
unto de si os estudantes! ofe-

receram uma ceia num restau-
rante de uma praia pfotfima da 
Bahia. 

Ahi oâ rapaces, c o m o se 
fora uma dessas ceiataê das 
noites de Coimbra, cantaram e 
dançaram alegremente, não 
faltando o Pistotim, que ficou 
marcando como canção de es-
túrdia, e O Estaladoi acaban-
do a noitada já quando a ma-
nhã iluminava o recinto, com 
o fado cantado a primor peia 
voz dolente do académico Pa-
radela. 

£ no dia seguinte, por que 
Conseguiram demorar a saída 
do Bagêf realissram-se visitas 
ás Faculdades de Medicina, 
que possui belíssimas instala-
ções, e á de Direito, fazendo* 
lhe os académicos baianos, que 
ao princípio revelaram uma Cef-
ta ciumeira, acolhedoras mani-
festações. 

E quasi a meio da farde, o 
BdP/ largou do cais, entre ma-
nifestações calorosas a qUe veiu 
assodafose pessoalmente o go-
vernador do Estado, que ofer-
t o » atua linda corbeilk de f lo-
res naturais, comparecendo 
também o nosso cônsul, que 
procurou ssr bem amavel, toda 
a nossa colonia e muitos fara-
sileirosi 

Ainda houve os inevitáveis 
discufsosi 

Tal êonio em Pernambuco, 
todos os fabrieantes de cigar-
ros e charutos de nacionalidade 

portuguesa, mandaram 
bordo alguns milhares de mar-
ços de tabaco para serem dis-
tribuídos pelos fumadores, o 
que tem servido para os mais 
curiosos comentários durante 
a sua distribuição. 

E já dentro do navio, re-
paramos que. muitos dos estu-
dantes traziam periquitos e sa-
guis que lhes ofertaram cria-
dores desses animais, qué exis-
tam proximo do lo6a!-de em 
barque. 

Não ha duvida que esta-
mos no Brasil. 

No mar da Bahia, 21 de 
Agosto de 1925. 

Octaviano de Sa 

"Nação Portuguesa,, 
Está publicado o q.° 5 da 8* 

serie desta magnifica revista de 
cultura nacionalista, agora diri-
gida pelo peregrino talento do 
intrépido e admirável escritor 
dr. Manuel Murias. 

O presente numero, esplendi-
damente apressntado, insere pri 
morosa colaborarão dos mdhoreB 
intelectuais da geração moderna. 

Entre outroB artigos traz a 
continuaçSo do célebre artigo do 
malogrado dr. Antonio Sardinha, 
As carias da Freira, e o esplen-
dido trabalho á margem da ques-
tão sebastianista, A politica de 
Africa de El-Rei D. Sebastião, 
pelo dr. Mannel Murias, 

Valorizam ainda este numero 
da magnifica revista variou arti-
gos e crónicas esplendidamente 
escritos. 

E! a Nação Port guesa, por 
todos os títulos, uma das melho* 
res revistas nacionais e a melhor 
revista portuguesa de Cultura s 
propaganda nacionalista. 

H 
ti 

Mais um n.°, o igualmente 
interessante, acabamos de rece-
ber da revista Portugal. E' o 
n.° 49. 

Na sua oapa reprodttz-se Um 
quadro de Manuel de Macedo 
representando a "Morte do Oonde 
Andeif o )ti 

Oomo sempre, a stia parte 
literaria vem chaia de notas 
curiosas e em que se procura 
sempre dar a conhecei o que 
se passa em Portugal; àquelas 
que sendo portugueses sentem 
sempre, longe da mãe patria, 
saudades doloridas, como lam-
bem àqueles que fllo ser.de por-
tugueses, com a leitura provei-
tosa desta revista? vSo apren-
dendo à canhacer cm pouco a 
nossa terra. 

I^este numero, oomo è natu-
ral, a atenção do leitor è prendi-
da especialmente pelo que res-
peita á nossa Tíína Académica. 
Jacob Pinto Correia, sau presi-
dente, escreveu neste n,* pala-
vras de saudação ao Brasil 

Em magnificas gravuras aZo 
apresentados aspectos variados 
de Coimbra, estudantes, a tuna, 
etc. Contittua-se o estudo sobre 
Oamiloj a que já nos temos refe-
rido , da autoria de Rui Ohianca, 
assim aomo se publica um artigo 
sobre Eça da Qaeiros. 

Primorosos clichés do distift 
to fotografo Afonso Rasteiro, 
sobre aspectos de Ouimbra, en-
riquecem as paginas deste n.® 
de Portugal, que publicando o 
retrato do artista lhe presta a 
sua homenagem. 

Em auma, um aumiro eomo 
todos oa anteriores; cheio de 
amor pela nossa terra de Coim-
bra, como por Portugal, que 
tem na magnifica revista um 
grande e entusiasta defens&t. 

32 à£ i 
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0 prosimo a.e de Portugal, 
será dedicado á Academia Por- \ 
it&guesa. ao celebrar esta revista ! 
o seu 2,° aaivemria, 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5e uiçoa para jantar, chá e café. 

« Louça auulso âe diversas qualidades. 
Serviços para ulnhos âe meza 

Copos, Sarrafas, Candieiros e Chaminés. 
Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
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CASOS & FACTOS 
Dr, Pedroso Bodrigues 

O cônsul de Portugal em 
Pernambuco, dr. Pedroso Radri-
gues foi reoentemente louvado pe 
lo governo da Republica, e muito 
justamente. O dr. Pedroso Ro-
drigues, natural deata cidade, 
tem desempenhado com superior 
inteligengia e desvelado patrio-
tismo o Seu cargo. 

Bom foi qtta o governo se 
lembrasse de praticar um acto 
de justiça, que é o reconheci-
mento oficial dos méritos do 
representante de Portugal na-
quela c i d a d e brasileira, pelo qUs 
o cumprimentamos. 

tá fora 
O governo da B»hia resolveu 

conceder subvençSes de Ĵ OOO 
oontos a todas as empresas me 
talurgieas que no estado oons-
truam altos fornos com capaoi 
dade para produzir um mínimo 
de 50 toneladas diarias. O apto 
veitamento dos minérios de ferro 
e de carvSoj que enriquecem o 
Bub-solo brasileiro é assunto a 
que o governo tsm dedicado in-
teresse. 

Já foi concedido á fabrica 
Queiroz um credito de Í.500 con-
tos para a construção de um alto 
forno sm itabira do Campo, es-
tado de Minas Gerais. 

Assim se procuram no Bracil 
desenvolver as suas grandes ri-
quesas, que dele hSo de fazer um 
dos mais produtivos estados do 
mundo. 

O magno problema das estra-
das do nosso país, todas elas a 
precisar de serem reparadas e re-
construídas, está muito longe de 
se resolver, apesar dos esforços e 
boa vontade para isso emprega-
dos pelo actual ministro do Co-
mercio, sr. dr. Nuno Simoes, que 
conseguiu já uma importantíssi-
ma Verba para conservação das 
estradas. 

Aesimj a pa£ daa estradas in-
ternacionais, nacionais e distritais, 
temos as estradas municipais, pa-
roquiais e rurais, de tão urgente 
reparação como aquelas. 

Pelo que respeita aO nosso 
concelho, as estradas municipais 
6 paroquiais estão Votadas ao 
mais completo abandono, pois ha 
lugares importantíssimos oom as 
vias de comunicação inutilisadas, 
como as estradas de Aesafarge, 
Bordalo, etc., etc. 

Necessário se torna, pois, que 
as câmaras a juntas de freguesia 
encarem de frente a melindrosa 
situação de todos aqueles qUe se 
Veeía com dificuldade para atra*» 
vessarem as estradas, tanto mais 
que temos o inverno á porta. 

Bstatistiea 
Neate tempo de estatísticas, 

em que elas tudo querem esrla-
rpeer, lembrou se o Diário da 
Tarde de publicar uma estatís-
tica: a de propostas e projectos 
de lei entrados no Senado na ul-
tima segfSo legislativa, isto ê. de 
15 de Fevereiro de 192?, a 1> de 
Agosto ultimo. 

Projectos e propostas de lei 
entrados no Senado, 974; pro-
postas de lei enviadas & Presidên-
cia da bl a publica, 8 3; propostas 
de lei pnblioadas pelo,Senado, ao 
abrigo do artigo 82.° da Consti-
tuição, 110°: projectos de lei do 
Sanado enviadoa á Camara dos 
Deputados, 876; projactos de lei 
do Senado regeitados. 60; proje-
ctas de lei do Benado aprovados, 
6&; proposta» de lei devo lvidas á 
Camara dos Deputados com alte-
ração, 121; propostas de lei da 
Oi£a*ra dos Daputados, regeitn-
das, 21, propostas de lei da Ca-
mara dos Deputados pendentes 
no Senado, 9; projectos de lei no 
Senado, que caducaram, íOS.s 

H ft 
M' uma coisa que, apesar de 

ser comam, muito pouco coma-
mente se encontra. Ora, com esta 
designado, tentam as mulheres 
de mineiros ingleses formar uma 
associação feminina destinada a 
lutar contra a actividade dos co-
munistas. 

Parece, assim, que o seuac cc* 
mum vai passar dos homens para 
as mulheres pelo menos ao ti-
tulo da sua associação em pro-
jecto, querendo sc assim mostrar 
que os homens já em algum 
tempo o tiveram. 

Também isto não d para admi 
ra ri as qualidades, como os hábi-
tos e os vícios, atribuídos aos ho-
mens, vão psssando para as mu-
lheres, que cada vez se vão mais 
e mais masculinisandc, ae passo 
que os homens. *. vestem como 
as mulheres, pensam com» ae 
mulheres, querem falar esmo elas 
e . . . etc. 

Ill MH 

E E 
O C A R A C T E R 

O autor do Sel-Help, diri 
«Respeite se todo o homem a s?, 
ao seu corpo, á sua inteligência, 
ao seu caracter. 

«O respeito de si mesmo, sen-
do a causa do amor próprio bem 
entendido, instiga a dar o primei-
ro passo no caminho da perfei-
ção. 

«Estimula o homem para si 
erguer, para olhar para cima* 
para desenvolver o seu entendi* 
mento, para melhorar a sua cos* 
dição. , 

*0 respeito de ai é a maior 
dss virtudes. fazer pouco de f« 
é mergulhar algumas veees e ca/r 
no precipício ao oabo do qual está 
a infamia.» 

A falta de respeito por si 
mesmo leva os desembaraçados 
a frequentar animatografos EÔ 
para homens, porque parece te-
los havido, o que ião se com-
preenda nem bem nem mal, e 
sustentam conversas em que eô 
se dizsm, só se contam e só se 
comentam obscenidades. 

Jsâo teem respeito por si mes-
mos essas criaturas, o que é um 
cumulo de ppánria, depois de 
provar que também não o teem 
por as pessoas que se acham ao 
alcance da vos. 

Permitimo>nos a estraVegaa* 
cia de admoestar certo cavalheiro 
que numa sala onda nós nos èn* 
oontravamoe com muitos outros 
homens falava deepsj adam ente 
em termos e frases obscenas. 

Kespondeu-nos que n io havia 
ali senhoras» 

Mas havia homens a quem 
aborrecia tal genero de pala* 
Vriado, o qUe é alguma coisa 
de mais respeitável que ums 
senhora) que por ventura ae 
deleite a cuvMo. 

Todas altas coisas provam A 
sociedade que o oaracter não é 
coisa de tanto apreço quanto 
seria para desejar. Pois è pena 
porque, se o deficit mais sensi* 
vel na vida das sociedades, como 
disse alguém) é o oaracter, ele 
constituí, quasdo brilha pela au* 
ssneia, a macola mais lameatavel 
na eSistenela de Uto homem» 
P. A. a . 

Ill II M i 
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e o i m b r a , Av. S á d a B a n d s i r â . - T e l f . 5 l2 ,*T@lg. W i z a r d 

na Figueira da foz 
Vende-se ou arfenda se. Nes-

ta redacção ss dis. 2 

m o s a i c o e 

Em concorrência de preços e qualidades 
YEIBE A CEBAMXCA, Lda 

T e l e f , 6 0 8 E S T A C Ã O VELHA C o i m b r a 

lí, Kiflli Slfiltl 
Clfniea m é d i c a 

BBfoMop a s p a m n m 
Consultas na rua Antero do 
Quental, 20, (perto da Praça 
da Republica.) — Talefeia III, 

Excursão 
O Grupo Recreativo í.° de Jt« 

neiro, dos Olivais, um dos mais 
florescentes e melhor organisados 
grupos musicais desta cidade, que 
tantas noites de alegria tem pro* 
porcionado aos seus socios, pro-
move para o dia 4 de Outubrtf 
uma excursão 4 Lou?.ã, par* $ 

" reina granda astnsiasmo 
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A' SOMBRA DO QUEBEA-LUz] 
n—z LI x 

o m e u f o l h e t i m 

Na miuha rua ha um prédio alto que tem, a fisiono-
mia íntima de um jornal. Suas janelas dir-se-lam colunas 
de letras onde pairam mistérios. Cada andar é uma repor-
tagem — a noticia dum escandalo, a noticia mesmo dum 
crime. A mansarda é o e n - t ê t e — : um cabeçalho humilde 
com a tinta da Desgraça... O saguão deste prédio deve 
ser uma pagina de anúncios onde a vida intima aparece 
envolta em escorralhas de pobresa e de aflição. Todo o 
prédio é um jornal —que só eu sei ler, desde o "artigo de 
fundo „ do amor romântico da agua-furtada até ao " ultima 
hora,, das visinhas bisbilhoteiras do primeiro andar. Jornal 
curioso cheio de sueltos complicados, de locais inverosímeis,.. 

M B » 

Mas o que me prende e sugestiona, o que me enter-
nece ê o seu folhetim. O folhetim deste predio-jornal é a 
sua ca ve modesta, com janelinhas rés-vés da rua. E' um 
folhetim de amor que faz do jornal um agradavel passatem-
po, que transforma o jornal numa crónica cheia de ter 
nura... 

Nessa cave simples, mora uma rapariga, - morena 
como as judias bíblicas, linda conto um sonho eterno... 
Muitas vezes ponho-me a ler o folhetim: ponho-me da 
minha janela, quasi em frente, a vê-la como bébé muito 
lindo, muito pequenino ao colo. Tão nova auida e da novela 
de amor da sua vida encheu de luz mais este capitulo. Ser 
mãe quando ainda nâo se tem vinte anos, c um poema helo 
que só a Felicidade pode explicar. 

as » x 

I T T 1 P R E S S O E S 
duma visita á Escola Brotero 

Visitámos ha (lias a Escola In-
dustriai Brotero, com o objectiva 
de examinarmos a exposição dos 
trabalhos do ano lectivo transac-
to. A par do esforço que denota 
a colecção de trabalhos expostos, 
— alguns, verdadeiras obras pri-
mas, e todoe eles de txscuçio 
impecável—, foi-nos grato ver as 
transformações qae essa Escola 
vai Bofrendo, tornando-a cada 
vez mais apta á sua elevada 
misfcSo pedhgogica. 

Qomprou um laboratorio de 
química industrial, completo, fi 
caodo em condições de tornar o 
ensino dessa cadeira essencial-
mente pratica, como deve ser, e 
de poder íornecer á industria da 
nossa cidade, os esclarecimentos 
analíticos que se podem pedir a 
um laboratorio dessa natureza. 

Também a Escola Brotero 
comprou um material completo 
de s«rre lheria, tornando essa ofi-
cia» da Escola, a primeira-das 
sm a ccTiganesres do País. 

i i i i í i lilÉ A 
Ns fus passe gem para Das, 

oscís rm fsssr uma cura de aguas, 
Ws uma despedida muito afec 
tuosa na estação de Ooimbra-B, 
o ilustre homem publico e antigo 
Ohsfs do Balado, sr. dr, Antonio 
José de Almeida. 

S, Ex.R que se faãia acompa-
nhar da sua esposa, agradeceu 
resoiihscido ao grande numero 

Essa cave é ô meu folhetim naquele jornal intrincado s de pessoas amigas a admiradores, 
de reportagens fantDsticas, de noticias inverosímeis... Um">*> si- «P"?* lhe tnbu 
folhetim sentimental que nunca acaba — que tem um eterno 
"continda,, que é, afinal, a historia mais interessante c mais 
bela que tenho lido nestes jornais... 

JORGE R A M O S . 

Anlveraarloa 
Tazem snoi , boje: 
Dr- Alvaro Pinto de Magaibâefi 
Pr. Joaquim Mendes doa Remedios. 
A'manhl! 

José Henriques (fiiho). 

P a d l d o d e c a s a m e n t o 
Para o ar. Francisco Flamínio Teixel* 

ra de Azevedo, aluno da Faculdade de 
Direito da nossa Universidade, foi pedida 
em casamento, por seus pais, o sr. dr. 
Luís PUmlnio Teixeira de Azevedo, te-
nente-coronel medico, comandante do 
2 ° Orupo das Companhias de Saúde, e 
a sr.' D. Francisca de ]esus Teixeira de 
Azevedo, a sr.1 D. Maria Eduarda Simões 
de Castro Veloso, gentil filha da sr.1 D. 
Adelaide Mendes Simões de Castro Ve-
loso e do sr. Fernando Augnsto Veloso 
da Costa, chefe da Secção da Direcção de 
Finanças, desta «idsde, 

D o e n t e s 
Encontrasse melhor o mínifio Josué 

Monteiro, eltremoso filho do sr. Manuel 
Alves Monteiro, gerente da Fabrica de 
Corturaea de Coimbra. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Part iu para Soure, o ar. Antonio 31* 

mães de Paiva. 
— De Taboa para Olivelri do Hospi-

tal, o i r , José Teles Cor t e Real. 
— Está em Coimbra, o sr. d r . Pedro 

FerrSo. 

LIVROS 
0 M a n d o depois d» g r a n d e 

O u e r r a , por Luís Schw«l* 
bach, edição das livrarias 
Ai l laud e Bertrand. 
Luís SchWftlbaeh, ilustre pro-

fessar da Faculdade de Letras, de 
Lisboa, autor da Actual caria 

'politica da Europa, conseguiu 
dar-nos, com o seu Mundo de-
pois da Orando Ouerra, um ma-
gnifico trabalho do estudo das 
nacionalidades, depois da grande 
batalha. . 

Ha pagisas brilhantes, neste 
esplendido trabalhe, sobre a In-
glaterra, a França, a Áustria, a 
Xtalia e a Alemanha, estudo onde 
ee encara a fisionomia politica, 
ccOBomica, financeira 8 militar 
actual densas grandes aacíoaali* 
d a d e i . 

Livro ifitefiesantisgímoj reve-
lador de altas qualidades de es-
cudo e de inteligência, ê absolu-
ismente indispensável para o co-
nhecimento das grandes transfor-
mações operadas pala gtterra. 

' A edição, cuidadosa e elegan* 
temente lançada, é das acredita-
das livrarias Aillaud e Bertrand, 
d» t !»»boi i 

taram, leV6Etando-6a alguns viVas 
á Republica e ao ssu nome. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
governador civil substituto, tam-

| bem oomparsceu na estação a 
| cumprimentar S. Ex.a. 
: A Qagela de Coimbra faz 
1 ardentes votos para que o sr. 

dr, Antonio José de Almeida 
regresse a Portugal completa-
mente restabelecido. 

Os versos, que a seguir publi-
camos, foram translades da re-
vista Prelúdios TAlerarios, qne se 
publicou em Coimbra e ond® no-
mes de destaque na literatura 
portuguesa apresentaram os seits 
primeiros trabalhes. Nela se en-
contra abundante cale1;.oração ds 
Antero de Quental, — que, entlo, 
assinava' Anthero Tarquinio do 
Quental, como também cola-
boraçSo de A. M. da Cunha Ba-
lem, medico militar distinto, Jai-
me Monig, que teve Iogar assina-
lado na nossa vida social, JoSo 
de Deus, Guimarães Fonseca, 
Eduardo José Coelho, Francisco 
Beirão, J. Manso Preto, A. M. 
Seabra d'Albuquerque, Manuel 
Filipa Cotlho, José Augusto 
Guedes Teixeira, Antonio Fran-
cisco Barata, José M. da 0. Sei-
xas, J. Alves Mateus, A. Filipe 
Sim Ges» e, ainda, varies cutroa 
escritores 

Ai me mo fia dê minha prima 
Julia Edoarda d'Areujo Crespo. 

Vem 6 lira, de ha muito esquecida, 
Vem um hino bem trlsta e n t o a r . . . 
Companheira de meus sofrimentos, 
Vem de novo teus cantos soltar. 

Dessas horas ditosas ds «Ida, 
Desses curtos momentos d'amorj 
Quebra ss cordas fagueiras ú o u t r o r s , 
Troca tudo por carmes de dOr. 

Sê o espelho fiel ds minha alms, 
Traja vestes de luto e cie dá, 
Vera comigo chorar sobre t campa. 
Sobre a campa de Julia, tSo sd! 

Vem, pergucta, quem foi, quedo s u a d o 
Numa idade t i o curta a levots, 
Sem ao menos o adeus derradeiro 
Dar ua terra a quem mais a d o r o u , . , 

Oh 1 pergunta, meu doe» iastrumseto, 
St ante o trouo radiante de Deus 
Ela escuuta os gemidos, que eralo. 
Que lhe mando nas b r s a s aos cí'>9 ? 

Se dos filhos t9c malgas e lindes, 
Que orfêoaiuiias aa terra deixou, 
Ouve as preces, redlndo conforto 
Para quem triste sem ela ficou. 

Dls-!hes maia, que se á noite, no espaço, 
Vejo a lua de estrelas seresáa, 
Cuido vel-a envolvida nas nuvens, 
Entre OE aujos. divina, ssntad» 

julia, Julia, do c io , óede habitas, 
Ouve os cantos de mípua s Saudade. 
Que te <m?!a quem sempre f c mundo 
Te ofertou gratidão e amistds. 

Ouve. è lulís, BJSÚG VERSOS singelos. 
SSo mesquinhos, bem «el, mas sSo t'?Bí J 
íe sa terra por ti fui cmádt, 
NSo te esquemas de mim Sá aos séuí, 

Coimbra, 10 de Novsmbso da 1330 

Amélia Janni, 

TAUROMAQUIA 
Coliseu de Coimbra 

Está anunciada mais uma cor-
rida ds touros, no Coliseu de 
Coimbra. E' para o dia Í8 de Ou-
tubro, em homenagem á Tuna 
Académica, que por essa ocasião 
já tem regressado de terras de 
Santa Crus, onde tem sido rece-
bida com gerais aplausos. 

Esta tourada, copsta-nos tam-
bém, que <5 a primeira organieada 
nest» Coliseu, com touros am 
pontas. 

MEALHADA, 21— Ern be-
neficio da Misericórdia reabsou-se 
ontem na praça ds touros desta 
vila uma corrida de touros, que 
esteve bastante concorrida. Tanto 
da Coimbra, como da Curia, da 
Anadia a de outros pontos, fe.6.ura 
aqui bastante gente, s mais cer-
tímente teria vindo se o tsmpo 
se n?o apresentasse da manhã a 
ameaçar chuva. 

Mais uma vez foram muito 
ovacionados os cavaleiros Casi-
mit03, a quem no intervalo da 
corrida foram oferecidas prendas 
Valiosas s chamados á praça onde 
foram mtúto aplaudidos. 

0 p ÍT ••> da pé trabalhou com 
v o a . n . o gado não se prés-
too piri lakVMxmto da lide. 

Os furas íoB foram poUoo fe-
Kaca, tende recebido um deles 
um f rkaeato, soado-lhe presta-
dos prantsmente socorros pelo 
ti. dr. Hafcga. , 

Ho comboio dss 6,45 muita 
gente retirou, a outra am auto-
iaOí'eiSo 

A direcção da corrida, a ear-
i 
I to i 

do Hl. .Marquea da Graciosa, 

Íinísndeznos que s, prs^â deve 
| Ber reparada para lhe dar Um me-
| lhor aspecto. Orámos que para o 
j prc-.imo ano tsiu^maguico assim 
I ancederá. - 0-, 

h g f ç ssâo i paciíada 
\ Ante-ontem, quando regres-
j saram do eeu trabalho, na Trans-
| formadora, Limitada, s depeig de 
| ame altorcaçSo, na rua da Figasi-
| rc dft Fos. o operário Antonio 

Alves, da Eiras, foi agredido á 
paulada por Antonio Bernardos, 
da Fadrulha, qUe cs evadiu, 

(3 ferido dou efttrsda n& hos-
pital da TTnsvereidad«> 

c i c u s n o 
Realisou-ae no domingo, como 

noticiámos, a corrida de bicicle-
tas , Ooi nbra - Miranda - Louzã -
Coimbra, organizada pelo UniSo 
FootbaU Coimbra Club. 

A chegada dos corredores 
desta importante prova, que des-
pertou grande interesse, foi pela 
ordem suguiote: 

1.°, Jotó Bernardo Ferreira, 
qua fez o percurso em 2,85 15; 
2 °, Jufio Ribeiro; 3.", Viriato Ri-
beiro; 4.", Manuel de Campos 
Caldeira. 

Os ires primeiros corredores 
pertecem ao Onífio, e o ultimo ao 
Lusitanos FootbaU Club. 

Qenefieeneia 
De um caridoso anonimo, re-

cebemos a quantia de ÍOSOO para 
distribuir pelos pobres protegidos 
pelo nosso jornal. 

Em nomo dos contemplados, 
agradeçamos ao ganecoso benfei-
tor o 6»a doa&uvij. 

m m * 
De um caridoso anonimo, re-

sidente em Lisboa, recebemos a 
quantia de 50U®0J, para sarem 
uiatribuidos por algumas casas 
da beneficencta desta cidade, o 
que vamos fazar. 

•Dessa unportancia, foram en-
tregues 200800 ao Asilo de In-
fancia, 150800 â Ordara Terceira, 
e 150$00 ao As i i j Mendioi-
dade. 

A t io benemerito cidadão, os 
nossos agradecimentos. 

Desastre 
Manuel Caetano Novr, d At,-

safarge, deu entradc - hcipital, 
com um tiro| na mru, resultado 
de Um desastre com uma arma 
caçadeira, 

ftl\?cjado com o.m tiro 
José Nunes dos Santos, de 

Paradela, foi alvejado oom uai 
tiro de pistola, na coxa esquerda, 
tendo dado entrada no huspiW. 
O Joaé iSan«s nfto viu disparar 
o tiro, saído de um grupo cie ra-
pasas que regressavam aa uma 
testa-

0 Brasão 
D E C O I M B R A 

No ano de I89r> publicá-
mos no n.° 10 do volume 42 . ° 
do periodico O Instituto um 
artigo, ottde noticiámos que o 
brasão de Coimbra no ano de 
1265 era muito diferente do 
brasão que actualmente é usa-
do pela camara municipal des-
ta Jcidade, como se vê da se-
guinte passagem, que encon-
trámos num interessante ma-
nuscrito de D. José de Cristo, 
existente na biblioteca publica 
municipal do Porto: 

Era M.C<'C:U-i. e feuereiro go-
vernava S. + o Prior D. João 
Pires, o qual emprt4ti>u a D. San-
cha mulher qae fora de Pero 
Dias, mcedeiro d'elrei, qua teve 
em outro tempo a moeda real, s 
ficou a dever muito, para o que 
emprestou o nosso prior á dita 
viuva CC 2 maravedis, por um 
cãs»! da Anadia, termo de Vouga. 
Nesta carto se veem ainda hoje as 
arinas de Coimbra antigas, maite 
diíLrentae das modernas, porque 
tém uma donaeUa dos peitos p.* 
cima com sua coroa na cabeça, 
dos peitos para baixo está como 
comida p»rque tem três pontas a 
modo de campainhas, debaixo 
uma cobra, que está oom a ca-
beça metida «ai uma coia» que 
parene vaeo, com dois escudos 
das armas de Portog&l de uma j 
parte « outro da outra, junto dos) j 
iiombros cia figura, com esta letra j 
letra que dia; sigillwm consifu 
ciuitatis Culimbrite. , 

« | 

\ No Diário de Noticias. j 
| n . ° 21416 , ue 2 do corrente i 
1 mês, vem, na sétima coiuru da , 
11.* pagina, um artigo em que, 
i acerua c . t í s a í í CivjuO 
" nimbrigem se noticia que o j 

sr. major Santos Feireira o ex-
piicára assim: 

Quanto a mim, a adaptação . 
do selo ou brerJo ds Coimbra | 
data do reinado de D. Dmís e | 

Í
representava a Universidade na 
bem conhecida alegoria da bdan-1 
cia íimbolisada por uai? cobre! 
bebendo numa taça a exnberan- [ 
cia do s'''lo, e a poeira das mar-1 
gens do Mondego, no campo de 
violetas, que 6 Hôr c&mpeàtre 
abundantíssima (!) na região, Fi-
nalmente, a doadusa de autooa-

| BOLETIM CAMBIAI 
I —: x 
loBé H e n r i q u e s Totta, L â 

22 DE SETEMBRO 

C o t a ç ã o o f i c i a l 

s/ Londres cheque . 
s/ • 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
t l Sulssa. . . . . . . 
s/ Ualla 
s / Bélgica . . . . . . 
s/Suécia 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro. . 
Ubra-onro 
Onro Portngnês . . 

C o m p . Yenda 

96$ 96$5Q 
95$ 

929 934 
2821 2836 
4715 4739 
7971 8013 

19796 19899 
3823 3843 

802 8 -4 
881 885 

5306 5334 
4308 4241 
4981 5007 

" B iè âe Csiifi,, 
Jornal dc maior tira« 

0cm em Coimbra 

n s s i n n r u R n s 

3 m e z e s . . . ; . . , ; : 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo corrtloi 
A n o : 3 O S 0 0 

Brasil e Africa Oriental/ 
Ano ; . , 60$06 

Africa Ocidental: 
A n o . í 30100 

Espanhai 
A n o , ' 40100 

A cobrança feita pelo eõb 
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

$25 centavos. 

OQifafígjo 
FUeoen ontem nesta cidade, a 

sr.* D. Maria José doa Sautoa 
Alturas, de 62 anos, estremou» 
mie do nosao jpresado amigo, sr. 
Augusto Tavares a'Almeida, se-
eio gerente d» casa Maztae & U.*, 
Limitada, da PcaÇa ao Uornnmo. 

A' família «uiutaoa as nosŝ aH 
sentidas condoteacuM. 

mia municipal, no busto da rai-
o Oonds 

p r u n i t i V a s e u h o r R 

sempre os 
mes e prouutos de Oeiess 

A' vende nas 
c a s B s . 

G0IMBBA_ | 
Duas casas de habitação, Umá 

sita na Travessa da Trindade n.° 
9-11 e outra no Beco de Cima, 
proximo ás escadas de Quebra 
Costas, com o n.° 6. 

Para tratar na Farmacia Ar-
mênio Ferreira ou Beco da Oar-

5 nha í». Teresa, mulher do Oonds 
D. Henrique, 
ao territorio» 

B note-»e qqe todoS estas Sím-
bolos eram falantes, por aquela 
fórma particular e Bemjenigm» 
tica que os heraldihtas olasuiFcam 
de falante* pelas inibais, como ó 
falante o braé&o dos Uabrais, por 
nele haver cabras, o dos AguiAa-
rea por nele haver uma águw, etc. 

Assim an armas ds Uoimbra 
eram falantes da palaVt* Aatiaa 
«Oonimbriisí»I 1.° pela cobra ( O , 
O L obra), 2.» peia TFEÇ« ( J M b i na GAZETA DE GOlMÔ̂ À 
R ex), B.° pelas violeus (J A) . 

Asaira se «xplics, em mia a» 

Clínica Geral 
Consultas âa 8 horas da tarde 

B. VISCONDE DA LUZ* 88-L 

Ânunciõs-

Opinião o brasão aa c*d»u« do 
Monde,<70. 

Esta opinião relativa á ori-
gem dos emblema? do antigo 
brasão de Coimbra, não te 
pode admitir, pois que o mu* 
niciplo coniaibnQerugg, como 
se depreende Ue passagem aci-
ma transcrita de D. José d® 
Cristo, já usava desse brasão 
no ano de 1265, isto êi quan-
do a Universídade. ainda nâo 
existia ç quando D, Diniz ti-
nha apenas quatro anos de 
edade. 

Coimbra. 20 de Setembfo 
de 1925. 

AUgusta Míifitíes Simoes ds Oãsiíe 

ÀQRÁD£C1I£NI0 
Os abaixo assinados agrade-

cem por este meio a todas a» 
pessoas qu* se dignaram enviar--
lhes pesames pelo falecimento 
de sua querida til ha e irm5 

kuminata Teixeira B r a l ã e 
bem como a t.jdos os que a 
aoompanbasm á eus ^Hims mo-
rada. 
NanuÉl Pereira Brasão 
Julio Teixeira Brazão 
Isabel Teixeira Brasão (ausente) 
Marití Manuela Teixeira Bfax&o | 

ff??!»tfS« f l j fp í fcp i í f*!* ^ B f ^ W R ? ? 
ifliíiáà íiíôàlii 

Acbanâo-ae actiUaimeAve au-
| seíiíes da Coimbra, muitas íami-
15.ias, ff por conãsquenoia muitos 
{dos concorrentes so aoaso Cm-
] curso de Figuras Históricas Na -

Oarloc Ciaotele, industrial de i etonais, prevenimos os nossos 
desta cidads, mais uma veâ pre-1 
f ine o ptiblico, qus nSo pa|a 

1.* pag lna -cada linha- 2$oú 
V oeg lna -cada linha* 1$0Ò 
3 / e 4 > c a d a linha* $ 6 0 
Assinantes 2 0 % de daaconto 

Oarralho Lucas 
AOVOQAOO 

Escritorio da advocacia • 
curadoria, encarregando-**, dl 
com pascantagem de adminia' 
fcraçEo geral, cobrança de dívi2 

das, colocaçio de Capitai», #m« 
préstimos, compra e venda dl 
propriedades e concordatas. Pw^ 
qa 8 áa Maio. 8M.*. — Oaimbrti 

Â l r m â e M a t t o s 

Director M CUntt• de MulhiHl 
de OWmtettde de Colmêré 

f i e m r e c e b e l e t r a s 
^íftcioBal Ultramarino. 

pelo Baaco 
o 

.leitores s assinantes dg qUe o ra-1 
ferido tíoeâureo se realísa as? pro-
ximo mês de Outubro, em dia j 
oportunamente designada 

Doenças daa S e n h & f ò 
Partos. Cirurgia. 

Tratamento! pelo rttfóf 
Cllalca geral. 

^ossultas ás 10 a ás 2 horas 
sa rna de Tomar, 5. Telefone BI 

areirâ Queiroz 
Medico eirurgiSo, com larg» 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Dcsmças doa paizes quentes, 

Das 12 ás 16 horas 
ftua Visseaáa da tua, ( | 

Telefone pvovi«@rio Sç 
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iimIU i 
uirtirli i 

mnim m o sem ísiièp. - mmm i m un ambos b sm 
Cursos de Gaarda-Livros 

Elementar e Complementar; e Outros 
Cursos Completos dos Liceus 

Sciencias e Letras 

tt&iiSS P F l m a r l a f Toda» ^ H a W U t a ç Ô e í d o E n S o o Primário, 

Matriculas sm Todos os Cursos do Instituto para Aulas íHuraas e Ifootnrnas 
Habilitações para Todos os E x a m e s de Admissão e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s e I n f o r m a ç õ e s C a R A T I S 

Alunos 

Arrendasse 

Em caaa âs toãn 
a respeitabilidade 

recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas • on meninos qua venham i 
freqfúentar qualquer destas sa- ! 

Bolas. Nesta redacçSo ss 

Arrenda-se .S^S 
divisões, garage e quintal. 

Quinta da Arregaça — Estra-
da da Beira, 21 X 

uma OS SR 
com 1 

divisões e quinta, em um dos 
melhores sitios de Coimbra. 

Nesta redacçSo se dia. X 
f i - ao Aluga-se um andar s 
v w W aguas furtadas, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, 54. 

Trata-sa na Ru» Visconde da 
Lua, & 
f 1 A f lA afranoa se ns Quinta 

; V J B B A JD. Joio, 72, com 9 
, áivisÔ*, quintal e tanque) e água 

aaotíva, 
Trata-se aa mesma Quinta 

com o proprietário Jos4 Maria 

p U a o VENDE-S®"aa Âveni» 
V w a w da Gomes freire de 
Ándfads o»0 5, proximo á Muar» 
áa Republicana (Oumiada) oom 
5 divieSes, pátio e terreno para 
construção. Renda Í8Q0$0G e 
éntrega-se vaga. Facilita-33 o pa-
gamento. 

Trata*s< aa Estrada de Lia-
5*2. 

gUP dft f íg lo 

Vende-se com cal-
deira de cobre e 

ki. 

a ds Mo a t e i o , 99. X 
™BRANCAS o 

de mola, mar-
Vendam-ss 120 

pauc.o mais oa menos. 
Telefone, líV. 1 

Governante S? PX 
rece-se para oasa séria, fora ds 
Coimbra. NSo ee importa ir para 
psra a Africa. Carta A reacção 
a X. '/,, 2 

T j I I 1 Tl fi vendem-se m Leita-
U l a A U . 9 ria Conimbricense, 
rua Visconde da LUA, ciss de 
raça pequena e muito apurada. 

Preciss-se na 
Oasa Bava-Marçano 

nesa 

Meninos l] 

f o yvt í N A ^ p t ó a l to-
V R l U i U l i seladas de oàfga, 
Com pouco uso, veade Otto Bie-
taer & Gomp,* Lda.. 
„ Rua Ferreira Borges, iTò, 2.°. 

Empregadas St".' 
baleio e caixa. 

Armagena do Chiado. X 

IstudiitesSS 
potabilidade recebe sm sua essa 
§ meninas que venham frequen-
tai a Universidade, Liceu ou íis-
oola Normal 

Nesta fedaesio i® dis» 
m. ji - .mil ii i nm • i f - r - r i - r m • - waswaBfe 

Empregado 
éàm habilitações, dando boaa re-
ferendas* Nesta redacção se dís. 

Farmacêutico yit 
do Espinhal, ao Concelho da Pa-
nela, rsôebe em ótímas eondiçô^ 
t»m farmsesntáoo que ali m qn^-
fa estabelece. 

Esta vila é malte comereis; s 
Industrial, eom um marcado 
gaanal e uma íélfa meneai 

Informa-se neste radacçSo. 
• ç r r r r r ^ x s F A t r T ô M o -
JD I Í T Q & R VÍSL, vsndem-se 2 
faroes e 1 ftoeolím pafs aceiilene, 
niquelados, em muito bom ssíade* 

Para ver 9 tratar aa Praça da 
? » n, Teisf. r<. 

ue venham 
frequentar o U-

ceu ou ítttro qualquer esfobfle-
oimento de ensino, aceitam se em 
caga situada no ponto mau; Cen-
tral da cidadã. 

Nesta redacÇio se dk. i 
ara qua* 

;roê, artigos 
P&ra pintura & oleo, aguarela e 
arts aplicada, tsm campre csrn-

ísto sorfcids a QASA S A V A -
% 

P í f l í í l f l Prestaado-sã para 
f i v u l U magni^loo çstsbe-
lecimelito comercial ou índus* 
trial, Vanda - ss domplstaííiente 
liVre. 

Ver e tratar, íâua da Moeda 
n.° 7t«A. X 

ÉtóMsadè 

ds fruto, pinhel, alguma vinha, 
casa de habitação de pedra e cal 
com r/'c e 1.° andar, currais, al-
psndre, eira, forno e com nma 
casa paia cnseiro. 

v'ende-se e trata-se na Rua 
Visconde da Lua. 87. X 

f&rmseia. 

precisa-se com seis 
mezes ds pratica de 

Ia£orma-8é assta redacção^ 

Terreno 

ata a 
raça , 

muita reB* 
peiísbilidade e religiosa rscebsm-
se meninas que cursem a Uni-
versidade, Liceus ou Eiscola Nor-
mal, bsm como senhoras da aa» 
sim& sesísdade. 

Informa José Coade, PraCa 
do Qomsrdo, 19 e 20. X 

Álugam-se, com 
ou sem pensão. 

T. de Mont'Arroio, J.'. 3-a 

O l 1 © aluga se oom ou 
jf WWfc* ou sem m bilia, 
Mm Corpo de Daus, 6-8.°. X 

. ^TÉRENDÃm-
SE mobilados e b r t i 

feai*. -sa roupa dos hoapedíNs. 
i úb .»>«£», M, D. (Ca-
! iLsbé). X / . 
i i.4. í) 

som 
.baadanc?» âs 

j _a&íúts, 5 "is minutos do 

I Tr»t« Àdlo—Oamara 
i — Coimbr-v X 
1 « a . p o r estra-

% s peio apeaâei-
j-to áse Caseis, com ç^ua «infenima 

de nascente .a nativa.em 'i poços 
t para fega, moinho movido por 
cormi® d® agua, oUvsl t,t?a?m 

Vende-ae um 
ao melhor lo-

cal, ao Oelhabó, oom frente psrs 
a Estrada da Beira. 

P*?a tratar nesta cidade, na 
Praçe do Comercie, 20. X 

& íPes-
slo-Ho-

tel», em Hanta Clara, antiga casa 
Augusto Lopes. Recebem-so pro-
postas- X 

Venáê-se 2? 
csntsa ds agua com abundancia, 
boa caSa de habitação á beira da 
estrada, no. logar das Lages. Pe-
ga com a quinta das Canas. 

Informa-se sesta redacção. 

M ^ T d e 
q u a r t o de 

casal sa bom sstado. Para vêr 
aa Outofada, 85, daa 11 ás 19 
horas, _ _ _ _ _ X 

Vende-se 
Santo Antonio dos Olivais, á 
paragsm do electrico. 

W d r a ç a S " ^ 
s de côres. 

Vitragsm para colar em vi-
dros. 

Secção espseal pará a vsad? 
destes art^os e preços Sem COffi-
petsacÍB. OASA HAVANESA» 

COLÉGIO 
D E 

Saa Alexandre Her-
culano, 1. — Coimbra 

DIRECTORA 

Leonor Calixto Pires 

Intsrnato, semi • laíerasío 
a esUrnEio. 

Encontrs.-se aberta s raa» 
tricala aests Colégio até 13 
de Outubro. 

Cursos prirasrfo», sscan-
darios, dc aperfeiçoemento in-» 
telectua! a trabalho» Semlainos 

Pedis prr.grama-rsgula» 
msnto. 

erniados 

Para êm mâtricolsdos no licesi 
Penedo da Saudade 

C o i m b r a 
Director--Capitão João dos 

Santos,Duarte, antiga director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Medica - Dr. Al-
fredo de Matos Chaves, médico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

?f?%tam?at0 fami l ia r 

l ã : e ú u ® U s , s s M n í s r i i l s o 

O autor da funda RE1VAX conscio de que 
introduzio na mçsma um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao 
padecente que a uze por espaço de 20 dias em-
bolsai-o da sua importancia, se não reconhecer 
utilidade sobre outra qualquer funda que uze ou 
tenha uzado. 

Por isso todos os herniado§ ao comprar 
uma funda devem exigir esta garantia, e^perimen-
tai-a na ocasião fazendo todos os excessos possí-
veis, inciusivé a evacuação ser^s este um dos me-
lhores meios para se reconhecer se a funda con-
tem a hérnia. 

Devendo também preventr-se contra ceftas 
celebridades estranjeiras que não lhes oferecem 
outras garantias que os seus proprios anuncio3. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 

Albino Pinheiro Xavier, F.os 

Bua dos Caldeireiros, 161 a 16$, - PORTO, 

2 

ENj8DNTRA'SE EM COIMBRA 
nos dias 8, 9 e 10 de Outubro, no Hotel Ave* 
nida, o sócio gerente A m é r i c o Pinheiro Xavier» 

Yende-se 

Tratar* com: 
O director Bua Pedro Moa. 

íeifo, 86, ou no Colfgio. 
O médico — Praça d» Repu-

blica, 21. X 

peOro 
o e i M i f t â 

Internato e semi-iatarnato ps-
ra o SÊXO masculino s esteraátrj 
para os dois sesos. Alimentação 
sbuadentê 3 variada. Kssultado 
dõs esamag feitos ao Liceu se 
ano lectivo que acaba de decor-
rer i 88 aprove çSee s 4 repro^ 
ç6ss. 

ííienas £. 
Ena âo Arnado, 140 

Depositários em COIMBRA e seu distrito dâ 

Oerreja 1STEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

Arfétlda-se, acabada de construir em Montes CiâfOi, pro* 
p í i i para colégio ou pensão-sanatorio. Planalto higiénico, so» 
berbo panorama sobre a cidade, Mondego, campo e monte* 
nhãs; 34 divisões, garige e quinta!. A § minutos do ekctrfco 
e correios Também se arrenda aos andares, 

8 ás 9, 15 ás 17. Tratar, rua Tenente Vatadim, l i-

O i M B R ^ 

para a rua das âjsei 
feiras, 4$ 

Bom tr«tamento familiar. Co* 
mida á descrição, oom vinho, 
fruta ou çafé, e doce ás quintas 
feiras e domiegos Preço 520$ 

Almoços; 2 pratos, vinho, 
café ou fruta, 4^00. 

Jantares: Sopa, 2 pratos, vi-
nho, café ou fruta, 5$GÓ. 

Também se alugam Quar-
tos eom ou sem av- írha. 2 

(•• a*t i^mêadf. Sé. (aetffór*-) 

/ Ottfrfid 4À, *.$/ / 

M m m e sen i í4n tâ rha ta j m í í d s m ie tumiso , 
ôxíeritâíc pa ra m doi§ 

iBstrução Primária e Seeundáría, Cane ispeelal 
dc Iduea^io FemiEiaa, Arte Apiiaada, Z>a?Ór@s, Pia-
no, «te», ete. 

M SÍ a@iia abe r t a a maírisaia DM todas as diseî  
ípiinas, Todas as informações podem ser pedidas 
i Pireetera de Colégio. 

M U vmmw m m w m wimM 

o j B . a a B . a a o 
| DOENÇAS DOS OLHOS 
i c c s ^ V Í 

| Aveiíjíia Sá da Bandeira, 93 
i '"'i 
A 

Armando de Sousa | 
a de Maio -8-1 . 0 1 

T^n.dc regressão âo estran- S 
gairof «-«tomou já a ena clinica J 
(ISPjAtíá,.. 

âbrem as aulas 8 matriculaŝ  
m dJa i de Outubro 
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Casa Triunfo 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

H He relitti da "Hw M e l de Hludazas. Limitada.. 

r ]| 
Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais. Sêdas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O M e l h o r S o r t i d o 

Sempre mais barato! 

31 

sitiem iittin Eiiiitriinsi, iu 

Serralharia /leeaniea c Ctoil 
Reparaçfiea em maquinas, faiâeiraa 

, i motor st a i 

Eacarrega-ee da montagem dt fabri-
cas c maquInlsuiQs 

Enearrega-ae da todas as trabalhas 
em soldaduras im autogenlo 

• reparações em automouels X 

CBIHBBB—Mi dl! DillPBS—GOINBBB 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

O r t o p e d i a — F i s i o t e r a p i a 
(electricidade, calôr, massagens, raios ultra-violêtas) 

Dr. Antonio de Menezes 
E**>iiistente do Instituto de Aleijados em Berlim. 

Membro dt Sociedade Ortopédica Alemã. 

Lisboa — Avenida ds Liberdade. 121. — Telefone Norte 908 

Ú4 o o i i o : 
Companhia de S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Segares marítimas» terrestres, tumultos, gretes, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

CARDOSO ã C.« (Casa Havanèsa) 

M. F. Miranda, Lda 

Ninli di iidilri i di Iuri. M i : miei». 
liiilli Cia Jaaiali li Porto): Bia Mn Custas, IS a li 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito mais barato qus em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições eín que anuncia. 

Mn HIIU US Mn 
Êncarrepa-se de Mausoléus, Jazigos, 6 a m * 

pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 
^ ^ e m todos o s estilos _ _ _ 

ATEUSB, Sua Direita, 68; OFICINA, Cemi-
tério da Conehada. - COIMBM 

S U P O L I T A N O S 
Mnili uiFili i mm di illz pi sli pelai 
Preparação d i Alfredo Marques danar io, farmaeeu* 
tico químico pala facu ldade de Farmácia de Ooimbra 

isseslts 11 M i : fiwii isoís iâ Sin Mm, l ii lia 

(Anda ao sabado a roda) 
Bilhetes a 140800; vigéssimos 

a 7S00 e cautelas a 1850. 
Estio & venda na Hortícola 

de Coimbra, Rua Visoonde da 
Luz, n.° 12, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
n.° 13, um variado sortido de 
bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas as loterias, pois é quem 
vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Lus, 

12 — Coimbra. 

eboçâdos Milagrosos 
apiíjameaíe debe lam 

ad i ca lme i í e c o r a m 

OUQDinOES'TOSSES 

Vende-se 
A Emprésa de Osi de Pena-

cova, L.da, vende os fornos de 
cal, sendo um contínuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de cal por dia, proximo 
da vila de Penacova, oom todos 
oa pertences, casa de habitação, 
barracões, pedreira e uma mata 
onde ha já alguns eucaliptos, 
podendo plantar-se ainda proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Rua das 
Esteirinhas, 2, ou Aoacio Graça, 
Rua da Moeda, 77 — Ooimbra. 

Mon e M M u 

0 medicamento mais eiicai 
contra ai formigas t n< 

rios insectos 
F R A S C O 2$OÔ 

Extermínio fc todos os ioseotos 
L A T A 2 $ o ô 

firandô desconto m 

D E P O S I T O 
Francisco Ramos Pires 

Galhabé, 202 - e O l M S R A 

Pilar 1 
A melhor cerveja 

U e n d e - a e Ha " 

1 t o d a Sofia, f a l i 
C O I M B R A 

ena 
a 2 fâ d e S e t e m b r o 

Preili atar iHJfttt 
aios a Jslis i!a Eeila 

Vidente 
PnleMo-PÊro 

Sciencias Ocultas e Curas. 
Consultas a senhoras 

Informa no Oalhabé, n.° 170. 

Comensais estu-
dantes 

Recebem-se em Ooimbra, as 
Avenida Si da Bandeira, n.° 102, 
que frequentem o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e tambem, nSo querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
para admissão, 1.° e 2.° ano do 
Liceu, tanto estando como co-
mensaes como externos. 

Para informações na Figuei-
ra, Rua 30 de Junho n.° 6. 

Guilhermina Jardim Ferreira 
Pinto. 

José Ferreira Pinto* 

Uma fiasft de habitaçio oom 
lojas s três andares, oom frontes 
para a rua Ferreira Borges (Cal" 
çada} com os números f / 4 e 1?6 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2, 4 e 6, e rua dos Gatos 
oom os números 29, Bl e BB, da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
zene, estabelecimentos, escritorio 
e habitação.-

Recebeía°sa propostas paia 
compra, devidamente assinadas s 
com indioaclo do nome, morada 
e preço, ate ao dia Bl de Outu-
bro de 1923, nos esoritorios dos 
Drs. Antonio de Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo de Figueire-
do Sa Praça Oito de Maio, 21 
— e m Coimbra. 

S e m p r e 
Passado a ferre tem o fato, 

quem ttsa o Cabide Manequim, 
da sua medida!!! 

Vende-se na Oasa das Meias 
Rua Vfeooade ds Luz, 104* 

PARA REVENDEDORES: 
Rua Ferreira Borges, 63 2.°. 

CUiota 
Cede- se uma da Casa Minem, 

Tipografia s Papelaria (antiga 
Casa Pinto Ramos. 

Tíata-se iia rua Ferreira fiof-
ges, 103-2.° f 

José d ' 0 l i â @ i p â l ^ e i s 
CÚmCÂ ÔS8AI 

eonsultas da i ás 3 da tarde 
SRI Ferreira Borgas, 182 

Fundada em 1915. R. Joaquim Antonio d'AguÍar, Coímbrt 

fl|eilep, 12 HEIS OE CAMPOS 

C U R 5 0 5 D I U R H O S E n0CTURD05 
R U Í D O S inTERnos E E X T E R H O S 

Habilitação completa para a Uiâa Comercial, 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade, 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos todos os mos ás provas oficialé 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações 

Aeha-se aberta a matricula para o novo ano lecti-
vo nos cursos da especialidade professados nesta Eseoli 

o 

E FINO 
Vende J. M. dos Santos Júnior &&A 

Bua Adelino Veiga n.° 49 - Telefone 553 X 

fui» <> rsssTd l l | . i tT#lf l 
Mn le giruiii, iipir-
Uát n líiia 8«rii it 
Bt^Hiae*.._ II.UIJHI 

TÍSÍÍ IS7.ttl|iM 
tatttttaffisi, f i t »r»isli«, psgu 

«ti li éi tonsm is 1911 

4 * 1 S I l 4 8 4 $ l l 4 
Sita Cempasfels, a mis aaU-

fa s m»Í£ P«darei» ds Partia!, 
t sm itfarei ceitra • riíee ds 
tegt, lebfo jprsdlw, SABINAS, «E-
ttòíl«em«Rtes • ríises «ariti-
• i i . 

Palha em fardos 
Vendem ao melhor preço do mercado 

X Ma dos Santos Júnior, & C.* 
Rua Adelino Veiga. 49 - Telefone 553 

Liceu de José Falcão 
Fornecimento de cantaria 

Recebem-se propostas pafa o fornecimento de 1 3 K Í 

de cantaria de Outil, aparelhada. 
Na Secretaria do Liceu se dão todas as Informações. 

BáesaaBaawa&ittOTM 

li BE 1. 
Vapor & descarga no Porto 

I 

Vendem J. A 'L dos Santos Júnior, á C.» 

AÔ MELHOR PREÇO DO MERCADO 
R u a B ô e l i n o U e i g a , 4 9 — T e l e f o n e 5 5 3 

a GAZETA DE C O l t t B R A está à senda 

no kiósque da P raça 8 de Maio, e na 
TflBftCftRIfl PATRIA, na Rua áa Spfia 

s 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

t i : PUBLIC A - S E ÀS T E R Ç A S • FEIRAS* Q U I N T A S - F E I R A S E S A R A D O S : t i t 
KEDAEÇIO«*DMINI«TR«TIO, PÁTIO DA iwQotsigAp, o. I ' Qultita-feirã, 24 de Setembro de 1925 TIPÓGRAFA, PÁTIO D* IKQSISIÇAO, 8FT-TEMO—, MI • r 180» 

Editor, Diamantino Rlbairo Arrobei» DIRECTOR, sJo&o Ribeiro Arrobas Admlnlet, Augus to Rlbslro Arrobas 1 1 1 1 1 1 

I 1 I M 
C a b o t f e r d e á v i s ta . 

0 eniôo. 

já ha dias que o sr. Ime* 
o, baiano, de côr brônzea, 

|po de lobo do mar, mas de 
loa disposição fóra da faina 
I tèordo, tinha anunciado que, 
10 meio do mar e da viagem, 
jllvefiamos de olhar saudosos 
U nossas ilhas de Cabo Verde, 
t Que S. Vicente ficaria lá 
longe mas que a Fogo e Brasa 

savam a curta distancia da 
sa vista. 
Só pode calcular o snfe-
e que essa informação pode 
pertar quem uma vez tenha 
ado entre o ceu e a agua. 
Em todos havia um certo 
iroço pela ideia de vêr ainda 

«uis uma vez a terra portu-
embora povoada de 

Os dias foram passando, 
IS noites descerraram o seu 
•veo negro, rôto aqui e alem 
por estrelas lucilantes, e quasi 
[i inquietação entrou nos espi-

por iulgar-se já bem tar-
{lia a confirmação do que o sr. 
imediato referira. 

Mas na madrugada de hoje 
quando Morfeu nos tinha to-
ando profundamente nos bra-

dos musculosos, um alvoroço 
m estabelece e grita-se entu-
Itasticamente: — Cabo Verde 
i VÍsta! 

6 uns correm ao conve2, 
outros espreitam pela vigia e . . . 
k' mineira de nuvens se comeram 

descobrir 01 montes que ensefgamos 

mo diz Camões nessa Biblia 
rtal da Patria. 
Era o ultimo adeus á Terra 

rtuguesa! 
Pequenos mas extensos 
fites se desenham em meio 
mar, áridos e escuros, sem 

Una casa a alvejar nem o as-
pecto florescente de vida agri-
colfl. 

Í Negros e disformes carvões 
que ft Naturesa para ali atirou 
líiufti capricho Incompreensível, 
mas que os nossos olhos sau-
dosos vêem sgofa com deslum-
bramento e ternura. 

E' ainda a terra Poftu-
guesa .. 

E o mar que tios leva como 
«abalados num sonho de me» 
IMice, qui2 dar-nos uma amos-

da sua indomável irreve-
ciâ e começou a sacudir 

m graciosidade o nosso 
co. 
Depois um horeaã incle-
te sopra forte pela pópa, 

balanço proprlo para ex-
íencià de ginastas, fa2 nos 

iodar pelo convés como *e 
livessemos visitado qualquer 

lega de lavrador opulento e 
ÍUOSO na prova dos vários 
r i s . . . 
E o enjèo começa a fflânl-

festâr-se em quasi todos aque-
les moços descuidosos tia sua 
iíegria de um tao importuno ss 
Inoportuno incomodo. 

Tinha de s e r . . . 
Já alguns o experimenta-

ra» logo ao sair da barra de 
Lisboa, mas agora é que ele 
fchega devéras, impenitente t 
àbaíadoL 

Rostos pálidos, olhos éfieo» 
Jfldftg, e corpos alquebrados,« 

procurarem repouso nas cadei-
ras-camas que se estendem 
num ar preguiçoso no deck, 
agora silencioso e quasi aban-
donado. . • 

Mas nem neste quasi final 
de batalha em que ha tantos 
vencides, o bom espirito e ale-
gria deixou de existir. 

Logo correu ton badi h.-> 
além, este inspirado soneto de 
um enjoado, o académico R> 
poso Marques, parai rase de 
um outro bem conhecido da 
nossa literatura: 
Saboroso Juntar que te partiete 
Tio cedo deste estorasgo Inclemente 
Repousa lá no fundo eternamente 
E viva eu neste «berço» sempre triste. 

Se iá no assento aquoso onde caíste 
Memoíla deste enjôo se consente, 
Mio te esqueças dsquele engenho Inge >te 
Que nos meus Intestinos produstate. 

E se vires que pode merecer-te 
Qualquer coisa o mau gosto qu? íicou 
Na minha boca, ao tempo, de perder-te 

Roga ao peias que ufano te papou 
Qae outro jantar de cá nlo leve a ver-te 
Porque o almoço, . esse ainda nSo chegou. 

Vejam se o mar na sua Ir-
reverencia baloiçante pode ven-
cer esta alegria descuidosa de 
uma mocidade que assim sabe 
rir, mesmo na hora em que os 
rostos se tornam macilentos, 
os olhos se encovam e os cor-
pos laços se atiram para as ca-
deiras de bordo a comprimir o 
estomago que quasi salta pela 
boca num arranco mais forte... 

Bordo do Bagé, 8 de Agos-
to de 1925. 

Ottaviano de Si 

i 

: l i f iÊ 
MJ ti 

Reaparece ao proximo sabadu 
o nosso prosado c lega 1 cal, / r-
g í o do Partido Republicano l i í -
dicaí, neat» cicUaa, e quo ha tem 
po se achava suspenso, 

Dois anos são passados, 
depois que a morte, tão trai-
çoeiramente, roubou ao conví-
vio da sua familia e dos seus 
amigos, que o idolatravam, o 
saudoso foão Ribeiro Arro-
bas, filho querido do nosso 
director. < " 

Novo ainda, 16 anos ape-
nas, uma mocidade em flor, 
a desabrochar para a vida, 
sorrindo nos seus encantos e 
na sua primorosa existencia, 
toda de afectos e carinhos, 
para todos os que o conheciam 
e que de perto lidavam com o 
seu trato e com a afabilidade 
do seu caracter o pobre foão 
morreu, sucumbindo aos es-
tragos de uma grave doença, 
sem que os socorros clínicos o 
podessem salvar. 

Morreu, simi Mas a sua 
alma e o seu espirito ficam 
alnd-a bem vividas e bem pa-
tentes no •nosso coração, por-
que os bons e os justos não 
morrem e jámais esquecerão. 

E por isso mesmo, ao pas-
sar hoje o 2.° aniversario da 
tua morte, permite, desditoso 
foão, que desfolhemos sobre a 
tua campa a pétala saudosa 
da nossa eterna recordação. 

A familia do inolvidável 
foão Ribeiro Arrobas, que se 
encontra na riguara a-a rco-
mandou hoje resar na capela 
do forte de Santa Catarina, 
daquela cidade, uma missa, 
sufragando a alma do nosso 
saudoso amigo, 

A missa, resada pelo rev. 
padre sr, Adelino da Costa 
Qaito, foi uma tocane mani-
festação de pesar, 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Se ulços para Jantar, chtí e café. 

Louca auulsa âe âiuersas qualidades. 
S e r u l ç o s p a r a u l n h o s õ e m e z a 

Copos, Garraios, Canâlefras e Chaminés. 
Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VIGENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 463 F t X J A D A S O T A C O I M B R A 

l i émi â e t i n i 
que bate o "reoord,, da orh 

9 f i l J H H f 

@m mosaico © madeiras 
Em concorrência ác preços ç qualidades 

EFBE A CEMMXCÁ, L.da 
ESTAÇÃO VÊLHÀ C o i m b r a 

portar dapr.js em «taxi» a Hessa-
gor, onda Seon. 

Agora, para cumentario e 
maior assombro do l«itor, basta 
diíer-lhe qua o tal Iampadario 
pesava a linda soma de 600 qui 
logrames, o qae constitue am 
verdadeiro reoord,,. da carga e 
da origin»lidftd*. 

O a a t o ^ o v d — s e m redime 
— era am «Bui- k», de 27 H P. e 
a carga foi transportada a 25 
metros de distância. 

5 da Outubro 
D ave ficar hoje instelada, no 

gabinete do sn governador civil, 
a comissão oltimamâate aomaada 
para levar a efeito a comemora-
elo do 5 de Ontabro, nesta ci-
dade, e qae será presidida pelo 
chefe do distrito. 

te Gourrier, diário de Bsyoa-
ne, costa cm oaso sensacional e 
ao mesmo tempo intareseantissi-
mo. E« lo i 

«Esta maahS ás í horas e 40, 
am colossal r a í i o de ferros reti-
nia perto da Praça de Armas. 
Um ioiiríste inglês M. Charles 
E&Tty, nascido em 1884 em Brans-
ford"e domiciliado em Paa, -/in-
do de Biarrití em eatomoveí, oom 
ama velocidade escessiva, acaba 
de partir o lampadário sitaado 
na interceesSo da Avenida Léon 
Bonaat s a rtia Militar. 

O iampadario oa candisiro de 
gafi oaíti sobra s carro, quebron 
am farol, a para-bries e oa vidros 

Se por desgraça o automobi-
lista es tmese a a m desses logarss 
teria morrido! 

Mas o carro, com a velocidade 
adquirida} foi até á Companhia 
do Q * B , transportando a SQK pe-
sada carga. Ali a deison, psrovo-
caaáa a curiosidads ds smmaro-
C68 sapectadsres. 

0 mrkia B«r r* fes-tie t r aa í -

0 Brasão de Coimbra 
Por ter salto com muitos erros tipografteos 

o artigo âcercs do brasão de Coimbra, publicado 
no antecedente numero desta Gazeta, novamente 
se publica, devidamente emendado. 

N o ano d e 1895 publicá-
mos no n.° 10 do volume 42." 
oo periouico u institui o um 
artigo, onde noticiámos que o 
brasão de Coimbra no ano de 
1265 era muito diferente do 
brasão que actualmente é usa-
do pela camara municipal des-
ta cidade, corno se vê da se° 
guinte passagem, que encon-
trámos num interessante ma-
nuscrito de D. José de Christo, 
existente na biblioteca publica 
municipal do Porto; 

Kra M.crcm-t e/n feuereiro 
governava S. 4*. O Prior D. JoSo 
Piree, o qaal empristi u a D . San-
cha mttlber qae fora de Paro 
Dias, moeieiro d'elrei, qtte teve 
om oatro teaipo a moeda reai. e 
ficoa a dever maito, para o que 
empreaíoa o nosso prior á dita 
vinv» OC 2 maravedis, por um 
e«s4 da Anadia, termo de V ouga, 
ífesta carta se voem aiada hoje as 
armas de Ooimbra antigas, muito 
diff ir^ntes dss modernas popqufi 
tém uma donaella dos peites p.4 

cisna c » a aua coros na e»bsç«, 
ios peitos para bsíxo eatá como 
comida porque ísm tres po&ts^ » 
modo ds campainhas, debaiso 
uma oobra, qae está com a ca-
beça metida em uma cousa que 
parece vaso, com dois escudos 
das armas de Portogi l de uma 
parte e outro da outra, junto dos 
hombsroB da fierura, com esta letra 
que dia: sigillvm sonciKi civii-
atis Colimbrie. 

No Diário de Noticiass 
n.b 21416, de 2 do corrente 
mês, vem, na sétima coluna da 
1pagina, um artigo em que, 
ácerca desse antigo brasão co-
nimbrigense, se noticia que o 
major sr. Santos Fetreira o tn-
plicáfa assim í 

Quanto a mira, a adopção 
da selo oti brasSo de Coimbra 

PAEAIZÔ, PEREIRA & G/ 
Coimbra, Av. Sá da Bandeira. -Tel í .Srê.-Tsíg.Wizard 

data 4o remado de J>. Dinis, e 
represeis feva: a Universidade as 
L o t a i , - ' r s t r 1 * ' ' — " -

cia, simbolisada por «ma cobra 
bobeado numa taç* a exuberân-
cia do s ilo, e a poesia das niar-
gens do Mondego, no campo d© 
violetas, que é tiôr campestre 
abuadantiasiríia (í) na rsgiSo í ji-
aalments, a doadora da autosso-
r.sia municip*!, no bnstn ds ísi-

t) Th^rsi?». mulhsr do Oonil» 
D- H nríqna, primitiva ssahora 
do tsrritnrioi 

Ê note.se q n e todos estes sim-
bolos ararn falantss, por seju^la 
fóTria partioniar a aemienigma-
tica qtíe os heraldistaa ciaseiíicam 
de falantes pelaa iniciai?, como é 
falante o brasSo dos Oabraíe, por 
nele haver cabras, o dos Aguila-
r«B, p o r nele "haver ísma águia, 
etc, 

Aasím sa aímas de Ooímbrs 
eram falantes da palavra latina 
iOolimbm» 1° pela cobra (O 
O L obra). 2.° peU taça ( I M B 
H . e x ) 3." pelas violetas ( í A ) . 

As«im B« esplica, em mieh» 
opinjgo, o brasío da cidada do 

A opinião do sr, O. L, 
dos Santos Ferreira, quanto & 
datar do tempo d ei-ref D. Di-
niz o antigo brasão de Coim-
bra, e a ver-3e nele ura sím-
bolo alusivo á Universidade, 
nâo se pode admitir, pois que 
o município conimbrigense, 
como se depreende da passa-
gem de D, josé de Christo, 
acima transcrita, já usava des-
se brasão no ano de 1265, 
isto è: quando D. Diniz tinha 
apenas trez anos e meio de 
êdadsj e quando a Universi-
dade ainda não existia* 

Coimbra, 20 de Setembro 
de 1025. 

àygysfa Mendsâ iimsia ds iasifg 

:: I t t i iÉ ia Silii:: 
Pedera-nos pare rac-lamarmos, 

a quem de dirsito, contra o facto 
de se censentir que nos alicerce 
de um pre Ho so cimo da rua Sá 
da Bandeira, contornando psra a 
rtia Abilúv Roqua, se faser dsa-
ppjo de toda a imandieie, s que 
é ^m perigo para a mxâ$, 

r-Tiilt. V, 

"Gazeta de Coimbra,t 
Correspondendo á simpatia e 

ao acolhimento qae tem sido pres-
tado ao nosso jornal, em todas as 
camadas sociais, tem a Gazela dc-
Coimbra procurado satisfwer, 
dentro das RUÍS posses, e com o 
maior sacrifício, aos desejos dos 
seus numeiosos amigos, que sio 
todos os que lhe prestam o ss» 
auxilio e lhe d5o 00 mais saluta-
res exemplos de oÍ7Ísmo> 

Por isso mesmo, a Gattia dú 
Cotmbra tem-se esforçado por 
cumprir o prryrama a a linha d« 
conduta traçada des le a primeira 
hora, nSo 10 defendendo a todo 
o tras?e a cidade e a sua regiSo, 
mas tambam procurando maatef 
intento o bom nome a o prestigia 
de;it& linda terra, chata de enoa^ 
tos e de tradições. 

Assim, a par de vários melho-
ramentos materiais qne tem feito 
já, > si num dou pio imos meafei 
UlUUli.vOa li Vi i-UliijJiOlcl B «U»UU 
do jornal, para o que enoomeo* 
don niatari®' tipogrtíioo numá 
importante fí&sa alemã, a chegar 
am breves dias. 

Com ama variada Golaboraçloj 
criará novas secções, a cargo da 
sbalisados experientes aos aasua* 
tos d» palpitante interesse a tra-
tar, 

0 aso do agailfale 
aQUeagBWSKsfc 

íyma brigada de policia admi-
ni<«tr»tiva andou, ontem na feita 
dos 13, no Rocio ds Santa Clara, 
arrancando todes os eguilhSes 
das vara? dos condntores de gado 
bovino, aplicando varias raptas. 

O rendimento do imposto de 
transacíla, neste concelho, do* 
ra^te o ano economico de 11*24» 
l;'2õ, foi de HHO.Qiiifei tl em verba 
princpel. 

iJarante o mesmo período na 
distrito de Ooirobre, o mesmo 
rendimento foi de 2:12d.b3080"4» 

got t fe regsoa o y e r a f í o s 

Bealisam-se na presente se» 
mana, em Santarém, os congres-
sos oparsrias das artes gráficas, 
trabalhadores rurais e eonstruçSe 
civil, com tim elevado numero da 
delegados e onde serSo discutidos 
vários trabalhos de grsnde alças-;" 
ce moral e social. 

A seguir, aiada aa presente 
semana, rsalisa-ss ali também o 
congresso nacional operário, pro® 
movido psla Confederação Q-eraí 
do Trabalho, que eoata já oía 
elsvado numero de adesèes dc 
çjuasi todos os sindicatos de ía« 
dustria esisteates ao país. 

£T de estranhar, porém, 
de Ooimbra, apenas dau a sttft 
sdesao a esse congresso, a asse^ 
cieçgo de classe dos manipulaãõ* 
res de pio, qiie nSo envia âel«« 
gado directo por o nSo pefmili* 
sem as suas condições financeiras* 

fia actualmente em Ooimbr» 
tres associações de classe, em 
actividade; caixeiros, eonstruçi© 
civil e manipuladores de pão. 

Bestas tres associações, sá s 
nltims aderiu ao congresso, por-
qng sa duas reatantea eetío des 
ligada? da O r4 T. « ã* Fsde?* ; 
çgo ds GoBitmçlo íU 
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Dialogo entre tim esteta e um fadista 
O ESTETA — (Compondo sobre o colarinho o nó si-

métrico da gravata sarampitada de mil cores): — Eu sou 
bem uma estilisação da intransponibilidade! Como é bom 
haurir os grandes minutos! — (olha para o fadista, encos-
tado á esquina) - O senhor mimoseava-me atirando-me aos 
tímpanos com a hora presente ? 

O FADISTA — Ai, mana, crédol Vê lá se cais da co-
leira! Olha, fala-me em português, porque de francês nâo 
pésco boia . • 

O ESTÍI A — Para que vos indominais assim? Eu sou 
o discípulo egérico do Absoluto. 

O FADÍÍ>TA — (encolhendo os ombros) -O que tu 
és... è -alsolutamente» chato! 

O ESTÍTA — (Com ar de desdem)—Isso são estatue-
tas da impertinência. Não sejas tão reptilêsco, tão incon-
gruente, tão falho de intelecto ultra-analitico... 

O FADISTA — O' filho vai-te encher de mosquitos. 
Tás aqui tás a gramar um pontabutes na cemipula qu'a(è 
vais procurar os ovos estrelados em cima da comoda! 

O ESTÍTA — Sabeis acaso, porem, todavia, contudo 
quem eu sou? Mumifiquei o pensamento . 

O FADISTA — A minha avó tinha essa mania: em* 
balsemava canarios. 

O ESTÍ TA — (Continuando impassível): ... Amar-
rotei o sofrimento humano, desfiz, toda a insensibilidade do 
Cosmos... 

O FADISTA — Não tarda uma caixa de correio que 
nâo estejas a chupar três mergulhos de ventarolas qu'até fi-
cas amarrotado. Ai! isso è que tudo comes daqui a pouco 
três borrachos que ficas des jeito... Depois vai-te queixar ao 
Cosme... 

O ESTETA — E's afinal banal como os vulgares... 
Decerto nunca ouviste a voz da alma, o assobio da cons-
ciência, o gargalhar dum percevejo... DecijreMe. Tu per-
tences á tua época. Eu meti me com a minha Arte. 

O FADISTA —- Tambem eu me meti com a Etelvina, 
mulher do Xico carapinteiro, e beli na tachada este rasgão. 
Foram três facadas que pareciam movidas a gazolina.«. 

O ESJLÈTA — Ignoras o que seja a metempsicose flui-
disante dos espíritos em luz! O zimborio do meu orgulho jd 
não tem bandeiras brancas porque eu sou o Tédio feito cla-
rão, o vinho feito Alegria... 

O FADISTA — Se queres pagar alguma coisa... Ha 
ali um vinho no Zé da Loja que è de se lhe tirar o bonet.,. 

O ESTETA — O quiosque da minha Imaginação è 
uma caldeira de luz com lamparinas eternas do Amor. 

O FADISTA — Andei, por causa disso atraz da Emi-

contrario: apanhei, não imaginas, duas lamparinas no 
quiosque! 

O ESTt TA Obrigado peta substancia com que ali-
mentaste o meu charuto e pelas pétalas da tua rosa que abri• 

LIVROS 
Orlis, por Henri Ar-

dei. edição da Livrar ia A. 
Figueirinhas. 

Méis um delicioso volume dt 
«Biblioteca das Famílias», orga-
nisada inteligentemente por esto 
acred tada livraria do P> rto. 

A' serie triunfal delgumas 
obras de incontestável valor, 
oheirs de sentimentalismo e de 
elevada oonceçSo moral, conti 
nas a seguir-se alguns trabalhos 
de estraordinaria beleza e de su 
g estivo estilo. 

Rmèe Orlis, tem paginas em-
polgantes, repassadas de acenas 
admiraveis, de descrições magni-
ficas. A luta trava-sa entre uma 
tia de fíenèr, orfiB de to Se na 
mais tenra idade, e o ses tampe 
ramento elevadamente moral, 
precisamente no momento em 
qne o medido a aconselhava a 
aoompanh&r o pae p*ra lhe as-
sistir durante a sua doença cruel. 

Renàe qusr partir- O teu co-
ra <?Io, sentimental em estremo, 
sofre naquela doloros* situação 

A tia, com quem tfenèr vive 
e aa companhia da qu l frequen-
ta os melhores salões da aristo 
cracia, fran ass, impõe-lhe a obri-
gaçSo de ficar. Renèe parte em-
fim. 

O epilogo do romance ê ex-
tremamente curioso. O leitor en-
contra nele delioiosas lituaçSss 
emocionais e snenes de uma en-
cantadora poesia. 

Maia ama vez Henri Ardei 
triunfa pelo poder do seu estilo 
e pela beleza da sua imagina çSo. 

A livraria A. Figueirinhas, 
inteligentemente seleoiona os seus 
romances, dandoanos obras de su-
perior moraliiade, educando os 
caracteres e as almas. 

A sua « Biblioteca das Famí-
lias » impõem á considera ç8o do 
publicçt portnguê». 

A traduçSo, do grande escri-
tor JvSo Grave, á simplesmente 
primorosa, oorrecta e limpid». 

E' uma obra digna de lèr-se 
e de guardar em todas as estantes. 

A ediçSo, muito bem lançada, 
é da acreditada livraria A. F» 
gueirinhas, do Porto. 

Memorias, por Rau l Brandão, 
eaiçao aas livrarias Aiuaua 
e Bertrand. 

Foram já publicadas sucessi-
vas odiçS-s di»s 14 a 2 • volume*-
deste magn ífico t™b»lho do emi 
sente pr aador B«ul Branri&o, * 

O Caminho das Lagrimas, 
por José Agost inho, ed i -
ção da l ivraria A. F iguei -
rinhas, do Porto. i 

Msgaifico romance do ilustre 
autor do A roda de Portugal, 
nele ha psgines dum pre fundo 
sentimental smo, duma esplendi-
da ha>monia e duma grande ele-j 
vaçSo moral. j 

Lê-se oom alvoreça num en- j 
tusiasmo crescente pela doçura1 

das pagiaas e pela emotividade 
das suas soenas. 

A ediçlo é esmerada. 

Os qae amam e matam, por 
V i n c e n z o M e l l u r i , edição 
da Empresa Literaria F l u -
minense, de Lisboa. 

E' nm esplendido estudo de 
psico-patologia criminal, indis-
pensável aos que se dedicam aos 
trabalhos de criminologia, onde 
ha magnificas observaçõss sobre 
delinquentes. 

•Ests notável trabalho trae 
um curioso prefacio do dr. Julio 
de Matos e faa parto da Biblio-
teca de Sckncias Contemporé 
neas. A ediçSo 6 esplendida e 
a versSo 6 do dr. Henriqne de 
Carvalho a ser-lhe-ha feita, em 
breve, a respectiva critica. 

Notas: II cavamente publica-
remos as respectivas crónicas das 
obras acima referidas. 

— Tambem brevemente pu-
blicaremos a noticia de algumas 
obrrs literarias sensacionais, dos 
nosaos malhe? s prosadores, que 
a Empresa Literaria Fluminense, 
num colossal esforço em prol da 
nossa literatura, editará sucessi-
vamente. 

Bata noticia deva interessar, 
sem duvida, aos intelectuais e 
aos amigos da literatura portu-
guesa. 

ram ante mim as aleas do tempo. Três horas, dissèste num 
tnurmurio,.. Daqui a cento e vinte pedaços de pétala, irei nSo s*>i excesso afirmar que é 
como um proféta, saborear o chá da Garret. Não queres <*as obras mais sensacionais que 
nada para a sinagóga dos Estéticos? £e t S 9 m pnbiio*do n M r ú ú a x 0 

O FADISTA - Dá lá recomendações. Eu vou sabo- *mp
A

a*MemoríaS por R»ui B-a»-
ttar como um têzo o vinho vêrde da tasca ali em baixo. Não a io aio r-posta» fo adm-ravd doe 
queres nada para a rapaziada fixe? asoatecimento» políticos dos ui 

timos anos da monarquia e dos 
primeiros anos da Bepublioa e, 
ase suas pegiaas soberbas, ha 
tnsgnifioos retratos pidoologices 
doã maiores egeritorrs e poetas 
dfts ultimas geraçSes literárias. 

A ediçSo dos dcii volumes é 
primorosa e muito honra as im-
portantes e acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand, de Lisboa. 

W H S 

ÁfasiaM-êê Òtm-sê ao ionge íoêar o fado, mas 
comô ã noite está muito escura pode ser que seja um cão a 
ladraK 

JOROE RAMOS. 

e Al-

A n i v e r s á r i o s 
Pasem snoa, hoje i 
D. babel Santana Ventura 
D. Alice de Azevedo e Silva. 
A'ffianhli 
D. Emília Sacadura de Csatro 

eseída 
D. Maria José d 'Abreu Festoa 
D. Luísa Veiga 
Armando Sergio Carvalho da Encar-

nação. 

P a r t i d a s e h e g e d a a 
ParHn, para a Pigueira da Poe. o 

noâao distinto coiaborador Sr. Carloa 
d'A!meld». 

-Reg re s sa r am, de Polgoainho, o ca ' 
p l t lo ar. José Matana. 

— Da Varzea do Loblo a sr.* D. Her-
mínia de Vasconcelos. 

— Das Csidat da Rainha, o s r . Ma-
RUel da Silva Rocha Perrelr t , 

~ De Londres, o Sr. John Opie. 
— Da Pigueira da Foz, a sr.* D. Is-

Iflííila da Ponieea 
««Do Fuadlo, o sr. PrancSaco PI* 

niíiricdí. 
. i i ' » i . k « M a K i w a i i i i A M i a i i M i n n u i i i i i 

Teatro H^enída 
Vem dar três eepsgtsculos ao 

ts trõ Av^eida, noa prosimoí 
diss 6 7 e S de Outubro, a ess-
pletdiia eoispRshis da distinta 
actriz Pôlruira Bastos, que s6 
Apresenta priajosfossmente orga-
«Ufidi 

8 Êi aberta a matooal» fiM 

m m m n 
I n f tHgnraçáo dos mm e a i l 

d # m e r c a d o r i a s 
!) >vem ser inaugurades aa 

presima semana, os novos cais 
de rasresdorias, na Avenida dos 
Oleiros, importante melhoramen-
to que a Companhia Portuguesa 
dos Cadinhos de Farre acaba de 
iatrodusir nos eeus s sr viços nes-
ta cidade. 

A seguir, serio imediatamen^ 
te demcl dos os antigos e acanha» 
dissimos barracões, onde ae acha-
vam instalados os armazéns, para 
se dar começo aos trabalhos de 
oonstruçSo da nova estação do 
caminho de ferio. 

E' preciso que a camara mu-
nicipal trate agora de fegularisar 
o transito de carrcças e veículos 
peks ruas do Gasómetro S Olei-
ros, por onde será faito o movi-
mento de mercadorias, de forma 
a que ssse serviço se faça com a 
ra&ior facilidade e eem pfejuiso 
para oê latetes^adog. 

•t por Ante ro de 
Figueiredo, edição das l i -
vrarias A i i i aud e Bertrand. 

Acaba de publica* se a 6.* 
ediçSo deste esplendido trabalho 
histórica - literário do emine s te 
prosador Antero de Figueiredo: 
Leonor Tdcs. Flor d'Altura. 

Nele ha paginas soberbas, tre-
chos primsrosos da historia na-
cional e palpitastes descrições 
deeaa Spoca de luctfis. 

A çá çio, que é megniâcs, ê 
dás livrarias Aillsui e Bertrand 
de Lisboa,', 

A r t e d e n ã o e n v e l h e c e r , por 
O. B Ughett i , professor de 
Patologia na Univers idade 
de Catatlia, edição da Em 
preza Literaria F luminen-
se, Ld.a* de Lisboa. 

Eíe im magniâco trabalho, 
esplendido código de higiêns fí-
sica e mentíl, onde ó autor da 
Arte de Repouãaf, esmerada adi-
?So da Emjteza Literária Flu 
lalnense, enska a prclong&r s 
vida e a conservar as glande < 
s&esrgias fisices s morais de uma 
forts mocidade. 

Êíte volume é o ÍK da «B * 
F.rsm ftitss na Í^EBda-feira j blioteca d® Scienclaa Uontempo4-

ag ligíçSea íios rsmass do mto | íssesa» s è esplendidamente ka-
colector de abíiateeimsnte âs ] âtí^ido pslo iiast-i prcfeiser Ar* 

os s l ^ ds ©dsds, I Jindo ¥aril«5 

NOITES DE DESCAMISADAS 
- noites de amor, de sonho e de 

IJlniil*! iftti urii.u.l^lvnft v tBv tradi-
cionais, em que o luar e o balsamo puri-
ficante da Natureea em flor, dão as m i o s 
em csiasis de ternura —slo , nesta riso-
nha q iadr» do ano, em que ae vai des-
camisar o miaho que eache oa celeiros z 

ao pob te , ao humilde, o p i o alvo e a 
farinha branca como espumas de neve, 
t mais s bilme e mais encantadora des 
tradições, em que a aima por taguesa se 
espraia em efusiva alegria. 

As descamisadas, como aa que ae fa-
zem na Bairrada e no Alemteio, ao som 
do gaiteiro c do barmonium, e em que 
os t i inados dolentes do rousinol se jun-
tam ás canções e is dançai das raparigas, 
sSo a mais suprema daa belesas do povo 
por tuguês . 

As descamisadas em Portugal , á luz 
mortiça da candeia, que a t í nessa noite 
tem maia vigor e vivacidade, caiam bem 
fundo no noaao coração e sCo como que 
o despertar das consciências, onde a tra-
diçlo n l o acaba e o amor ao trabalho 
não desaparece. 

Ao aparecer a espiga encarnada, to-
dos aqueles corações, como que impeli-
dos por uma mola, se sentem palpitar 
na meama aspiração, na mesma fé, na 
mesma alegria, dando expanalo ao aeu 
espirito, como que essa espiga encarnada 
fosse o sangue rubro da mocidade que 
desponta no borisonte sublime da Pri-
mavera da vida. 

Espiga encartlada, sastgut rubro das 
gerações do porvir , que na labuta da 
vida se preparam para a conquista do 
p i o , o p i o alvo que noa dá esse milho 
que ea raparigas desfolham, em noites 
de O u t o n o , na sua alma ingénua e s i , 
pnra somo aa Virgens que no Céu ve-
lam pela hoara e felicidade das mulheres 
de Portuga! I 

M M IR 

OS CONGRESSOS OPERÁRIOS ~ 
que se estfio realiaando em Santa-

rém, na melhor ordem e composta - sSo, 
na hoía presente de lutas e de Ineerte-
sas, n l o apenas uma afirmação de prin-
cípios, mas representam ;tambem uma 
maoifettaçfio colectiva, em que a alma 
operaria ba de Sair mais for te e maia 
unida, mais disciplinada, para uma nova 
mlssio a cumpr i r : seguir com honra e 
a gnldade na grande trajectória da vida. 
B»ra vinganças e sem r p r e s a l i a s olhan-
do apenas para o fu tu ro do povo que 
trabalha, luta e sofr«. 

Per isso mesmo» operários que so-
mos, d&qni enviamos as nossas saudaçõ-s 
á grande massa de trabalhadores rsaoids 
em Santarém. 

f , i&ttes 

Internate e semi-internato para o sexo femiaino, 
externato para os dois sexos. 

Instrução Primária e Secundária, Curso Espeeial 
de Educação Feminina, Arte Aplicada, Lavôres, Pia-
no, etc., etc. 

Já se acha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
á Directora do Colégio. 

RUA VENÂNCIO RODRI0UES. COIMBRA 

FOSSEI 
do novo 

Im* civil de soIiéi 

EllliH Plll CM 
Pelas 16 horss de ontem, to-

me u posse do cargo de governa-
dor civil deste distrito, o capilfio 
Br José de Pina Oabral. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
er4 dr. O sta È >drigues, secreta-
rio geral do govrno civil, que 
se encontrava desemepnhando 
aquelas fapções, que ao mesmo 
tempo cumprimentou a nova au-
toridade. 

Km nome do governo, falou 
o sr. dr- Torres Garcia, amigo do 
empngsadque salientou as au»s 
qualidades para o desempenho 
daquela cargo, esperando que a 
admintatraçlo do novo governa-
dor civil ha de ser de toierancia, 
justiça e de defesa intransigente 
da republica. 

Em some das OomíasSea poli-
ticas do P. R P nesta cidade, 
faiou o sr. dr. Francisco Pedro 
de Jesus. Uomo representante dia 
comissões politic»s do P. R. P. 

Figueira da Foz. falou o sr. 
dr. Julio Gonçalves. 

Sfguiu se no uso da palavra, 
o sr. dr. Dias Pereira que, entra 
varias afirmaç6*s de caracter po-
litico, de que a ezigu-dade do es-
paço aos nSo daisa dar m&ís lar-
go relata, afirmou: 

«Ambiciono sômenta que o 
meu partido coloque a Bepublioa 
ao serviço ds Nação, contribuin-
do de modo tív_*as para a resoln-
çBo dos problemas áe naturesa 
economias e ílnanceifa, os que 
interessam ao fomento da riqtieaa 
pública, ao ensino, ao patrimonio 
colonial, etc. 

K! conveniente que se diga 
nesta reunião de politica que a 
Bepublioa, metei de insofridas 
Vaidades e de desmedidas ambi-
ções de maado, tem deitado de-
crescer o seu prestigio, pondo de 
parte a resolução de instantes 
problemas, levando o desanimo 
ao poro republicano. 

Urge resolver esses proble 
mas, 0 preciso arripiar oaminho 
quanto antes, tarmiaarmos com 
as lutas píscoeig; substituindo^âs 
por lutas de Ideias, unioaâ que 
podem Ser úteis ao prestigio do 
regimen. 

E conveniente t̂ ue a união 
dos republicanos s&ja um facto, 
e nSo uma simples e VS eílrma-
çSo, porque dela resultará ime-
diatamente tima nova era de pro-

fresso para a Bepublica, coatri-
uindo para o engrandecimento 

do país. 
Hão devemos, uns contra os 

outros, excitar paixões populares, 
aliás nSo t?rS? sentido * 

Fslaram ainda os srs. coronel 
Joio de Bfito, Floro Henriques, 
em Acme do Centro José FaleSo, 
e o sr. dr. Soai Cardcss, em seu 
nome e cm nome da Sociedade 
de Bsfess o Propaganda de Coim-
bra. 

Agradecendo SS ísâdir^ões 
recebidas^ o ôapitSo sr. Pina 
Cabral aisse seatir-ee encora-
jado com ss afirmações sli fs tis, 
como eom as palfivr*s amí^rs 
qu<9 *li lhe f-:»r»M dirigi IRS. 

D?) entíe Ss siu* p 1 vr s, 
&8o queremos d »«x»r d* <:§8t8Ci,r 
as i9guif,t®B pal«vr»s áe a. 

« Tendes der ate d» Vôa um 
hosasm qus vai tratar potioo da 

politica e muito, tanto qusi 
caiba em suss forças, do ei 
dscimento do distrito. 

«Tendes junto de vós H 
homem que tem a Repub 
como iieal do regimen hon 
e que é preciso ser-se hoa 
para gritar viva a Libar 
viva a Igualdade, viva s 
ternidade. 

« Nlo venho para aqui 
var ninguém, eu venho 
este cargo de mSos limpas, co 
ciência tranquila s cabeça Is? 
tada. 

< Defenderei é < outranes> 
dignidade do lugar, que é 
minha enquanto oá estiver!» 

S<tas palavras calaram 
no animo da assistência. 

A acta da posse foi assi 
por grande numero de pessott 

1 1 I — — — W 

lô li de S. In 
O Conselho de Arte e Arq 

logia, da 2 * OircunscriçSoj ao» 
de receber um oficio da Oam-
Municipal, comunicando qus 
Comiasão Executiva resolveu 1 

sua BsssSi) ordinaria de 3 do 05. 
rente, dar todo o apoio s solida* 
riedade ao pedido sobre a con< 
clusSo das obras na igreja de St 
Tiago. 

Parece-aos que, eom boa ,»„-
tade que manifestaram já, s Jn» 
ta de Frpgu^sis, os moradores SI 
área da fregae-ia e o oficio ig» 
ra reoetsido ds Oamara aruníâp»í 
só resta que o Governo noadl 
uma c imissão, que pela sus oom* 
p*toncia possa em breve vêr ooj« 
cJnída aquela obra oujo aflalw 
mento se impõa para honra di 
cidade. Se porém coatinuar i 
teimosia da entrega ás Obras Ptf 
blioas, a sua e mcluslo, esta 
verá imenso tempo ou nunoa 
facá, porque o Conselho de A 
nSo consoa te aa cobertura, oo 
elas projectavam faze-la. 

O Conselho de Arte, qui 
constituido por pessoas de e 

8etrncia no assuntos indicará 
overao a melhor forma de M 

levar a{ef«ito a c o n d u t o daqaal» 
maravilha de arquiteotura. Eatr 
a o s certos, que a8o permaaeef 
rá Assim por muito tempo i 
igreja de ff. Tiago, porque dffl 
interessar-se tsmbsm pais KU 
concluslo, o actual ministro dai 
Finanças, dr. Torres Garcia, qiil 
tom mobfcrado por diversas vettf 
o amor que consagra a ests terflf 
que ele estima como sus s pãlo 
que tem r««cabido furtos elogioft 

A » c é d u l a s d e 8 0 c e n t a W j 
Em O atubro e Novembro pro» 

ximo, em tsias ss tesourarias " 
Faaenda Publica, serio trooad_ 
as cédulas de &) centavos, do lit 
tigo padrSo, retiradas da ciroallf 
ç§o em virtude do decreto de 1 
de Abril ultimo. 

Eáta medida, ha muito ri-
mada, vè n beneficiar um elrvadt 
numero de pessoas, que ficaria* 
lesadas, porque possuem sbua* 
dantes numero de cédulas. 

fln IIMU laiiaiiU 
Achaado»ie actualmente áf* 

sentes de Ooimbrs, muitas ía<m° 
lias, a por consequência áiuitori 
do^ sonsofrentee ao nosso Coh* 
curso dc Figuras Èistorícat Na* 
cionaís, prevenimos os aoasof 
leitnres 8 assinaateâ áe qus o rs>> 
ferido cancurso se realisa ao prô  
ximo mês de Outubro, «a 
opertuasmsaès 
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